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S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DIARIO DE LA MARINA. 
A l . D l A K l ü DE. LA M A K I K A . 
H * b a o a -
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
7 de ki m che \ 
S e g ú n n o t i c i a s de l o s n a t u r a l e s de 
B o m b a y , l a s f u e r z a s r u s a s so h a n 
a p o d e r a d o d e l E m i r de B o l c h a r a s , 
e n v i á n d o l o á l a S i b e r i a . 
U n m e n s a j e r o h a b í a l l egado c o n 
e l obje to de m a n i f e s t a r l a s i t u a c i ó n 
o n q u e s e e n c o n t r a b a e l S u l t á n y 
p r e s e n t a r s u s q u e j a s c o n t r a e l C z a r 
de R u s i a . 
Lótdres , 23 de agosto, ú las ) 
7 i/30 ms. de la noche S 
L a s p a r s o n a s q u e p e r e c i e r o n a h o -
gadao, d é l a s q u e i b a n e n l a f a l ú a 
que z o z o b r ó e n e l T á m e s i s , f u e r o n 
s e i s y no d i e z y s i e t e c o m o s e d i jo 
a l o c u r r i r e l a c c i d e n t e . 
Madrid, 23 de agosto, á las i 
8 de. la nuche. S 
L a e x p o s i c i ó n f l o tan te de p r o d u c -
tos n a c i o n a l e s s a l d r á e n b r e v e de 
V a l e n c i a p a r a r e c o r r e r l o s p r i n c i -
p a l e s p u e r t o s d© l a A m é r i c a d e l S u r 
y a b r i r n u e v o s m e r c a d o s . 
T B L S a J R A M A B D l ü M O * 
Jjóndrcs, 24 de agosto, á las i 
7 y 25 ms de la mañana . \ 
S e h a e f ec tuado u n a i n m a n s a de-
m o s t r a c i ó n e n D u b l i n , e n o p o s i c i ó n 
á l a d e t e r m i n a c i ó n d e l G-obierno 
r e s p e c t o de l a L i g a N a c i o n a l I r l a n -
d e s a . 
V a r i o s m i e m b r o s d e l P a r l a m e n t o 
q u e s e e n c o n t r a b a n a l l í y q u e no 
s o n p a r t i d a r i o s de l a a u t o n o m í a p a -
r a I r l a n d a , f i g u r a n d o e n t r o e l l o s 
M r . B r i g h t , t o m a r o n p a r t e e n l a m a -
n i f e s t a c i ó n . 
M r . B r i g h t p r o n u n c i ó WXÍ d i s c u r s o 
c o m b a t i e n d o l a r e s o l u c i ó n d e l G-o-
b i e r n o . 
M r s . D i l l o n , O b r i e n y o tros o r a 
d o r e s a c o n s e j a r o n l a r e s i s t e n c i a 
h a s t a e l ú l t i m o e s t r e m o . 
Bruselas, 2 i de agosto, á l a s f 
9 y 10 ms. de la mañana, s 
L o s p e s c a d o r e s de O s t e n d o e s t á n 
d e s e s p e r a d o s á c o n s e c u e n c i a de l a 
d e t e r m i n a c i ó n d e l G o b i e r n o , de q u e 
todo e l p e s c a d o e x t r a n j e r o s e a a d -
mi t ido l i b r e de d e r e c h o s , s i e n d o a s í 
que e l p e s c a d o d e l p a i ^ p a g a fuer-
t e s d e r e c h o » e n F r a n c i a y e n I n g l a -
t e r r a . 
A y e r a t a c a r o n á u n a b a r c a i n g l e -
s a que c e h a l l a d e s e m b a r c a n d o 
p e s c a d o , c u y o c a r g a m e n t o f u é d e s -
trozado. 
L o s g e n d a r m e s y l a p o l i c í a i n t e r -
v i n i e r o n , y s o p r o d u j o u n g r a v o 
conf l icto . 
V a r i o s p e s o a d o r e s s a l i e r o n g r a -
v e m e n t e h e r i d o s , y s e t e m a q t i e 
p u e d a n p r o d u c i r s e n u e v o s conf l i c -
tos . 
Madrid, 24 de agosto, a i<*s t 
9 y 45 ms. de la mañana. S 
D e n t r o de b r e v e s d i a s p u b l i c a r á 
l a Gaceta, l o s p r e s u p u e s t o s g e n e r a -
l e s de C u b a , l o s c u a l e s r e g i r á n á r e -
s e r v a de q u e s e a n a p r o b a d o s p o r 
l a s C o r t e s . 
L o s p r e a a p u e s t o s a s c i e n d e n á 2 3 
m i l l o n e s 2 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
S o h a c e n e c o n o m í a s o n l o s p r e s u -
p u e s t o s de G u e r r a y M a r i n a , y s e 
d e s i s t e de l a r e b a j a de l o s s u e l d o s . 
Madrid, 24 de agosto, á las 
12 fíe! dia. 
U n p e r i ó d i c o de S a n S e b a s t i a n 
p u b l i c a u n a c a r t a que s e s u p o n e 
i n s p i r a d a por e l g e n e i a l S a l a m a n -
c a , e n l a c u a l s e a n u n c i a q u e d i c h o 
g e n e r a l l l e v a r á a l S e n a d o l a c u e s -
t i ó n r e l a t i v a á l a a n u l a c i ó n de s u 
n o m b r a m i e n t o de G o b e r n a d o r G e -
n e r a l de C u b a . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
QBMTBnrDOÁN I>B GUARAPO. 
Extrwvioro,—i'oluruaoion 94 & 9C. Saco»; de 6f 
í 5 9[16 .ctieh viro nvrob»! boooyef do 4 j i 5 i realei 
t ío {Mtobi^, «••:•»•«•> número. 
A2UUA.B DB JCIBIJ. 
!'oi ,n iROÍofl86á90. D e 8 i á 4 » . oro srrol.», l e -
T IUÚ á r egn lu felino 
* rn. oro arroba. 
Polam.-Mou 86 . 90. 
OONOlíNTHAOO. 
S. 
A r r o d o r e s dci «<»ma&« 
D'A C A M B I O S . — D . Victoriano Bauce Cnervo. 
D E FRUTOS. - D . Cárlos M? J i m í n e r y D . Juan 
C. Herrera. 
BP copia—ílubaim, 21 da agoato rte ['•«ff.-Por el 
-'.•i.ítoo :nt«rlii» J . PatUrton. 
^otizaeioncu de la Bolsa Oficia! 
d dia de 24 agosto de LüH7. 
O © O \ kbri6 & W R i ¿OT m t f 
{ c lorrade287k í « 2 8 7 ) ^ 
• f ^ P A f c í » . ? por 100 A (HH dos. 
15i á 15J p g D. oro 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , agoato 2 3 , d las 5% 
de l a t a r d é . 
Onzas espafiolaS) <l $15-70. 
Descuento papel comercial, (>0 «l¡v., C»1. á 
y por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 00 d i v . banqueros) 
á )H*82 CIH. 
Idem sobre Taris , <K) <liv. (banqnei o ) i :> 
francos ÍÍ4!,, cts. 
Idem sobre Hambur^o, (U) div. (banqueros) 
£9414. 
Ilouos refrlslnidos de los Estados •Unidos, 4 
por 100, ú 186 Jí ex ' interés . 
Centrífugas n. 10, pol. })(>, <ie ó 9182 Jl 5 
5|ltf. 
Cenlrífugas, costo y Hete, ú 2 ir>[l({. 
RéfgviÁT ú buen rcílno, de 4 9 l l6 4 4 l l l | 6 . 
Azúcar de miel, 4^ & 4^, 
tUr \eudidos: 2,200 bocoyes de azúcar. 
Idem: f>.700 «ucos de Idem. 
E l mercado fijo, cou (fran demanda. 
Mieles nuevas, il 10. 
Manteen (Wllcox) en tercerolas, (i 0.5)0. 
h ó m l r e » , af/osto 2 i i . 
Azúcar d « remoladla, (i VA. 
Azúcar cculrífuga, pol. 90, it I»i0. 
Idem regular retino, ú 11¡0. 
Consolidados, A 101,'o ex-inl<'i és. 
Cuatro por cíenlo cspaHol, 0(t7^ <\-di-
videndo. 
Descuento, Banco de [nglaterrij ¡por 
100. 
P a r t s , agosto 2 3 . 
Renta, 8 por 100, ú 81 fr. 00 el*, cx-dl-
videndo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
o r í . 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
f O M l i O H í ' t J B l . í U O S 
Uoni» 8 por 100 ini^rá» J 
nno de amorlUaolon 
aunal 
Idem, Id. y 2 id 
Idem do annalldados • < 
Billetes hipotecario» del 
l eboro de la Isla de Cu-
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico • ' i 
Bonos del Ayontamlento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N S » . 
BMÍÜO Kspanol do le. I»l» t tíx 
de Cuba ex-dV H * 4 12 P8 o'» 
Banco i n d u s t r i a l . . . . . ^ >• -
Banco y ('ompafita de A l -
maooneB dy lleglu y del 
^ Comercio 
I Banuo Agrícola 
' CompaBía de Almacene* 
de Depósito de Santa 
Catalina — 
Cfja de Anorro», Descuen-
tos y DhpítoHos de la 
llubanu . . . . i . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario <lo la Isla da 
C u U 
Smoresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . • • • • • • • • « < • • « • • • « . 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía . 
Jompa&ía de Almacene* 
de Hacendados *• 
'JorapaRía de Almacenes 
do Depósito de la H a -
bana •>•• 
CoiiipaCía KspaQola de 
Aibmbrado de fías.... 5Si á 64 pS D oro 
\Jompañia C u b a n a de 
Alumbrado do Qa* 
Üorapafiíu Sspaf ioü de 
Alumbrado de Oas ib 
Malanzas 
Vneva CompatUa de Gas 
de la Habana • 
Joiiipania do Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 6 3 H «8 P?. H . oro 
': ' .;>!'.:.i ' de Ca-'iilnos de 
Hiorr-i de Matanzas i 
Sftba.:iUia. 
OnapalSfa de Camino» de 
Hierro IÍM Cárdenas y 
rJúcaro 
Oonipa/ilu dv Caminos de 
Blorro de Í71oafui9({os á 
VütaiiUr» 
GlorLipaüia d» Qttraluat do 
Oierro de l í a g n a i a 
Oí atlde r . . . . . . . . . 
'Jornpa£la do Caminos de 
Hierro de Oaibarlen á 
Sanoti-8|)Uitu8ex-d9.. 9 i á 8i p § D . oro 
Oomrr.íiía del Pevrooarril 
deíOest* 
omotiñía do Caminos de 
Hierro dr. la Bahía de )» 
Habana ¿ Matcvnean. r . . 
• Jni i ip^l . i de¡ Visiiocarril 
Urou^o 
^eirooa^ru del Cobre . . . . 
^errucarril do Cuba.. 
HíiilUHfÍ!1. i l e G í í r d e n a s . . . . par á J p g P. oro. 
bgíonio "C-íiitral Jiodeii-
cion".. . 
O B L I G A C I O N E S , 
Oel Crédito Territorial H i -
potecarlo de la Isla de 
Cuba 
CédulaB Hipotocarias al 6 
pur líXt interés anual 
(dom de los Almacenes do 
SiD'a Catalina cou el 6 






70* Pg D- oro 
222 á 23 p g D . oro 
12 á l 2 i p g P . oro 
a9J á 30 p g D . oro 
ll> á I S p g D . oro 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
. . . . . \ Abrid ft 280?4por 10» « 
de! caf io l fpaúol . ] & U i y * 
97 á 106 V e x -
11 4 12 e ex-
U l á 141 H 
á 32 
90 
PONDOS P U B L I C O S , 
éteula 8 p g laterés y uno de 
aniorti^aoi&n a n u a l . . . . . . . . 
í-iem i.lnm y í Idem , 
((tan de aonalidades... 
Blllotop del Toporo ds la Isla de 
Cuba , 
Bono i del Tesoro do Puerto-Bioo 
Bouoa del AruntGunieuto 
AOCIONIÍ t í . 
Banco JSrpadol dala Itna de Cuba 
Banco Industrial acciones redn 
ridad á 2 5 0 en l i qu idac ión . . . . . 
Banco y Compañía do Almaooues 
de Regla y del Comerolo 
Banco Agrícola. 
Compañía de Alm^ane* de D » 
pósito de Santa Catalina 
Ci^ja de Ahorros, Desonentoa ; 
Depósitos de la Habana 
O .'édfta Territorial Hlpotooario de 
ta Isla do Cuba 
B apresa de Fomualo y Nayegu-
';ion del Sur 
primera Compafiia de Vapores do 
la i í a h h 
Coíapiinia do Almacenes de H » 
oon>iadoc....n 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Krpofiola de Alumbra-
do de ( ? a » . . . . 
Ciunuanía Cwbau!» de Alumbrado 
do Oi*s. . , . 
Oompai'ífu Kwpat".'!» do Alumbra 
do dr Gaa >fo Ma ' -ans t t i . . . . . . . 
Oompafn i de Gas líiiipailo- Ameri 
«ana ('ou(.'>'idada 
•'iounjasiía de Camino» di> Hierro 
IÜ ' í aba r ,* . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Cam.i.os de Hierro 
do Ttíataiuas & Sabanilla... 
Compañía de pknilaoá de Hierro 
do CárJenaa v JíSfaro. 
Compañía do C a t a o s de Hiorro 
de CienfaegoH v VilUolara . 
Comp'iñia de (Jaminos de Hierro 
de fíagua la Oruad« 
CompafKa de Caminos do Hierro 
de Caibarion 4 Sancti-guíri tus 
CompaSía del Ferrocarril nel Oeste 
Compañía de Camiuos de Hierro 
do la Bahía de la Habana a Bar 
ihntiiA 
CompaiM» de) P^rrocarril Urbano 
Ferrocarril At\ Cobre 
Perroc.irril de Cuba 
Hcünerta de Cirdenau , 
ríjgouio "Central líeden<!Íoii,,... 
Etiiprena de Abaaleoimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecaria al 6 p g inte-
rés anual , 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina e n el 6 p g interés anual 
TI abana. 24 de agosto de 1887. 
Coaipíadorw. Venid0 
65 I 63 






i l i í ? e i -
99) (í 28J D ex 
11 á ) 0 i D 
2 i D par 
85é á 84i D 
W A 15i D 
D 2 
i OFICIO. 
C J T Í Z ACIONES 
ORI. 
C O X . S i a i O D.B C O R R B B O B J S S 
C a m b i o » . 
'5 A 7 p g P. oro es-
B-MPAÍIA J paíiol, según piara 
, t S K A N A ^ fecha y cantidad. 
I N G L A T E R B A 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . . . . . . . . . 
K 8 T A D O S - Ü N I D O K . 
D E S C U E N T O 
T I L . 
M E R C A N 
, 20J <i 21) p g P., oro 
espaftoi, á 60 djv. 
" i -i 7 p g P., oro es-
pañol, K 60 djT. 
7 i á 7) p g P., oro 
pehol, a 3 div. 
Nominal. 
10 á 10) p g P . , oro *«-
pañol, 65di?. 
11 á 11) p g P.. OTO 
español, ádf r . 
6 & 8 p g anua! oro y 
billetes. 
M a c a d o n a o l o » » . ! . 
Aj!D0ASK3. 
9 á 9 ) rs. oro arroba. Blanoo, troné* de Derosne y BQlieux, balo á regular . . . . 
"TiíuTerifc.í?̂ '.!!:̂  9Í—^ 
Idem, idem, Ídem, id . , florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H . ) 
Idem bueno á superior, n ú m e -
ro 10 á 11. idem 
Qiebrado Inferior á recular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 & 16 i d . . . . , 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . • 6) á 6} rs. oro arroba. 
WSA B? U * W Wuu r 7 ' 7i n< 9ro t n r t f r 
10) á 10) rs. oro arroba 
4) ú 4) rs. oro arroba. 
4} á 4) rs. oro arroba. 
5) á 5) ra. oro arroba. 
5f á 8 rs. oro arroba. 
Comandnncia General de M a ñ n a del A • 
/ws/((tero.—Secretaría de causas.—Don 
Migue! Ma.ujon y Gil do Atieaza, Contra-
di mirante de la Armada y Comandante 
Huntíral de Marinado este Apostadero y 
Kacuartra. 
Do «cuerdo con el Iltmo. Sr. Auditor ge-
neral del Apostadero D. Jnan Miguel He-
rrera y Orne, he dispuesto que la visita ge-
neral de preflOH, sujetos á la jurisdicion de 
Marina y que debe preceder k la fiesta do 
Natividad de Nuestra Señora, conforme á las 
loyes , t e n g i . lugar el viórnes dos del en-
trante mes de fietiembro, empezando á las 
ocho do la mañana por el pontón Hernán 
Cortés y terminándola en la Cárcel pública 
d" '. onpital. Dése conocimiento á los 
Comandantes de Marina y Ayudantías don-
de existan presos, particípese al Sr. Fiscal 
del Apostadero y publlqnese en la Gaceta 
Oficial y DIARIO I>B LA MARINA para ge-
neral conocimiento. Habana, diez y nueve 
de agosto de mil ochocientos ochenta y sie-
te,—Miguel Manjon.—Juan Miguel Herre-
ra.—Ante mí: Luis Cánovas.—Es copia del 
auto do la visita general de presos. Haba-
na, agosto 20 de 1887.—El Secretario de 
cansas, L u i s Cánovas. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L B E L A PKOV1NCIA 
DK I.A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R B E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L a 8ra. D? María del Cánnen Suáret Bruno, cuyo 
domicilio se ignora, so servirá presentarse en la Se-
cretaría de| <i.->liif rno Mil i tar de la Plaza, en d iay 
hora L i l . i l , fi fin do enterarla de un asunto que le con-
cierne. 
Habana, 22 de agosto de 18S7,—fil Conoadante 8o-
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N C M . a l . 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
En cuanto se reciba á bordo eate aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
I S L A S BRITÁNICAS. 
ESCOCIA. 
95. SUPKKSION DK LAS LUCES T>E MAREA KN 
L E i r H . ( A . a. N . , n ú m e r o U?8!. P a r í s 1887J Des-
'1.'I'.'de enero de iSSü se ha suprimido la luz voide 
quo se encendía deb i.jo de la del muelle del O 
L t i t h , cuando había 3 metros d=; agua sobre el piso del 
do('k Victoria, â qua se cambiaba por una roja cuan-
do se abrí m las puertas del duc''.. 
Suprímase en cuaderno de faros número 84 B, pá -
gina 6.1, y véase carta núraoro 212 de la sección I I , 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
O Ü A T A N A . 
96. SlTl.'ACIOK GKOiSRAriCA DK LOS FAROS UB LA 
ENTRADA DEL MAKONI. (A- a. N . , n ú m e r o 14;HV 
Par is 1887J Kn noviBuibre de 1880 se de te rminó la 
diferencia de iDtigiiud entre la escalera de piedra de 
1' i amaribü y el faro de U punt* Calibi, situado al O 
de la embicadura d-ii M:iri>i-i por ol comandante del 
buque de guerra holandés SuHname, p j r medio de 2 
cronómetros; dindo el promedio de las observaciones 
oh 4 m , f ^ t 4 . 
Siendo la situación de la escalera de piedra de P.v 
ramaribo3U 1Rm45.>,56 O., resulta para ol faro 3h l l m 
12s ,42ófea47n 48' fi",3 O. 
La latitud obtenida por onservacione* de estrellas, 
es S" 41' 50" N . 
El faro de ta punta l lat te», al E, de U ombocidora 
del Maroni, se enoueutra á E».3fW metros al N . 8*° tS' 
E. de la p'm^a G i l i b i . 
NOTA. Cou este último dato aft obtiene para la 
situación del faro Hattes 6o 41' 53!^«S W. y 47° 25' 
12",I3 O 
Carta número 108 de la sección V I H . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L SUR. 
ESTRECHO DE MAGALLANES, 
97. BOYA DEL BANCO TKITON. ( A . a. N . , n ú m e -
ro U/K3. P a r í * 1887.; Eu O mbre do 1886 «e ha fon-
dt-ado en el baiiiio T r i t ' m una boya t ono- cónica 
roja ensuftitucion de la negra quo h»bla (véase A v i -
10 n ú m e r o 9t de 11586 J 
La boya está eu 5 n,5 <!« agua 
Cartas números 73 y 5.'9 do la sección V i l . 
MAR D E LAH A N T I L L A S , 
J A M A I C A 
98. DESTRUCCIÓN DKL FARO DK LA PUNTA EO-
LLV. (P'.or:o Antonio,) f A. a .N. , n ú m e r o l t ; 8 t . Prt-
rí» 1887.^ Se ha AptXw do el f i ro d^ 11 punta FoU$ en 
el Puerío Auto do y mise enctando r'-n^nna l u z . n 
esta punta, ('nando eap-ra el corre i *-\ iionen IIHK^ 
en lurt valiz :s plrami'lal-s du l - . p a ñ o D. de la bühí j 
del O 
8e proponen oonstrn r un nuevo faro eu la puxiti 
Pollv. 
Véase cuaderno de faros número 83 A oágina iO 
y cartas i/úmeros V28 y 544 de la se c on I X . 
ARCHÍPIÉL \ G O D E ÁSIA. 
ISLA I)E JAVA. 
99. LVS DK BANJI.WANGIE (e t 'e iho deB^ l í . ) 
l A a. N . , númf.r . ' 15/>5 Pa is 1887 } E l p. f-c nte 
de bio.-ro d» la l i u de K<ti j '^-angie s- lia sniitityi'lo 
por un urmaíou de hierrn p irado de blduco putslo 
próximamente ou ol pu- sfo quo o 'upa^a aquel. 
L ' i l u z ^ ' a blnnen ile 6? Ordm, queda « 14ai,S so-
bre la pl ttiuary e-> M ib - á 10 mi las en tiempo claro. 
E l a'ms zoo tiene 14 metro;; do alio de la base á la 
veleta 
Véase el cuaderno de favos número 88, página 72, y 
carta número 4-.8 de la s ccion V. 
MAR BÁLTICO. 
ALEMANIA. 
l r 0 LUOKS ELECTRICAS CERCA DEL PUEBLO DE 
KRAXTEPELLEN. ( A . a. iV., n ú m e r o nj»7. Par is 
1887.; se bau encendido dos iuoes eléctricas en Ja 
playa cerca del |Miebl<| d< KraxUpel 'en (estación de 
salvamento-i al 8. do llrilstorort) paia el aluminado 
de la mina de ámt.ar Ombe A ana. Estas lucod no 
alumbran con rega'ainiad todas las uochea. tino cuan-
do lo iuzgan uecexai-io para BUS trabajos. 
La mina Auna Grube de encuentra 5 millas al 8 
«8° Ol el f i ro de Riusterort á 8 cables al N . 4o E. 
do la mina de PalmnicUcn. 
Véafo cuarderiio de faros r.útuftro 8t A, pagina 144, 
y "m ia número 713 de la sección 11. 
Madrid, 3 de tVb'ero de 1887.—El Director, Li l i» 
Mar t ínez de Arce. 
EHOI'ELA PKO VINCIAL DE AKTES Y OFICIOS 
OE LA HA UANA. 
Se hbillan vaca'-tes on esta Escuela las plazas de 
nueva creación de Profoaor y de Ayudant') de la E n -
señ inza dol lugr-NO, dotadas cou las grit'fi3acioui?s 
anuales de 500 y .tl00 pesos respectivamente, las cua-
Ic-h-u de proveerde por ooo.^icion, con arreglo á l o 
acorda lo j)or ia Exorna. Diputación Provincial eu 10 
de1 actual 
Para *tv a<lmitido á la oposición fólo se rcpiiere ser 
español y no ecUr incapi citado para ejercer cargos 
público»" 
Los aspirantes presentarán sus solicitudes on la Se-
cretaria do la Escuela dirigidas al Excmo. 8r. Prest-
dente de la Excma. Diputación Provincial, a ompa-
ñal. 'S délos documentos que.lustitiquen sus méritos y 
servicios, en el improrrogab'e té. mino de 30 dias que 
vence á las treh d.- la tardo del 18 de betiembre pró-
ximo. 
Las materias objeto de la oposición serán las s i-
guienres; Escritura, Doctrina cristiana é Historiaba-
grada, Gramática castellana y Ortografía, Nociones 
de Ariimética teórica y practica, Nociones de Ge -
grbfii y de Ilintoria de España y principios de Geo-
metiía y de Dibujo. 
Los ejercicios se verifl -arán en esta Escuela, on la 
forma que previene la D sposicion publicada en el 
BoUt in Oficial de esta provincia del dia de hoy. 
Habana, 19 Je ajotto de lf*87.—El Director," Fer-
nando Aguado Rico 3-20 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Sección 2?—Hacienda. 
E l Exorno. Ayuutaio,ente ha acoriiado sacar ú pú 
blica subasta los productos de la re-.audacion del ar-
bitrio "Vendedores amljulantos" durante el actual año 
económico, cou BU); clon al nliego de condiciones que 
se insertan en la (/ateta Oficial r Boh t in Oficial. 
En su viitud. el Excm >. Sr. Alcalde Alunicipul ee 
hibervido se ía lar el d i i 7 rte s -tiembre próximo en 
tranto, á la» dos en punto de U tarde, pa-a que tenga 
lugar el acto de la licitación simultáneamente, en la 
Sala Capitular, bajo la presidencia de 8 E., y 
Secretaria del Gobu-ino Oeneral bajo la del funciona-
rio que deeigue la Autoridad Superior de la I la. 
Se haee publico por este medio para general conor.i 
miento. 
Habana, t gosto 22 de 188^.—El Secretario, Ayus l in 
Guaxardo. Cn 1222 8-24 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
Inspección de Uansportes y emb ¡rcaciones 
menores. 
A N U N C I O . 
No babiendo tenido efecto por falta de Hoitadores 
la subacti nnnficiada parn eld.>f d-- bo c n objeto de 
contratar los ariíciiloH y efeotoa ne IVrr-tjrít, talleres 
de toldos y velamen, 'i.udus de tejido-* con sastrería y 
carais-ría y almaceUt 8 do mndera que han de adqui 
ri isey sumimurarBi! á las eoibari:.coons metiore» de 
i-ervicio militar eu est-i puerto our.,nte el año i>(-.onó 
mico actual se hace sabor al púMxo para os que dc-
n-en tomsr p»rte en laneg.iwa «ubasta (pie tendrá 
. fecto í la una de la tatrie del 19 del próximo m-s de 
áotit inbre b j é las misDia» eonilicionos y precios lími 
tes que habían de regir en \ , ntimeiM, iiresenten sus 
prouosiciones en pl¡> go cerrado media hura ántes de 
la citada .'>ute la J iota leunida al efecto en erta Ins 
l e -cion, s;t,i eu el Cuar'el de la Fuerza, y con arre-
glo eT!netamente al modelo que al pié ne publica; en 
cu a (.flema estarán dr man tiesto de once á cuatro de 
la tarde d-? lo-dias no f STÍV.IS, i»» indicados pliegos 
de condiciones y precios lí nit- s. 
Habana 18 de Ago-to de 1887.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Catildo Bcoias. 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
D . N N vecino ó del comercio de. 
enterado del pliego do condiciones y precios límites 
para la sa'msta anunciada en la Gaceta oficial de esta 
capital del d i a . . . . . . y Diario da la Marina do tal fe-
eha, de los artícelos y efectos que son necesario) ad-
quirir por la I'.ispec'don de transportes y embarcaeio 
nes menores del servicio militaren esta Plaza para las 
aienciones de las mismas durante el aCo económico de 
188/á 88, ofrece enca'gatse del suminislro riel primer 
lote ó del segundo ó del tercero ó de cuantos deseen 
suministrar á los precios y líutites citado» con la reba-
ja del tanto por ciento en tal lote y tanto eu cual otro 
cou bujecoion á las condiciones publicadas, á cuyo 
efecto le acompañan tantas cartas de depósito por tal 
6 cuales sumas correspondientes á los lotes expresa-
dos. 
Feoha v firma. 
C—1217 10-ag23 
H o s p i t a l M i l i t a r d e l P r í n c i p e , 
DIRECCION ADMINISTRATIVA —ANUNCIO 
En cum|dimiento de lo que determina el are. 9'.' «14 
capítulo 89 del KegUmcnto do contratacio.u por no 
haber obtenido remate por falt i de proponente los 
lot'!S de víveres, leche de vaca, gas, hielo, crista! y 
vidrio, loza y barro, hojalatería, carpintería y ferrete-
ría, en la subasta celebrada el 2it del actual para con-
tratar todos los servicios de t ste Hospital durante el 
año económico de 1887 á >8, se acordó eu dicho acto 
celebrar una segunda subasta ba jo los mismos precios, 
plazo y condiciones que la anterior, que t end ' á lugar 
el dia dos de setiembre próximo á las doce en punto 
de su mañana, para el remate de los lotes ántes ex-
presados 
Lo que se hace público para que las personas que 
desearen interesarse en la misma concurran á la hora 
y dia fijados unte el Tribunal de Subasta que estará 
consUtnidu en la oficina de la Dire .cion Administra-
tiva de esto Hospital, podiendo hacerlo también des-
de eite dia basta el 2 citado para su celebración, con 
objeto de informarse de los pliegos de condiciones 
y precios límites que han do regir en. la subasta, los 
cuales estarán de manifiesto eo esta oficina de ocho de 
la mañana á cuatro de la tarde diariamente. 
Lo» autor- s de las proposiciones que so aceptaren y 
merecieren la aprobación de la superioridad están om-
bligados á satisfacerá la "Gaceta Oficial" y ' 'Diario 
de Ta Marina" de esta ciudad el importe de los anun-
cios que hubiesen insertado, haciéudolo del total i m -
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y á prorrateo entre los que tomaren parte en él 
si fuere por varios ó ramos separados. 
Habana, 23 de agosto de 1887.—El Director A d m i -
nistrativo, Casildo Beatas. 
M O D E L O D E PROPOSICIONES 
D . N . N vecino ó del comercio de en-
terado del pliego de condiciones y precios límites para 
la contrata anunciada en la ''Gaceta Oficial" de esta 
capital del dia y "Diario do la Marina" de tal 
fecha. . . . del suministro de víveres, leche de vaca, 
gas, hielo, cristal y vidrio, loza y barro, hojalatería, 
carpintería y ferretería<ine ocurran en el Hospital M i -
litar de esta Plaza, ofrece encargarse de ios expresa-
dos en tal ó tales lotes, á los precios límites citados 
oon la rebaja d.-l tanto por ciento en tal lote y tanto 
en cual otro, con sugecion á las condiciones publicadas 
y durante el ejercicio do 1887 á 1888, á cuyo efecto se 
acompañan en garant ía tantas cartas de pago de de-
pósito, por tal y cual sumas, correspondientes á los 
lotes expresados. 
Fecha y firma, 
i m > 10-2Í I 
H B l i í J S . 
E d i c t o . — A y u d a n t í a de v a r ina de Zasa .—Comisión 
ftícal.—DON NORBAETO ALFONSO THBBNANDEZ 
Ayudante de Marina del di»1 rito de Zaza. 
Hal lándome inbtruyend'i sumaria por ia desapari-
c'on de eate p lerto, eu la nuche del dia 9 del presente 
mes de la fecha, del individuo Edelmiro Lecaim _ 
Mox -, hijo de Gregorio y Bita, natural de Morón, do 
treinta aftos, e n un chalan, é ignnrándo-e su parade-
ro , cito, llamo y emplazo, por este mi primer edicto al 
referido indifíduo y á las personas (jue puedan dar 
not^cUs, para que en el término de treiuta dias, á con 
tar desde esta fecha, se presenten en esta Fiscalía 
dar cuenta de su paradoro 
Túoas de Zizo, agosto 15 de l ü V l . - N o r h e r t o A l -
fonso. 3 21 
Comandancia de M a r i n a y Oapitania del Puerto 
de Sagua la Grande.—D. RAMÓN RAMÍREZ DE 
A RELLANO, alférez de fragata graduado y Fiscal 
do la sumaria instruí ia contra Feliciano Crespo y 
Kosado, por heridas al tripulante del balandro 
"María Toresa," Vicente González y Fuentes, 
bordo de di--.ha embarcación en playa de San Juan 
el 19 de octubre próximo pasado. 
Ignorándose el paradero de D . Vicente González y 
Fuentes, se le cita por este medio para que en el 
plazo do treinta dias se pr- seote en esta Capitanía de 
Puorto oon los comprobantes de los gastos que le o r i -
ginó su curación, á fin de poder fljar la indemnización 
que deberá abonarle su agresor. 
Isabela de Saeua 11 de agosto de 1887.—Ramón 
Ramirra dr. A rellano R-lft 
Crucero £>. Jorge J u a n —Comisión Fiscal.—DON 
LEÓN URSINA MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal uom 
brado para continuar la sumaria al marinero de 
segunda clase, José Pérez González, por el delito 
de segunda deserción. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en término de veinte días 
contados á partir desde la publicación de este pregón, 
se piesente eu la Fiscalía de este buque á dar sus des-
cargos; en la inteligencia que de no verificarlo así, se 
IA seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
A bordo del expresado Puerto de la Habana, á diez 
y siete de agosto de mil ochocientos ochenta y siete.— 
E l Fiscal ¿ e o n ü r h i n a . 3-20 
A y u d a n t í a de M a r i n a de B a h í a H o n d a . — D o » 
JOSK CANALES UE LA CASA, ayudante militar de 
Marina del distrito de Bahí*-Honda, etc., eto 
Por este mi primer edicto y té.-min > de quince diaSj 
cito, llamo > emplazo al individuo llamado D. Luis 
CaivLño ó fus herederos, caso que éste hubiese fa.le-
oido, á que so pre>enieu e" esta fiscalía, sita en la ca 
l:e d-d Aguacate número 28 de esta población, coa el 
fin de evaci.-ar un acto de ju-dloia en causa queme 
hallo irsT.ruyeijdo 
Babia Hoü-iu, agosto 16 de 1887.—El fiscal. J o s é 
Oannltís. 3 - 9 
A y u d n , t i d i h a r i n a de B n M a Honda—t)OTí 
JOSÉ CANALES DE LA CABA, ayudante militar de 
mariu.i d-1 o i - t ru j de Bahía H inda 
Por este mi pr mor «di-to y tónuino de 15 dias, 
cito, llanto y fmpliizo, á D . Fernando y D. Antonio 
González ó ¿UÍ herederos, caso que estos hubiesen fa 
ile ido. para que se presenten en esta fiscalía, sita un 
i -, caüe ile: Aguacate número 28. de esta población, 
con e! fiu de ev .cuar un acto da justicia en cau»a que 
estoy instruvendo. 
B. hía H mda, agosto 16 de 1887,—El fiscal J o s é 
Can a!en S-19 
BMfll I f f l i t 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N , 
Agto. 25 VUnbattaf; N'ue--;, York. 
'¿6 Pedro: Liverpool. 
25 Cataiufia: Cádiz y escalas, 
.. 25 Niágara; Nueva Vorii. 
25 C i ty of Alexandria. Veraornz y esoalas. 
'/fi Leonora: Liverpool y escalas. 
29 f aaiamá: Nueva i urk. 
31 Saratog»: Nue---1 Y : i r k . 
S A L D R Á N 
Agto. 'ífi UienfneB-oíi: N''ie«¡. Vork. 
25 Manhattan: Veracntz y Progreso 
27 Cuy oí Aloxandna: Nueva Korfe. 
80 P t tmw Puerto-Rico. Fort-aa-Prlnoe 
«suala.-
81 Hernán Cortés: Barcelona y escala-
V A F O K E S COSTEROS. 
m ESPERAN. 
Agto. Gloria: (en Batabanó) de Cuba, 




• • S A L D R A N 
Agto 2(5 Mauuelita y María: Nuevitaa, Puerto-Pa-
tiie, Gibara, Mavarl, Sigua de Tánamo, 
Guautánamo y Cuba, 
Jnüo 28 A.rs;ou<i«c»: ((ie 8' i tabanói pam Oisnluegos 
Trinidad, Túuas, Júcaro , Saaif. Cruz Man-
zanillo y (Juba. 
, . M) Pasajes; para Santiago de (íoba y escalas, 
CLARA: pira Cárdenas. Sagua y Cuibertou, los sá-
bados, regresando los mierooles. 
ALAVA; los juévee para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártsn. 
BODRISUKZ: para Cárdenas lo» mártes, regresando 
tos ciérne». 
BAHIA-HONOA: para Bahí» Confl:-, Kto Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas. vIOM sábados, 
•egresando los miércoles. 
ADELA; para Isabela de Sagna y Caibarion, los sá -
bado, regresando loi' raiércolos 
P U E R T O D E L.A HABANA 
iSNTívA i} S. 
Ota 21. 
De Puerto Rico y escalas en 11 dios vapor español 
Pasajes, cap Gardon, trip. 45, tons. 514, con car-
ga general, á M. Calvo y Cp. 
De Tompa y Cayo Hueso eu 1$ dia vap. amer. Mas-
cotte, can. Huulon, tr ip 35. ton» 520: en lastre, 
& Lnwtoñ v H? 
S A L I D A S 
Dia 23: 
Para Veracruz vapor ing 'é j Avon, cap Cameron, 
Nueva Y o i k vapor ing. Nvmphaca, cap Hoofield. 
Nueva Orleans vap ing Viela, cap Murray. 
M o v i m i e n t o d e p a r A i d r o » , 
E N T R A R O N . 
D o T A M P A y CAYO HUESO ct. «I vapor ame-
tuano Masaotte: 
Sre^. D . Celei-tmo Cora'—Josefa Romero é hijo— 
M. FVrnándes, oeñor-, 2 l l ios v criada—.1. Velga— 
A n t o n i - D i i z — l o é A. D*az—Thomas D- Sariol— 
Jo-é P. Z-mo.-a— Juan Pineda é hi jo—Pran. isco 
Santa María—Manuel Santa Mirla—G"rón:m> L . 
M e n d n z » — F r a n ; - o r o P. R e y e s — J o - é B . f^h-vez-
A ' . a G M<rr<-ro—B irgoo R. F a l c o n — J . s é C Her-
r á o d e z — E l i s i o R K o d ' í g u e z — J u a n S Valdés— 
Luis V. Péivz—Juan C. Á. Valdés—luana A. ' 'ota 
—Angel González—Severino C. R^mos—Genera S. 
Pérez é bija—Toté O. Valdés—Fraroi-tco de la Rosa 
—Manuel F. Sis—F. Navarro. 
De PUERTO RICO y escalas en el vapor espafiol 
Pasajes: 
Sres, D, FranoWo Soria—Buenaventnaa Rivero— 
Tomáx C-r -oiiH é h l fo—Fél ix V»ldecaña—Manue l 
Sierra-Mig' iel S irdiúa—Mannel Nieto, seBora é hija 
Tusn Sierra—Jnlj .n Andfá—Cecilio Suírez—Antonio 
j i r r ie t - i— Hilar on Cuevas— Gonzalo Cuevas— 
Pranclsf-.o G izrnan y l nina—Luz Varona—Además, 
5 do tránsito 
K a t r a d a » ¿le c a b o t a j e . 
Uiu 24 
De Guanes vap, Gnaniguacico, cap. Marín; con 1,125 
tercios tabaco, 60 marquetas cera y efectos. 
D e s p a c l i a d c B de c&bots j* . 
D i . i 2 t : 
Para Sierra Morena gol. Sofía, pat. Ensefia*. 
Mare l gol. M? Magdalena, pst. Villalonga. 
Cárd»n i8gol. Victoria, pat. Mandi'fgo, 
Baracoa gol Gaspar, pat. Colomar. 
í n i q w e a c o n rsgiestto a b i e r t o 
Para Deiswarc. boa. italiana Piuimore, cap, Di l ie t r l : 
por Fraucke hijos y Cp, 
Canariafi hca. esp, Amelia A. cap. Tejera: por 
Ualban, Rio y Cp. 
Falmonth berg noruego Ruth, cap. Torrence: 
ñor Franke, hiios y ^ o . 
Santander, Cádiz y Barcelona vapor-correo e&-
pañol San Agustin, ce,p. Benitez: por M . Calvo y 
Comp. 
Nueva Y o i k vap. amer. Cienfuegos, oap. Fai r -
clot; por Hidalgo y Cp, 
Nueva York vap. esp. Panamá, cap. Aleatena: 
por M . Calvo y Cp-
B a a n e a Q.-ae s e ¡tian de«pac . to .ado . 
Para Cayo Hueso y Tarapa vapor americano Mascotte, 
eapitan Haulon: por Lawt.on y Hermanos: con 
efectos 
Nueva Orleans vap. ing. Viola, cap. Murray: por 
M. Cal o y Cp.: en lastre. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Clinton, ca-
pitán Staples: por L a v l o n y Hnos : con 14 tercios 
tabaco; 64,825 tabacos torcidos; 5,000 cajetillas 
cigarros y efectos. 
- «v-í a<5& q-ue h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Barcelona, Santander y escalas (vía Puerto-Ri-
co, vap. esp. Uotnan Cortés, cap. Ors: por J. M , 
A vendafio y Cp. 
Vigo, San Sebastian y escalas vap. fsp, Santia-
gtii ña, cap Garteiz: por W i l l y Hno. 
Sarsr&cto de l a c a r g a de b r e q u e » 
d e e p a c h a d o v . 
Tabaco tercios 14 
Tabacos torcidos 61. W 
Cigarres cajetillas 50. ( 00 






Tabacos to r c idos . . . . . . . , . , 









J . M . B o r j e s y C A 
BANQUEROS 
O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
RACEN PASOS POR S L C A B L E 
P ioüitau cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s 4 c o r t a y l a r g a v i s t a 
« O B U H WEW - Y O K i t , BOSTON, C H I C A G O , 8AM 
í'K.AríCJWOO, KXJKVA O R L E A N S , V E i l A C K K K , 
M á í i f O O , !*A» ,riIA5i í)í? ¿ ' ü í / H T O - E t l í X ' , P í íK-
CH, SIA'XA&VSX, L O N B K E » , F A « Í S , BOTt-
a S t í ü í . ^ Y O i f , i íAYONKK, Í I A f n i i r i t í i J O , BK.ÍÍ-
M E S , B E K L I K . V I K N A , A Í Í S T K K D A K , B K Ü -
8EI .AS, RO'ÍIA, N-iPOLESf- .TÍÜ.AK, ÍJÉKOVA. 
B'PSJ., STV., A . i l 0 í > « O S O B R E TODAS L A S 
CAPMPALSS Y Pt 'BSl .OM WB 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
FAROI .AB. i . ' S A K C E S A « E Í .KíüLESAS, » O K O » 
B55 LO.^ é B V A B O » > C M i n 0 8 Y OVAEiO^ISRA 
W : * . ? . CLAMS «¡2 V A L O r í S - S U C O S 
In 1148 •-"O-IJl 
H M L e O Y COMF. 
35, O B R A P I A 35, 
HÍ.«Ü ¡"HÍO-; po/ si oabte, ¡ftiati letra» á corta y la rg» 
Viata « 4s.n cartas de oréílito sobre New-York, PhiLev-
daij-.-Aii. New -Orleans, San Francisco, Lóndres , Par ís , 
M ir-Jid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
poi tintes de los ífiotados-Unidos y Europa, así como 
«obr* U.-dos ids ^o.eblc-s do España r n ú pertoni ncla». 
I O S , 
e s q u i n a á A m a r g a r a 
Hacen pagoa por é i cable 
F A C i M T A N C A R T A S DE C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y L a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Mélico. 
San Juan de Puorto-Kico, Ijííndres, París, Burdeos, 
L>ron, Bayona, Hamburgo, H-mia, Ñápeles, Milán, Gé-
aova. Marauíía, HÜVÍO. Li i l e , Ni'uates, St. Quintín, Die-
ppo, Toulose, Ven-ola, Floren'iia, Paíermo, Turin, Me-
suia. SÍ, así como sobre ÍOUUB Itú oapl^aleü y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S C A N A K L I S 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
C a y o - S u e s o . 
F l & n t S ^ e a ^ s n i p Xi lne . 
Saerfc S o * R o u t e . 
? j a . K ^ T A M P A { P L O S I V A . . 
CON K 8 C A L A B N i J A í O-HHKSO. 
i<os be.rmosoa y rápidos vapores do esta Une* 
O X - I V E T T E I , 
C a p i t á n M e H a y . 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el «Srden slguient»; 
M A S C O T T E . oap. Haidon. Viérooles Agosto 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
KASCOTTiS. cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . -ap, H i i i l on . 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop, Hanlon, 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. 
8 
Sábado « 
Miércoles . . 10 
Sábado » 13 
Mié. coles . . 17 
Sábado . . 20 
Miércoles 24 
Sábado . . 27 
Miércoles . . 81 
En Tampa Éacoa conexión con el South Florida 
Ra'Jwai (rerrooaml de la Florida) cuyos trenos están 
es .-¡ ...'.uac u-n con los de las otras empresas A m e r l -
Oai¡.»íí de ferrooarril, proporcionando viajo por tierra 
desdo 
T A M P A A S A N F O B D , J A E C B O N V I L L B , SAN 
A G U S T Í N , S A V A N N A H , C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N . B A L T I M O R B , 
P H I L A . O E ¿ P K I A N E W - Y O R K . BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , SAN 
L Ü I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes do los Estados-Onl-
dos. 3omo también por el rio de Ba>i Juan de Sanford 
áJaok^onTille y puntos intermodios. 
ríe dün boletos de vít je por estos vapores en cone-
dos oca las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
t u - i , Notddeutsohe: Lloyd, S, S, C?. Hamburg-
Avuüi-.:;an, Packet C"?, Mouaroh y State, desdo Nueva 
York para los principales puertos de Europa, 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D , M . Burgesa, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá tínicamente on la 
Administración General de Correos, 
De más pormenores Impondráii sus consignatario», 
meroaCwAW 35. LAWfON H E R M A N O S . 
,T, Ú . Háahágéat, Awato del K-'t», 861 Brosdvay, 
C l ' 3 i , 2«-2Ag 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D K L A S A N T I L . - a 
F T R A S B O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
1147 
U . Gtalat.» y C p . 
i ^ j 1J1 
L T> n j í ? jpr 
8, O ' E E I L i r r 8 , 
^ ^ U I S A A HKftOjjLpJSKjSH 
H A C E N F A Q O B Í ' O R E L C A B L E 
£>«e i i i f c3 . a . csi.rtíA.ír o s é d i t o . 
^ i r sa ietanis vttíiá Uteüra», Séw-^ j s tk ; í í e w - O r 
t«MDf, Miian. Tt-'-iri, &>,.•-:• a, Vcsiecia,. Floroacta, líái«» 
;•», i..laboa,'Oport-.i, Gibraltar, Brúm-su, t íamburg.-
París, Havre, Xór.t.-.*, Burdeo*, SKarselia, Li l le , Lyo^ 
SIéJico, Veraoru», SRuJnan de PurtT+^-Rioo. & , fe. 
sobro todas W. oapítalss y puebÍM; M b m .-'«una 
Ualioroa, Iblaa, Mohony canta CJ>Í* de Tenerif e. 
¥ E N E S T A , ISLA 
•obre S a t á i • . i * . Girden«s, Kamodlo», 8 « . ^ . Clara, 
Oalbaricíij Sâ c-.a \ Í Gr tmdí Cientuogoe, Trluidad 
'Ipiman, Santiago d». Cab», Cictfii de Avüa Sancti-
Hanuuiilio -.- —í - ' r a .o ip» , 
« 9 f J » . » W%.&>L Í ^ \ 
B A N Q U E R O 
OBÍUPO % t i 
G I R A N IJBTKAS en toda» cantidad»-» á c o r -
te y larga''ir.ia sobre todas laa principales pla-
«asy puobioi) de eata ISLA y la d e P C S K T Ü -
30 R I C O , SANTO D O M I N G O p St, 7HOMAS, 
B s p a í i a , 
I s l a s S a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
jp !*«!uhien »uore las prfcoiftaÍBs piaxtis de 
a; F r a n c i a , 
•45 I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s B s t a d o s - X T n l d o s . 
a i , O I B X S P O 2 1 . 
' 995 I fifi--1.TI 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
M&il Hteam 8Mp Oompauy. 
S A B A N A T M - B W - Y O R K . 
L Í N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B H I E R R O , 
c i E K r n j K a o s . 
oapltan F . M , F A I R C L O T H . 
S A H A T Q a A , 
•piten T. S. CURTIS . 
apilan B B N N I S . 
Con maguíñeas cámaras para pasajeros, saldrán de 
l^obos puercos como r,igne: 
S A L . E N D B N E W - Y O H K 
l o » s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
S A R A T O C A . . . , Sábado Agosto . . . 8 
CIENFUEGOS 13 
t í l A O A R A . . 20 
SARATOGA 27 
SAL.B2Sr D B D A H A B A N A 
loe j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
CIENFUEGOS Jnéves Agos to . . . 4 
MIAU A R A 11 
4 AR A T O O A 1» 
CIENFUEGOS ; 25 
Pora más pormeno)-»» ijlrigirse á la oasa conaigni .Si-
ria O i rap ía 25, altos —HIDALGO y CP. 
Líaea entre New-York y Cientuegos, 
CON ESCALA B N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
El aermoso vapor de hierro 
B A X T T X A a O , 
aipitau U. C O L T O N . 
S -̂le do >':ew York en l» forma signlente: 
8 A N T I A O O 
i i i f i i ^ y e i R / 
18, M E R C A D E R E S 18, 
-3-iTan l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t » 
-SOWÍlií S K i T - V O a í i , .SEW-OftLlSAKB, I .OK-
UKEEÍ, > ' . l í i I 8 , BAYOi l J ÍB . B O K D B A U X , CET-
SfK, \iV.Ü.Í>AYV,. XSSto», m t A S t 6 E I I X £ , KAl!«Sr 
JBAM S'ÍK» OK PQjR'lP, OMIÍ tOMi O B t f l I B Z , 
a i i A f i i 6 0 W , BSKEJM p a A í f ^ K O K » , 9AMB17K. 
OO, V I S K A . LfBBÍÍA V P O K T O , r U í t í I í ^ , f K-
EACIÍ.r. 'Z. fiAK Jf,'A?í OB Í T E R T O í t l t l O , WA 
r A O U E X P O S Í i : ¥ - í O B Í i t TOSJiía L A S I I A -
M í - A Í - E » OK PBÓTXNCfl Aŝ  Y PUEBI-Oa DK 
España, Islas Balsares, Canarias 
V P R I N C 1 E A L E » P L A Z A S DE ESTA I S L A . 
J . BALCELLS Y fiA 
CUBA SIJM. 18 
S N T S B O B I S P O T C B B A F 1 A 
Girad) ii<iras a eorsa y lai go ívst» «ubre fedfes ta» •>« 
pítaJe* v paoblu-i ntiái ImsÍArtaiitee líe ¡a Península, l í l». 
«BlBuráí y Caitartiu, (!n W 1B«-.II. 
á la caro, 
PARA CANARIAS 
V í a U a e v a "STcrk. 
El bergantín ospailol Matan as, capitán D , Ar t e -
o Cabrtra, saldrá ol 25 del currie'.-lo, admite carga 
á floto y pasajeros, ofrecieudo á e.̂ torj el buen trato de 
costumbre. He despacha en la cad» de San IgoaQio 81, 
por A-toolo Serpa. Cu 1188 12 14 
-iatdrA dlraotamonteel 
s i b a d e 27 le agosto á iao A !<e tarde 
•apor-otirrflo Amdrijanc 
C I T Y OF ALEXANDIIIA, 
i f á ¿ ^ a R e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pai^joros. 
De más ¡lormenoroH, impondrán 80» iíonaigasUrio» 
O B R A P I A 2ñ. a n J A L G O Y CP. 
I Oíll 1 Ju l io 
M O R G A N U E . 
E l v a p o r - c o r r e o a m e r i e s n o 
J K M . » 1 ^ \ P i \ ^ 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de esta puerto con escala en Caro Hue-
so, el juéves 19 de Setiembre, i las 4 de la tarde. El si-
guiente viaje lo efectuará sobro tros semanas después. 
Se admiten pasajeros y carga, a-iemas de loc nom*) 
urriba mencionados, para San Francisco de Cab íom a 
y se dan papeleta» directas para Hong-Kong, China. 
D e m á s por mañeros impoudráu sus oous<gnatariós, 
. A W T O Ñ H E R M A N O S , Mercadere» m 
Cn 1223 26-25 A g 
l A N T l A G O -
S A N T I A G O . -
OeCioníuegos. 
AgtV 16 
í>eNa«( ian . . . . 
AgtV 4 
» e 8. de Cuba 
A g t ? . . . 
Ag t? . . . 
Pussiies por ámbas lineas á «pelón del viajero. 
Para tl«te (ÜJ igírse á 
L Ü I S V. P L A C E , O B R A P I A 25. 
On ád» • irmenort» ímpóadxw so.» oonsignalartos 
O'ciH^ V • A íf- H T D A l . 8 0 & CP 
i i 
E I T 
HERNAN CORTES. 
Saldrá e l dia 29 del presente, vía Puerto-
Rioo, fiara 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
M á l a s - a y 
B a r c e l o n a . 
Si l i n i ieso también carga suficiente para 
Vitjo y Cádiz, tocará en patos puertos. 
• I f f i t te pasajeros 6 impondrán Oficios 20, 
I M . Av^ndafio y O" 
10318 15—17 A i 
BE U fiOMSll TBiSmASTlfiA 
ántes de AIIÍMÍ» López y C" 
81 Tapor-correo SAN AGUSTIN 
capitán Benitee. 
Saldrá par» S A N T A N D E R el 35 de agosto llevan-
do la correspondencia ptlblica y de oficio. 
Admite pas^ieroa para dichos puertos, y carga 
para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Lioo pasaportes ae entrogarán al recibir los bíUetw 
i e pasaje. 
L%8 púli ias de carga se firmarán por los oonsignata 
ri w ántes do correrlas, sin cuyo requisito serán nular. 
Hecibo osrga á bo't:; hasta el diR2J. 
Oe más pormenor-ai1 mpondriii! «o», oonalgnatarlcii, 
« . « A L V O v ? .jj'-M.rf'^as. 
n « 812-1K 
vapor M A N U E L I T A V M ARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Ksie rápido vapor salara iln eate puerco ol dia 26 de 
agosto, ñ los 5 do la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q- ibara , 
M a y a r í , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A K I O S , 
NtteTitoa. —Sr. ü . Vioento Rodrigues. 
Puerto-Padre.—8r. D . Gabriel Pad rón . 
Gibara,—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí,—Sres, Grau y Sobrino. 
Sagua de Tánamo,—Sres . C. Panadero y O í 
Itaracoa.—Srea. Monó» y Cp, 
Guontánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Caba.—Sres. L . Ros y C* 
Sa despacha por SOf iEINOS D B H E S P E R A , 
San P»dro 2«, P l i sa de Liui 
I n 6 1E-312 
Vapor 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Ksfe rápido vapor aaldrá de este puerto el día 6 de 
setiembre á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr, D , Vicente Rodr(<ri 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Srea. Silva y Rodriifaes 
Mayarí,—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa,—Sres. Monésy Cf 
Guantánamo,—Sres, J , Sueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . ROB y Cp, 
despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . -
• «11 BO NV116, P L A Z A OK L U Z . 
I n . 6 312-1E 
Se 
SAN 
Vapor ^ J L i . f l l JL1 , i - l ^ 
capitán D , M K N U K L Z A L V I D E A , 
Bsto hermoso y rápido vapor hura 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s . S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sosia de la tar~ 
do y llegará á Cárdenas y Sagua Ion domingos y 6 Cui-
barien los Itfnes «l amanecer 
R e t o r n o . 
Da Caibarien saldrá todos loa miércoles direotamer.-
te para la Habana después de la llegada d«l primeth1 
tren de la mañana. 
Además de las buenos condiciones de esto vapor ps 
DMÊ je y carga geueral, se llama la atención do los gal ' 
deros á lan especiales que tiene para el trasporto da g»-
hdo 
Desdo el próximo viaje que empranderá este baquf 
-ti día 4 de junió, toda la o>irga ^ue conduzca pan. 
''agua la Grande, será trasportada desdo la Isabel» 
^or el ferrocarril en lugar de hacerlo por si rio comí 
e venía efectuando. 
T A R I F A H E F O R M A D A . 
i Gáarddnai, á Sagua. á Oalbarlor 
Viveras y ferretería. $0-30 60-35 «O-üv 
tferoanoUw U-40 .,0-40 „0 -W 
CONSIGNA T A E I O H . 
Cárdenas: Sron. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. Garoiay Cp. 
Calbaríen; Alvarez y Cp, 
«iMpaéha por riOBKINo» D K H E K K K K r t 
HAN l ' í v ' í ' í iOM. P L A & A D « LHSí. 
m s . 
Ij l L A - Í A T I . O J O S E A S A M H A C O M P R A D O [iladulcoiía situ»'la e i la calle de Jerez n. 3 ' de 
Colon, y lo avisa p i r a que 'odo el quet'tDga onentaa 
con dicha casa se presente hista el di i último del pre-
sente, de cuya fecha en adelanto no abonará ninguna. 
105H(! 4-21 
Aviso a ios ctimpradores de casas. 
Según es t í amiaciado en el Poleti». Oficial y Ga-
ceta áa la l l ábana , del 27 do Julio úliimo, se ha de 
rematar el dio 29 del que cursa, e-n el Juzgado d é l a 
Catedral, Ja casa Cauipíinario número 141, tusada en 
$1 172-99 cts. oro, adinltiéndose ofertas por las dos 
terceras partes, que a scúnden á$2.781-99 ola, 
106h9 4-25 
AVISO. 
Los Srea, Coro, Qucsaday C? participan al publico 
en general y á sus fivorecedi>re3 en particular, que 
han trasladado su almacén de víveres á la oasa n ú m e -
ro 13 de la calle de Obrapía, en donde tienen ol guato 
de ofrecerse nuevammito á sus drdonea con la consi-
deración más distirgnida. 1060'¿ 4-23 
AVISO 
La que suscribe, viuda do D Manuel BuctUlo hace 
preaente para corocimiont > público, que en 6 del mes 
actual ha revocado el poder general quo tenia couferi-
do á D . Joaquín Bianchi, oturgáudui-e'e eu « t a mis-
ma fecha á D Múreos Martínez Rey, ñor ante el no-
tario D Juan Francisco Koir íguez Guillen, ton cu-
yo nuevo apoderado se entenderán todas aquellps per -
Honns que adeudan cantidades á mi difunto esposo, en 
la calle de Cárdenas n. 6:—Ramona Cerbero. 
10561 4-21 
Consulat Général de France. 
P R A D O N. 20. 
Les personnflB dont les nnm» fuivent son pr ióesdése 
présenter á la ChancelU-rie du Consulat Général pour 
affaires qui les ooncernent. 
Marty (Jeau et Adolphe) 
Bonifaido (Antoine) 
Gautier (Maie. et Mlle.) 
< "an- ( liarles) 
OI / {i {l>aureni) 
Teme (Jeanne) 
Dí.us (h riinóbis) 
Labadie (.lalesl 
Vivet Gk>nttér (Emile) 
Buis-ob (,!'>;ÍU) 








Escaur z i (Joan) 
Teiss er (Antoine) 
Ancely nloine) 
Cal cel (n< <op.iant) 
Koucboji (Pierre) 
Torloi » Eieiiuere 
Cléro Vi ie i i t iu 
Raynau Antoine 
^ A . t o i : / » ; (üyaoin the) 
J l alette H nri 
Sycheune J . on 
Bonnemaison Etienno 
D.!Bpony Louise. 
Goulard Vve. Adrián, 
Gutones, 
Lopi Pierre dit Bolondo. 
Lacazette Mme. Vve. 
Sana Marie. 
Laport (suocession,) 
Kayn iud Antoine, 
Cli-Uon Emil«. 





Gutiérrez v Gamachi. 
Millo Alf-cd 
Derivet Xavier. 
Labarrero (Je»n Alfred) 
Pemorin (Theodore) 
Sarton (André) 
Lavíe (f ierre) 
Jeanton Chas. Bernard, 




Couspeire Mr et Mme. 
Cazauraug J . E. 
Dargien Jacques. 
V A P O B t 
B A H I A M O N D A 
capitán D , V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
V I A J E S S E M A N A L E S DE L A H A B A N A A C A 
BAÑAS, B A H I A sSONDA.RJO B L A N C O , SAN 
C A V K T A N O Y 1UALAS A G U A S V V I C E 
VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano loa domingos y á Malas 
AZUOM los lúnes al amananer. 
Hegrésará hasta Rio Blanco (donde pernoctará.) loe 
lú .tv. por la tarde, y á Bahía Honda los mártes HO-
Uehdo los miércoles al amanecer para CabaRaa y ir< 
Habana, 
Recibe carga á PRECíCvS BflDDOIDOS, los j ué -
res, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
mneiledeLuz, abonáudooosus fleten á borde al entre-
garse firmados por el capitán loa conuoimieutos. 
También se pagan á bordo los pásalos, í>e más por 
menores informarán «ua consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA 
NOTA.—Para Cabafias solo admite pasajoros por 
ahora. 
l o ' l l í - i i r . 
Venfluta de la Keal Hacienda 
y Banco E s p a ñ o l de la lu la de Cuba. 
DE JOSES DE TEJADA.—CÜBA 66. 
Por disposición del Sr. Administrador Principal de 
Hacienda ae rematará por esta Venduta, Cuba n. 66, 
e l juéves 25 del corriente, á las doce de su maCana, 
un lote compuesto de 345 piezas de galón de oro y 
plata, de varios ancbo y dibujos, tasado en la canti-
dad de un mil cien p^sos oro, según expediente admi-
nistrativo n9 87; y no admitiendo propoateiones que no 
cubran los dos tercios de su tasación. 
Habana, 17 do egosto de 1887,—José S. de Tejada. 
10516 1-21 
El vapor-correo CATALUÑA, 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas ejectuaáas hoy 24 de agosto de 1887. 
1000 sacos arroz semilla cte 7 rs, ar. 
500 id. id . id detallados.. 7 rs arr. 
173 id. café Puerto Rico cte Si25| i j t l . 
12 id. id. Hacienda $¿6i qtl . 
lOTO canastos ctbollas gallegas ¿8 rs qt l . 
300 id. id detellados.. 28 rs. qtl . 
50 cajas vermouth Tovino $8 | csya, 
100 cajas bacalao Noruego Edo. 
, HABáM k m 
iíexican Mail Steara Ship Lme 
Los vapores Sé esta acreditada línea 
S a l e n ds l a H a b a n a todos l o s s -ába 
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
New-'STork todos l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L . Z N £ : A S B M A N A J L 
e n t r e N e w - Y ' o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Jnéves Agosto 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N - , 11 
M A N H A T T A N . . 18 
C I T Y O F P U E B L A 26 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N .', Sábado Agosto 6 
C I T Y OF P U E B L A 1, 13 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . .. . . 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
N O T A . 
Se dan boiecao de viaje por estos vapores dirootomcu-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con les vapores franceses que salen de New-York 
' mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
•alen todos los miércoles. 
Se dan posajee por la línea de vapores franceses (tria 
Burdeos, hasta Madiid, en $100 Currecoy, y hasta Bar-
celona en ííii5 Curreacy desdo New- york , y por ios va-gores de la lice.* W H I T E R 8T¿\K (vle Liverpool, asta Madrid. ir;ciaao precio de! ffirrocarri; en Í340 Cu-
rreney uesde New-York. 
Comida<i í lu corii;, servidas ou mesas pequeñas ea 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , CITX O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen ezcelentes como-
didades para pasajeros, asi como también las nuevas 
literas-"olgarteB, on las cuales no se experimenta mo-
Timlento ugnao, permaneciendo siempre homon ía l e s . 
Las cargas áo reciben en el muelle de CaballeHa has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite i t t t a p a » 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstsrdair,: S o t í w -
dam, Havre y Ambares, sus couoú&iientos directt». 
Sos ooneigMtftrtM Obrapia náxr^sro '¿o, 
H I D A L G O r CP. 
XWl 153 1 J l 
capitán Segobia. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de 
agosto, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dicho» puertos, 
Los pasaportes «e entrogarán al recibir los billote» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo el día 39. 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatarios, 
m- O A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
ír¡ 8 312-1E 
El vapor-correo p ^ g A J E S , 
Capitán D. Antonio Gardon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 de agosto á 
las 5 de la tarde, par» cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe cargn para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana. 23 de agosto de 1887, 
M . C A L V O Y COMP?, Oficios nV 38. 
L n. 8 312-1F 
Vapor A L A V A , 
aspltan D , A N T O N I O B O M B 1 , 
S A L I D A . 
Sáidn los uüároolea M¡ 6ada semana á las seis de la 
» r ú o dei muelle do LUÍ y Uegará á Cárdena'- y Sagiu 
loainAvos v á pa íb l r ren ¡os viérnes por la maBaiMU 
B 2 3 T O H Í T O , 
íaldrá da Calitarlen directamente á las 11 del do-
rain?» y I W a r á á ia Habana ios lúnes por la mañana . 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zara, 
sa áenia^líaa fonoctanioatop «ispecdales para los parade-
ros de V"Í5?S, Colorado» y Placeta* 
O T E A . — L >. carga para Cárdenas sólo ae recibirá el 
dia de saiJic... / j un to oon ella la da loa demás p i n t N 
hasta las dos de la tarde. 
3a despacha á bordo é informarán O'Beilly r , 50. 
Q a i m 1 - A f 
C O L I S I O N LIQUIDADORA 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL 
De conformidad con lo dispuesto pe r l a Junta ge-
neral de accionistas celi brada t-n 8 do ju l io ^rfatimo 
pasado, la Comiaioti Liquidador i ha acordado hoy que 
i-e ditlribuya á lo» t-oñores frci'onist.H un cinco por 
ciento del capital social y ha lijado el dia ñ del próxi-
mo mes de setiembre para que dtsde él puedanperci-
bir los indicados sefioros en las oflciuan del Banco, 
callo de la Amargura númeio 11 lo que á u-tda uno co-
rresponda en la referida ropartioion, debiéndolos so-
ñores accionistas preseutar los títulos do eu-* aocioues, 
en los que habrá de anotarse la entrega.—Habana 23 
de agosto de 1X87—Por la Comisión Liquidudo'-;! de] 
Banco Industrial.—El Presidente, Ferna.vd,> IUHJI. 
I fi lS-25Ag 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r a n d e . — S e c r e t a r i a . 
Habiéndose disjmesto por el Juzgado del Pilar en los 
autos stguidos per D Jorge Vilar , como cesionario 
de la Excioa. Sra. D1.1 Siisaoa Benitez contra los bití-
nea de D Antoui del mismo npellido, que esta E m -
presa emita y entretu'? al Kxcrao Sr. D . Mateo Gon-
zalc-7, Alvsrez, los títulos de 9/ acciones pertenecien-
tes al eje.cutado, que LO han sido emitidos, y como 
quiera que para emitir esos título» se hace necesaria 
la devolución del Acibo que por el importe de la dé -
cima parte del valor de nisas acciones se entregó á D 
Antonio Benitez al pagar el primer divi -ondo pasivo; 
'inyo recibo no lo h» sido posible encontrar al actor; 
se hace saber esto al público para que la persona que 
ie considere con a'gun doreclio á dicho recibo ocurra 
í reclamarlo á la Contnduría de la Empresa, calle de 
fCg;do n. 3, en el lérmiuo do ocbo dias á couf.ar deBdt; 
el tercer anuncio, en el coucepto de que si no se hi 
oiere reclamación, se dará por nulo di. lio recibo y se 
expedirán los títulos definitivos reclamados,—Habana 
20 de agosto de 1887.—Benigno B e l Monte. 
10609 3-23 
Delegación del Banco Hispano Co-
lonial de Barcelona. 
BUletes Hipotecarios de la Isla de Cuba. 
E m i s i ó n de 1 8 8 6 . 
Habiéndose recibido en esta Delegación los Billetes 
Hipotecarlos procedentes de la Conversión de los Tí -
tulos de la Deuda, Amortizabie al 1 por ciento y 3 por 
ciento de interés anual, y de Anualidades, los tenedo -
res de las Facturas de Com crsion pueden presen-
tarlas al cobro desd? el dia 10 al 20 ámbos inclusive 
del corriente mes los lúues, mártes, miércoles y viér-
nes de cada semana. 
En iguales dias y á partir del 22 del actual, los te-
nedores de dichos Billetes Hipotecarios podrán pre-
sentar al cobro los Cupones números 3 y 4 vencimien-
tos de 1? de abril y 19 de julio respectivamente de este 
afio, á cuyo fin esta Delegación facilitará grátia las 
facturas correspondientes quo deben suscribir los i n -
teresados en el momento de la presentación. 
Las horas do despacho, serán do doce á dos de la 
tarde en los dlan señalados de cada 8em--na, exceptuán-
dose el en que corresponda la salida del Vapor-co-
rreo de E s p a ñ a . 
Sorá requisito indispensable la anotación do la 
Cédula personal de los interesados en cada una de las 
facturas que prefeuten a! cobro. 
Habana 8 de agp»t.<. do 1887.—.V. Cateo y C'S-Ofi-
cios 28, altos. C l l f i l l la-9 15a lOAff 
Eu cas d dé és ou d' sbsence ceux qui les connaib-
-aic-t sont "--és do voulolr bien en donner avis aa 
Consubt i'Jéuéral 
La Havciiv, le Ir? Aoú' 1887 —La Chancelier, J . 
D v p t s Cu llgg 1R-18A 
Consulado General de Francia. 
A conne^ueocia del intestado del súbdito f 'ancés 
Ernesto D izy, BH r matavá gn pública subasta al mo-
tor p- Htor el dia 31 An\ oorriente, á lan 12 del >iia, en 
•I\M dfl'-nas de es e (Imixulatlo Geoeral, calle del Pra-
do n 2Ü, y ¡ molió de la almoueda pública deles 
Sres. Sínrrav Gómez: ua lote compuesto de apara-
dores, moüti-udoreb y demás útiles ounespondieutes al 
artede paste.lciría vreposteria, iodo lo cual puede 
examinarse en la CHI o d-d Obippo núm. 27, estable-
cimiento de paste cría Prance-«a, 
Ignalniento se remaiará un lote de prendas, algu-
nas de oro y brillautss, y un baúl c mtjniendo ropa 
de uso. 
Se suplica á las personas que tengan reclamacio-
nes contra la sucesión de dicho difunto que las d i -
rijan á esto Citnsulado Geuei-al. 
Habana, 15 de tfgotto de 1887 —Por érden del 
Cónsul General—BrCa'iciller, J . D u p a » 
C. n. 1200 12-18ag 
Centro de la propieds d urbana y rústica 
del término muninipal de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y disposición del 
Sr. Vice-Preaideute, inv.topor esto medio á los se-
ñorea a-ociadon para que se idi van concurrir á la se-
sión extraordinaria que debtvá oalebrarse el v'íf de! 
mes actual á las 12 del dia eu el Ci-duo Espauul, con 
objeto de entorarioa y que «asoribau la imt i icia que 
se ha de elevar á la?'Cortos del líeino solicitando re 
buja d é l a cotitribuoiou territorial y p i r a que decidan 
ai coneideran necesaria la refo ma dol R>>glamento, 
como ya se habla indicado rn la BCHÍOII de vití de se-
tiembre del año próximo pasado. 
Habana, 18 de agosto do 1837.—El Secrotarlo, P a -
blo Gómale*. C n. llí>8 I I -18 
Regimiento del Bey número 1 
de Infantería. 
P H I M E H B A T A L L O N . 
Debiendo adquirir este Cuerpo 500 camisas, 200 
mantas, 200 bul-tas de aseo, 500 sábanas, 100 forros de 
catre, 600 toallas y 500 cabezales,, los quo deseen 
tomar parte, se presentarán el dia 3 de set iembreá 
las ocho de la mañana en la Oficina Coronela de este 
Regimiento, aita eu la callo de Contaduría n? 68, 
participando en plit go cerrado la forma y precio en 
que ae eomprotaete á facilitar las citad is prendas, 
mondo de cuouta del romataatc el siti^ficor el medio 
por ciento á la Hacienda, como admisnio el importe 
" • este anuncio, 
Pueno Piíuoip», 6de sgos íode 1887.—Los Capi-
¡anes comisionados,—Cristóbal. Sastre, Juan Gar-
cía. 10341 15-17ag. 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y C* han trasladado 
su AiniHuen de papelería y efectoa de escri-
torio y el Depósito de la Fábrica de papel, 
de la callo de Mercadoros n . 35 á la d^ 1» 
Mui-a l l i t ¡. 2.'1, twa t i lna A Hubf i 
«uto *•». ig.r-
L O T E R I A E S P E C I A L 
autor'tada. por Ley de 5 de j u n i o de 1887, inserta 
en a '•Gacela de JUadrid" de 7 d t l mismo, eon 
destino o lo* gastos de la Kxposic'wn Mar í t ima 
Auctono' , </ue ha de c l ibrarse cn Cádiz. 
PROSPECTO DE PREMÍ08 PARA EL SORTEO 
QÜK 8E VBSIFIOAKá 
KN AÍADUID KL ÜIA 3 DE NOVIEMBKK DE 1887. 
Com-tará de 13,000 billetes al pi-ecio de 250 pesetas 
adaur.o divididos en décimos á 25 pesetas; los pre-
mios « ( - á u ' 8 7 . importantes 2.184,000 pesotaa, distr i -
buyéud u do la manera siguiente: 
Premies. Pesetas, 
1 d» 
3 de 20.000 
7 do 10.000 
11 de 5.000 
32 de 2.500 
725 de 1.500 
2 spioximacionea de 7 00^ ptaetus pa-
ra los números anterior v posterior 
al que obtet g i el premio d« BOOiOOOj 
2 Idem dí: 5.lXK)iii. paro los números 
anterior y posterior ul de 200.000 
2 l i e m d o 3.750 id. para los uúmoros 













COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ENTRE 
CIENFUEGOS Y V I L L A C L A R A . 
Secretaría. 
La Junta Directiva en sesión celebrada ol (lia de 
hoy ha acordado el reparto del divendo N9 39 de dos 
p g en oro á cuenta de utilidades; y lo pongo en cono-
cimiento de los Sres. Accionistas para que ocurran 
desde el dia 20 del corriente mes y de 11 á 2 de la ta iv 
de á l a Contaduría de la Empresa, calle de San Igna-
cio u? 56, á percibir las cuotas que en la distribución 
les corresponda. 
Habana, 4 do agosto de 1887.—El Secretario in te r i -
no, Manuel H . de Olivera. C 1136 20-5 
Banco Español de la Habana. 
E l Consejo de gobierno de este Banco, en sesión ce-
lebrada en el dia de hoy, ha acordado que los descuen-
tos y préstamos que realice este Betablecimiento, tan-
to en oro como enbi l le te í , se veriñquen á los siguientes 
tipos: 
Ocho por ciento á tres meses. 
Diez por ciento de tres á seis meses. 
Lo que se anuncia al público para su conocimiento. 
Habana, 22 de agosto de 1887.—El Gobernador.— 
P. 8., J o s é Mamón de Earo. 
Ia, 13 5-*3 
Laa aproximaciones son compatibles con cualquier 
otro premio qne pueda corresponder al billete, ad-
virib-ndo que si enlierB premiado el número 1 oon a l -
guno de los tr.-s premios mayores, su anterior será el 
numero 13.000, y i-i fuera éste el agraciado, el billete 
número 1 será el siguienie. 
E l sorteo se verificará bajo la presidencia de la E x -
celentísima Diputación proviucial de Cádiz; con asis-
tencia de un Notario y de los empleados necesarios de 
la Dirección de Uenta» Estancadas, en el local donde 
se celebran los de la Loter ía Nacional, cou los meamos 
artefactos y útiles y cou iguales formalidades que em-
plea ésta para loa suyos. 
Las bolas d« los uíimeros que resuHen premiado?, 
quedarán expuestas al público por espacio de tres días 
en dicho local. 
E l acto del sorteo será público y los concurrentes & 
él t endtán derecho, con la véuia del Presidente, á har-
cer las obnervacionea que se les ofrezcan. 
A l dia siguiente del sorteo se dará á conocer al p ú -
blico su resultado por medio de listas impresas, laa 
cuales serán el único documento fehaciente de los n ú -
meros premiados. 
Los premios se pagarán hasta el dia 15 de diciembre 
de 1887 en las Adrainistraciores de Loterías, en la 
Expendeduría Central de esta Corte, ó en la Deposi-
taría de fondos provinciales de Cádiz, donde hubieren 
sido vendidos los billetes respectivos, cen presenta-
ción de éitos v entrega de los mismos. Transcurrida 
la expresada fdcha, se verificará el patro en dicha D e -
posita! la previo reconocimiento de los billetes. 
E l derecho á percibir los premios caduca al año da 
verificarse el sorteo. Pasado eate plazo, la Dipu tac ión 
queda libre de t o í a reaponsabilidad. 
E l pago de billetes premiados podrá tranpferirse da 
una á otra provincia durante el mes siguiente á la fe -
cha del sorteo, siempre que los interesados lo soliciten 
Í' el Excmo. Sr. Presidente, como ordenador de pagos, o crea oportuno. 
Los billetes serán documentos al portador. 
Para cobrar premio es indispensable la presentac ión 
del billete que lo obtenga, cuyo documento no pueda 
reemplazarse por ningún otro en manera alguna. 
Todo billete roto, deteriorado 6 incompleto es nulo, 
si del reconocimiento á que ha de sujetarse en las o f i -
oinas de esta Diputación no resultase su indudable l e -
gitimidad. 
No se pagará premio al billete que carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de armas ó coatenga l a 
indicación de haberse satisfecho, sin que préviamenta 
queden esclarecidas, en debida forma, las dudas qua 
ofrezca el documento. , r J -J 
L a Expendedu r í a Central, establecida en Madnd, 
calle de San Miguel, número 25, satisfará, previa 
pago, los pedidos de billetes que se le hagun. Guarda 
se soliciten éstos para remitirlos á Ultramar, la E x -
pendedur ía a b o n a r á á los compradores el ocho por 
ciento de su importe, siempre que justifiquen haber 
remitido dichos billetes directamente á su destino. 
Cádiz, 12 de ju l io de 1887.—El Presidente da U 
Diputac ión Provincial, Cayetano del Toro. 
a V H 4 
HABANA. 
MIÉRCOLES 24 D E AGOSTO DE 1887. 
Calma y confianza. 
A peear de haber significado al medio día 
de ayer nuestro Gobernador General su de-
seo de que no se llevasen á cabo ciertas 
manifestaciones que se dec ía de públ ico es-
taban preparadas para la noche en su ob-
sequie; á pesar de haber hecho estas indi-
caciones por medio de algunos órganos de 
la imprenta en forma de ruego á fin de que 
ios que h a b í a n ideado semejantes muestras 
de adhes ión á su persona y á su conducta 
como gobernante desistiesen en absoluto 
de su propóaito, se reunieron desde las sie-
te algunos grupos en la Pi la de la India y 
©n otros lagares inmediatos á los parques, 
que recorrieron después varias calles de la 
H a b a n a en dirección de la PJaza de Armas, 
frente á la morada de S. E . , donde penetró 
u n a comisión que fué oida con la amabili-
d a d que distingue al Sr. General Marín. 
S in duda la mayoría de los que compo-
nían los grupos ignoraban los deseos y rué 
gos de nuestra Primera Autoridad, que de 
lo ooatrario hubieran desistido de su inten-
to, como lo hicieron los que habían tratado 
de organizar una demostración más en 
grande en forma de serenata. Si se excep-
t ú a la alarma é inquietud que en una ciu 
dad tan pacífica como la Habana es natural 
que produzcan esa clase de actos, no hubo 
que lamentar n ingún desmán ni atropello, 
gracias á que todas las clases de nuestro 
pueblo saben contenerse por hábito y buen 
natural dentro de los l ímites del órden y e l 
respeto á loa demás . Hubo gritos, aclama-
ciones, &3., disolviéndose los grupos á poco 
de pasadas las nueve de la noche. 
Así y todo, y sin deeconocer nosotros la 
buena intención de los manifestantes, creó 
moj conveniente advertir que el cumpli-
miento do los propios fijes que se proponían 
en la noche del mártes , exige mucha calma 
y mucha confianza en el digno General que 
nos gobierna. Ayer, y en el suelto que di 
rigíamos al público en nuestro Alcmee, in-
d icábamos que ciertas manifestaciones, po¡ 
lisonjeras que fuesen para su persona, dis 
traerían á nuestra Primera Autoridad df 
los prolijos cuidados que actualmente preo-
cupan su atención. 
ea refiex:one, cualquiera se persuadirá 3e j ¿0 á"ia p a c i d a do Guango Romero 
que el Sr, General Marín necesita de gran 
serenidad de espíritu y tranquilidad para 
proseguir la plausible tarca comenzada. 
Nosotros que desde el primer momento 
le hemos prestado nuestro débil pero since-
ro apoyo y estamos dispuestos á seguir pres-
tánlo»e lo para ayudarle al logro de sus 
honrados propósitos, debemos aconsejar al 
sencillo y también honrado pueblo que no 
se repitan sucesos iguales ó parecidos á loe-
de anoche. ¿Quién que ame á este país y á 
la causa de nuestra querida España, no ha 
de desear que la administración se morali-
ce en todos sus ramos y que ningún obs-
táculo ilícito se oponga al desenvolvimiento 
de los elementos de la riqueza y del traba-
jo de todos? Tales son nuestras aspiracio 
nes constantemente estampadas bajo diver-
sas formas en las columnas del DIAKIO: ta 
les son nuestros más vivos deseos. Pero 
para que se cumplan, y ee corrijan aquí los 
abusoa y se regularice todo, y cada cual 
disfrute de su derecho á la sombra de leyes 
justas, es condición iudispensablí" el órden, 
l a reflexión, la calma y ia confianza en 
nuestra Primera Autoridad. 
ra que en la madrugada pfí procediese á la 
captura de dichos bandidos. 
Serían las cinco y media de ia mañana de 
hoy, cuando el Sr. Marin y la fuerza indica-
da, se personaron ©n la casan? 72 de la caUe 
de Cádia, y al llamar, se presentaron tres 
individuos, quienes al dárseles la voz de 
alto al Orden Público, respondieron ahora 
verán ustedes quiénes somos nosotros y em-
pezaron á hacer disparos de arma de fuego 
contra los agentes de la autoridad, los cua-
les á su vez hicieron uso de sus armas en 
defensa propia, resultando do esta refriega 
la muerte del Inspector Marin y dos de los 
bandidos, logrando emprender la fuga por 
una ventana el inquilino de la casa, p^ro 
advertida su evasión por un guardia de Ot-
den Públ ico le siguió en su carrera, logran-
do darle muerte, a una cuadra de distancia 
del lugar del suceso. 
Los bandidos fueron identificados con los 
nombres de D. José Rodríguez (á) E l Prie-
to y D. Cándido López Castro y el indivi-
duo que los ocultaba en su morada, con el 
de D . Lui s Felipe Piedra. 
E l Sr. Juez de primera Instancia del distri-
to del Pilar, que tuvo conocimiento de este 
hecho, se constituyó inmediatamente en el 
lugar del suceso y se hizo cargo de las ar-
mas ocupadas por los agentes de la auto-
ridad y de los cadáveres de los citados ban-
didos y del Sr. Marin. Asimismo empezó 
á instruir las oportunas diligencias suma-
rias para esclarecimiento del hecho. T a m -
bién se const i tuyó allí el fiscal militar del 
batallón de Orden Públ ico . 
Han sido además reducidos á prisión una 
mujer y varios mañeros, quienes fueron 
puestos incomunicados á disposición del 
Juez actuante. 
E l cadáver del desgraciado funcionario de 
PoliciaSr. Marin, presentaba dos heridas de 
arma de fuego, una de ellas en la boca y 
otra en el pecho. 
Según los informes que hemos podido ad-
quirir oficialmente sobro la vida de estos 
criminales, se sabe que el bandido D, José 
Rodríguez (a) Prieto, se hallaba reclamado 
por los Juzgados de primera Instancia de 
Jaruco, Cárdenas, Cerro y Colon. Pertene • 
cía desdo hacía mucho tiempo á la partida 
de Guango Homero y sostuvo fuego con la 
Guardia Civil cuando la muerte de este. Se 
sabe confidencialmente que asistió á los se-
cuestros de D. Nicolás Rodríguez Peña, y 
el hijo de la viuda de D . José de los Santos 
Valdós, y asesinó á machetazos á D, Blas 
Ferragut en Quivican, y formó parte de la 
partida que capitaneaban Perico Torres y 
Manuel García, y también perteneció á la 
del celebre F é l i x Jiménez. 
D . Cándido López era do pésimos ante-
cedentes y se encontraba alzado por estar 
dispuesto su extrañamiento y ser jefe de 
Y en efecto, á poco O V ^ L ^ ^ ^ y d¿sde 8U aizamiento estaba uní 
E l Luis Piedra era receptador de bandi-
dos, por lo que se le vigilaba, y en otra 
época perteneció á una partida de éstos que 
merodeaban por Quivican. 
A las once y media han ddo conducidos 
ú Necrocomio los cadáveres de los citados 
biiudidos para hacérseles la autopsia. 
E l entierro del Sr. Marin eo efectuará 
mañana, jaéves , á las ocho de la misma, 
saliendo de la casa mortuoria, calzada de la 
Infanta n. 20. Invitan el Excmo. Sr. Gober-
nador General, Gobernador Civil , 1? y 2? 
Jefo del Cuerpo y los Inspectores de Poli-
cía. 
Lamentamos de todas veras la pérdida 
de este digno funcionario de policía, muer-
to en los momentos de cumplir con su de-
ber. 
Según noticias, el cadáver de D . Antonio 
Hernández Marin ha sido embalsamado gra-
tuitamente por el Subinspector del servicio 
sanitario Municipal Dr. D . Julio Zúñiga, el 
Director del Necrocomio D. Francisco Obre-
gon y Mayol y los módicos forenses de tur-
no, que practicaron la aupíosia, D. F r a n -
cisco Rainieri y D. José Franca Montalvo. 
E l Sr. Hernández Marin. 
Consignamos con pena en la relación del 
importante servicio realizado esta madru-
El tiempo. guia por la policía de la Habana y publicada 
i ~ • i » n TT - en otro lugar del presente número, la muer-
^ue3tro ilustrado amjgo e-1 R. P. Vines, . , t , . 
T»Í,O.„4-«- ^ i rkv-„ + • J i T> i « , • te del digno y caloso Inspector del cuarto 
Director del Observatorio del Real Colegio „ ¿, . ^ . í , * , , , . 
A^vt^or, v.« & KVMÍ -A i • • distrito, Sr. D. Antonio Hernández Marín, 
de Belén, nos ha favorecido con los sismen- , ' , , , 
o . . . ^ . - i I^ÍJ . « . que ha sucumbido victima del plomo de un 
malvado en los momentos en que procuraba 
tes telegramas recibidos en la Comandancia 
General de Marina, relativos al mal tiempo 
que reinó en estos últ imos días: 
Cárdenas, agosto 23 (recibido á las > 
3 y 45 ms. de la tarde.) ^ 
Barómetro 760, regular cariz y chubascos 
del S. O . — E l Comand ante de Marina . 
Cárdenas, agosto 23 (recibido á las ) 
7 y 35 ms. de la noche.) $ 
Barómetro 760, termómetro 27i, cariz ha 
mejorado, sigue algo achubascado y viento 
flojo del S . — E t Contúndante de Mar ina . 
Beca de Sagua, 23 de agosto, á } 
las Q d é l a tarde, $ 
De 11 á 12 de la tarde fuertes chubascos 
del S. O. Ahora cubeta 29,91; aneroide 75,66, 
termómetro 79, viento S. fuerza dos, mar 
llana, acelajado,—2^ Comandante de Ma-
r i n a . 
De la Adminis íraeion General de Comn-
n i o a c i o n e s : 
San Antonio, 24 de agosto, á ) 
las 11 y 30 ms. de la m a ñ a n a . \ 
Desde ocho mañana fuertes aguaceros cor 
tronadas, cerrazón completa de lluvia sin 
viento ninguno. 
Muerte de bandidos. 
Con noticias el incansable y celoso Jefe 
de Policía D. Manuel Asensio de que en las 
inmediaciones de esta ciudad ee albergaban 
algunos bandidos, que según se dice perte-
necían á la partida del secuestrador Lengue 
Romero, y que estos individuos podían en-
contrarse en una casa del cuarto distrito, 
comisionó al Inspector de dicha demarca-
oion D. Antonio Hernández Marin, para que 
auxiliado de los vigilantes gubernativos D. 
Jusó Miró, D. Tomás Sabatés y D. José I n -
guanzo, como asimismo de un cabo del Ba-
tal lón de Orden Público y los guardias nú-
meros 456, 492, 570, 794, 801, 811 y 814 pa-
F O I i l i E T E N " . 
LA IIEL\A DE LOS MISERABLES 
NOVJBLA E 8 C E I T A BN FRANGÍS 
POR 
P . M A H A L I N . 
COKTIKUA. 
V I L 
E t LENGUAJB DE IAS CARTAS Y DEL 
ESTILETE. 
Volvamos á la terraza, dande la bohemia 
había sacado del bolsillo una baraja. 
—¿Es pos ible—preguntó Mr. da Brionne 
—que Vuestra Alteza no se sienta impre-
sionado por las cosas ex trañas que acaba 
de oir? 
—Señores -repuso el jóven , —yo no igno 
ro que las únicas manos que abren el libro 
del destino son las manos de Dios. Pero ¿qué 
queieis? Me gusta de cuando en cuando 
incerrogar á esta c imeia ex traña que lla-
man la m á g i a A reserva de creér 
en ella cuando anuncia mil felicidades, ] 
mandarla noramala cuando predice mil in 
fortunios. 
Comencemos cuando g u s t e s — a ñ a d i ó en-
carándose con la gitana. 
—Comencemos, pues—dijo la j ó v e n en 
reapuesta á la invi tac ión,—ya que Vuestra 
Alteza ha querido practicar aquel precepto 
de la Escritura: L o s primeros s e r á n los ú l 
timos. 
— ¡ Tod av ía !—exc lamó el mancebo,—¿Por 
q u é me mueles con tanta alteza, cuando no 
soy m á s que un c a p i t á n aventurero . . . . un 
soldado de fortuna? 
—Sí—repi t ió la gitana barajando sus 
naipes;—sois un cap i tán , y un capi tán pre-
coz y valeroso U n soldado enamo-
rado da la gloria. Pero advertid, señor, 
gae la gloria es querida muy infiel, y que 
apoderarse de algunos de esoa hombres que, 
por sus perversos instintos y malas accio 
nos, se convierten en azote do la sociedad. 
Es una pérdida en extremo sensible la do 
ese funcionario, que tenía una honrosa hoja 
de servicios, y con la cual la policía experi-
menta la falta de uu baon servidor y su fa-
milia se ve privadada quien fué su firme sos-
ten. 
E l Sr. Hernández Marin había nacido en 
un pueblo de la provincia de Zaragoza en el 
año 1841, y vino á esta Is la como individuo 
de la benemérita Guardia Civi l , en cuyo 
cuerpo alcanzó siempre las mejores notas y 
obtuvo el empleo de sargento. Entró en la 
policía hace catorce años, en mayo de 1873, 
habiendo desempañado varias celadurías y 
las Inspecciones del extinguido 9o distrito y 
la del 4?, que tenía á su carguen los momen-
tos de su sensible pérdida E n el número de 
sus servicios se cuenta la muerte de algu-
nos bandidos célebres, obtenida en lucha 
personal con ellos, con riesgo de su propia 
persona. 
Descansa en paz, y reciba su desolada 
familia nuestro sincero pésame. 
Socorro & las víctimas de la vimela. 
Suscricion iniciada por el DIARIO DE LA 
MARINA para las víct imas de la epidemia 
variolosa. 
Oro. Billetea. 
Suma anterior $ 123 55 4.876 65 
Don Bernardo Pujol , á 
nombre de la asociación 
"Hijos de Palestina".. . . 10 
Total $ 123 55 4.886 65 
engaña y deja á sus amantss después de 
haberles hecho pagar muy caros sus fa-
vores. 
Mesir Cárlos replicó con un ademan de 
desafio. 
—¡Pardiez!—Me seguirá de por fuerza si 
no quiere de grado L a ataré á la 
colado mi c a b a l l o - . . . . . Conque, si de-
seas agradarme, ya lo sabes; angúramo una 
vida de hombre de espada: el amor por aquí, 
la guerra por allá, y al final 
— A l final—murmuró la z íngara,—la 
muerte inevitable. Para el vencedor lo mis-
mo que para e[ vencido 
Estaba alineando sus cartas sobre la 
mesa. 
Chalabre y Brionne seguían con la vista 
aqueua, operación, atentos y silencios. 
L a doncella puso el dedo encima do una 
de Ins figuras de la baraja. 
—Si os parece, tomaremos para represen-
taros el caballo de oros. 
—¿Y por qué no el rey?—preguntó viva-
mente monseñor. 
—Porque todavía no ceñís la corona. 
—Has dicho todavía. Eso significa que la 
ceñiré alguna vez. 
— T a l creo. ¿No es esa una de vuestras 
muchas ambiciones? 
— T e confieso que ai. ¿Cuánto tardaré en 
realizarla? 
— L a veréis satisfecha ántes de un año, 
un mes y once días. 
—¿Y de qué modo? 
—Por medio de una mujer. 
—¿Una mujer? 
—Sí; lo indica esta sota de espadas que 
ha caído á vuestra d e r e c h a . . . . Pero ¡ a y ! : . . 
la derecha no es el lado del corazón.. Ni a-
marcis á esa dama, ni os amará ella. 
—Ya, ya. Conozco á t u s o t ñ de espadas — 
exc lamó alegremente el jóven;—es 'ni 
prima Nicola, la hija de mi tío el duque E n 
Reparaciones del Cable. 
E l vapor ingléa Grapper, de la Compañía 
de los Cables, ha terminado hoy satisfacto-
riamente las reparaciones que se estaban 
haciendo en uno de los Cables entre esta 
ciudad yla Florida. 
Notable recompeDsa. 
L a sociedad española do Higiene ha ob-
tenido un gran triunfo en París en la expo-
sición internacional de Higiene da la infan-
r-ia, habiendo sido premiada la colección 
de aus trabajos con la primera meialia de 
oro. 
Toda la prensa francesa se ocupa con 
gran elogio dé lo s trabajos de la sociedad 
que tan tus ser vicio J presta con sus discu-
siones, conferencias, publicücionos y en-
señanza á la higiene y á la salud pública. 
Sus trabajos, muchas veces traducidos en 
todos los idiomas, y el gran concepto cien-
tífico que siempre ha tenido en el extran-
jero, se han demostrado con la alta recom-
pensa que se le ha concedido en la im-
portantísima exposición internacional de 
París. 
La onestion Salamanca. 
Los periódicos de Madrid del 7 y 8 del 
actual, que recibimos hoy por la, vía de 
Tampa y cuyas noticias se insertan ou el 
lugar correspondiente, traen abundantes 
pormenores respecto de la llamada cuestión 
Salamanca, suscitada con motivo de la con-
versación que tuvo en la Granja dicho per-
sonaja con un redactor de E l Resumen, y 
que este periódico publicó, produciendo di-
versas impresiones en los círculos políticos. 
Así la carta del Besúmen, como la opinión 
do los diarios de la Corte y los amagos de 
C.ÍSÍB ministerial, ocupnn una buena parte 
de la prensa madrileña de los citados dias, 
y principalmente del último. 
Pero, tratándose de un asunto que puede 
darse por terminado y del cual conocen los 
lectores del DIAKIO todos sus pormenores 
por los numerosos telegramas que se han 
dado á luz, creémos ya fuera de tiempo 
reproducirlos en nuestras columnas, máxi-
ma cuando las cartas da nuestros ilustrados 
corresponsales on la corte que l legarán den-
tro de algunas horas, por el vapor-correo 
da Cádiz, deboa contener las apreciaciones 
y el reflejo exacto da la oponioa sobre un 
asunto que durante las actuales vicacionas 
parlamentarias, ha ocupado más á la pren-
sa que ningún debate político. 
'•IIO ^w** —• 
Plan general de carreteras de la 
Isla de Cuba. 
S. M. la reina ha firmado un decreto de 
Obras públicas del ministerio de Ultramar, 
por el qae, y da acuerdo con lo informado 
por la Jauta consultiva de Caminos, Cana-
les y Puertos, sa aprueba el plan general de 
carreteras qua ha de regir en la isla de C u -
ba, para los efectos del articulo 5? de la ley 
mandada aplicar por real decreto de 1? de 
junio da 1883, cuyo plan abrazará las si-
guientes: 
Da Holguin á Gibara; de Victoria de las 
Túnas á Pnarto-Príncipe; da Bayamo á 
Manzanillo; Santa Catalina de Guaso al 
ouarto de Tánamo, por Sagua de Tánamo; 
Victoria da las Tunas á Holguin; Holguin á 
Jiguaní, por Cacócum; Puerto-Príncipe á 
Santa Cruz, Santa Cruz á Sanoti-Spíritus, 
por Siguimas, Guióla da Soto. Fernández 
(estación del ferrocarril de Trinidad) y B a -
nao; Guanajay al Mariel y á Cabañas; B a -
hía-Honda al embarcadero de Sabanalamar, 
por San Cristóbal; Holguin á Sabanilla (es-
tación del ferrocarril de Cuba), por Taca-
mara y Mayarí; Pinar del Rio al embarcade-
ro de San Cayetano, por Rio-Hondo y Con-
solación del Norte; Pinar del Rio al embar-
cadero de Bailen, por San Juan y Galofre; 
embarcadero de Bailen al de los Arroyos, 
por Guane y Mantua; Santa Catalina de 
Guaso á Baracoa; Cabañas á Bahía-Honda 
por San Diogo de Núñez; Cionfuegos á T r i -
nidad por Arimao, Gavi lán y Cabaiguan. 
Y las carreteras que interesan á la defan 
sa del territorio, á saber: Santiago de Cuba 
á Vicana, por el Cobro, Guisa y Zarzal; 
Puerto-Príncipe á la Guanaja; San Jeróni-
mo á Vertiente, y Bahía-Honda á Mantua. 
Como complemento del decreto se dispo-
ne que las carreteras do cada grupo han da 
estudiarse y construirse por el órden en que 
están colocadas, y que se suspenderá el es-
tudio ó la construcción da cualquiera de 
ellas, cuyo trazado general hubiere do se-
guir la dirección do un ferrocarril que sa 
hallase en vías de ejecución. 
El crucero de guerra ''Marqués de la 
Ensenada." 
E l 24 de julio próximo pasado se puso la 
quilla en el arsenal de la Carraca al crucero 
Marqués de la Ensenada. E l nuevo buque, 
que ha dado animación á las hace algún 
tiempo desiertas gradas de aquel arsenal, 
será del mismo tipo que el I s l a de Cuba y 
el I s l a de Luzon, c u j a construcción se está 
terminando en Inglaterra. Como las prue-
bas de ámbos no han dado el mejor resulta-
do, para impedir en este otro que so mani-
fieste, cual en aquellos, un exagerado cala-
do de proa, se le agregan dos cuadernas 
maestras. 
L a s dimensiones de este barco serán: es-
lora, metros 57'616; man^a, 4;144; puntal, 
5*029; calado modio, 11'6; toneladas de des 
plazamiento, 1030. Llevará el siguiente ar-
mamento: 6 cañones de á 12, colocados en 
repisas salientes; 4 de tiro rápido de á 6 l i -
bras; 4 ametralladoras Nordenfelt y 3 tubos 
lanza-torpedos, dos á proa y uno á popa, en 
dirección á la quilla. 
L a s embarcaciones menores serán: lancha 
de vapor, bote salva-vidas, bote de tingla-
dillo y chinchorro. L a s máquinas serán da 
fuerza de no ménos de 1,600 caballos de tiro 
natural y 2,200 indicados; horizontales y de 
triple expansión. 
Este barco se construirá de acero, y sus 
materiales se encuentran acopiados, lo que 
permitirá activar los trabajos. Entre ellos el 
más importante quizás es la cubierta pro-
rectil que resguarda la máquina y se ex-
tiende hácia popa y proa. Es tá compuesta 
de dos chapas de acero, unidas estrecha-
mente, y de las que así cada pié cuadrado 
viene á pesar 50 libras. 
E l mérito de esta obra es que se hace sin 
herramientas mecánicas (que no las hay 
para este caso en el arsenal), sino en virtud 
de la pericia y buena voluntad del personal 
empleado en la construcción. Hállase esta á 
Diciendo esto se inclinó sobre las cartas. 
—Si no ma engaño, hay otras sotas en mi 
juego. 
—Así es; la sota de oro y la de copas. 
—Dos rubias aquí carca de mi cabeza. 
—Eso significa, monseñor, que" absorben 
todos vuestros pensamientos. 
— L a reina Ana de Austria—dijo Mr. de 
Chalabre á media voz. 
—O Mad. de Luynes—añadió de Brionne 
en el mismo tono. 
—Os engañáis , señores; y t ú también te 
engañas , mi linda maga. No pienso ahora 
en dos mujeres, sino en una sola; en una 
cuyos cabellos de oro y cuyos ojos azules 
han puesto todo mi ser en revolución. 
A l mismo tiempo que mesir Cárlos decia 
apasionadamente estas palabras, procuraba 
apoderarse de una mano de la jóven. 
Pero ella la retiró con enojo, y dió un 
golpe sobre la mesa, greguntando: 
— ¿Le conviene á monseñor que conti-
núes? 
Después sin aguardar contestación, en-
tregóse en apariencia á un minucioso estu-
dio de los naipes que iba sacando do la ba-
raja, uno á uno, para colocarlos metódica-
mente en torno del caballo de oros. 
A menudo levantaba la cabeza y miraba 
fijamente el rostro de su interlocutor, como 
si quisiese comparar con ciertos indicios fl-
sionómicos los pronósticos que se deducían 
del exámen y arreglo de las cartas. 
Otras veces dejaba escapar palabras suel-
tas, comienzos ó finales de frases que reve-
laban el resultado de la comparación. 
—Tenéis un alma elevada un in-
genio sutil valor incomparable. . . . Os 
gusta el azar de las aventuras, y nunca es-
tais tan alegre como en medio del peligro. 
—¡áLGuladora! Cualquiera diría que has 
aproad:do tu oficio en la corte. 
—Alcuza, no hablo yo, hablan las car-
tas.. . . Pero también dicen que sois de un 
cargo del maestro Santa María, que demos-
tró su competencia en otros buques ya bo-
tados al agua. E n BU taller se hizo precisa-
mente el cañonero Tarifa, primer barco do 
hi«rro construido en arsenales «spañoles. 
Respecto de la ceremonia efectuada con 
este objeto en el Arsenal, dice el Diario de 
Cádiz en s u número del día 25: 
"Ayer por la mañana aparecía ya colo-
cada la quilia, debiéndose arbolar el codas-
te y gambota, la roda y t r e s cuadernas 
muestras 
Desdo las cinco hallábase la maestranza 
ocupad i cu preparativos. 
A ámbos lados de la grada había varios 
cabrestantes y junto á ellos secciones de 
marinería para auxiliar á la operación. 
Formóse á eso de las siete en aquel sitio 
la compañía de guardias arsenales, con su 
charanga, que tocó algunas piezas. 
A las siete y media l legó el capitán gane-
ral Sr. Montojo, acompañado del coman-
dance general del Arsanal Sr. Loño, jefe de 
armamontos Sr. Reguera, brigadier de inge-
nieros Sr. Borre, ingenieros Sres. Puga y 
Almeida, ayudante mayor Sr. Rapallo, jefe 
da la brigada torpedea Sr. Diaz y otros 
marinos, tocando la música la marcha real 
al acercarse la primera autoridad del De-
partamento. 
Media hora duraron las faenas expresa-
das, que se llevaron á cabo con buen éxi to , 
retirándose al punto loa referidos jefes á l a 
Comandancia general, donde fueron invita-
dos á tomar el deEayuno . " 
Consignemos, p.tra concluir, algunas no-
ticias coneerniontes al insigne estadista que 
da nombre á ese nuevo buque y que al ce-
sar on ol poder, dejó más de 400 buques de 
guerra en los puertos de España y 2';0 mi-
llones de reales en las arcas del Tesoro. Son 
también del Diario de Cádiz. Helos aquí: 
"A las siete de la mañana da hoy, se po-
ne en el Arsenal de la Carraca la quilla de 
un crucero qua llevará el nombro de Mar-
qués de lá Ensenada. 
España honra de ese modo la memoria ú e 
aquel ilustre gobernante. 
Recordemos nosotros brevemente los he-
chos en que su fama radica, 
D. Zenon de Somodevilla, marqués de la 
Ensenada, nació en Hervías (Rioja) en 1702 
y murió en Medina del Campo en 1781. 
Sirvió con celo ó inteligencia los destinos 
de pagador de marina y da intendente de 
ejército en Italia; recibió del príncipe Cár-
los, futuro Rey de España, el título de mar-
qués de la Ensenada, y llegó á ser por su 
sólo mérito, ministro de Hacienda bajo el 
reinado de Fernando V I . 
Durante el tiempo que desempeñó este 
elevado cargo, simplificó la administración, 
suprimió los gastos supéifiaos, desarrolló la 
marina, y el comercio en las colonias, facili-
tando las comunicaciones con América; em-
prendió las obras del canal de Castilla, la 
del camino del puente de Guadalajara y 
otras muchas; fortificó las plazas, fom sntó 
las artos útiles, protegió los sabios, reformó 
las Universidades y creó el colegio de Ma-
diciníi de Cádiz. 
Su afecto hácia Francia en las pretericio-
nes da esta nación y de Inglaterra, fué cau-
sa de que le derribaran las intrigas del go 
bierno británico en 1754, á pasar da la pro-
tección que le dispensara la Reina Regente, 
la cual consiguió para él una pensión anual 
de 1,000 duros. 
A l advenimiento de Cárlos I I I en 1759, y 
á consecuencia del motin de Esquilacha sa 
le confinó á Medina del Campo, donde mu-
rió á la edad de ochenta años. 
Ensenada dejó á BU muerte grandes su-
mas á los pobres, cuatrocientos treinta bu-
ques de guerra en los puertos de España y 
más de doscientos millones de reales en las 
arcas del Tesoro." 
Nuevas tormentas en Orense. 
E l Imparcial de Madrid del 6 dal actual 
publica los siguientes telegramas del gober-
nador civil de dicha provincia al ministro 
de la Gobernación: 
Orense, (1,43 tarde.) 
E l alcalde do la Rúa, en telegrama que 
acabo de recioir, me comunica quo ha des-
cargado sobre aquel pueblo una terrible 
tormenta de granizo y agua que ha inunda-
do aquel término. 
Sa han perdido las cosechas, pereciendo 
más de 200 animales. 
Por fortuna, no sa tienen noticias da des-
gracias personales. 
L a población quedó inundada por com-
pleto, y los vecinos, de quienes se apoderó 
un verdadero pánico, se refugiaron en los 
tejados de las casas, temiendo mayores ma-
les, pues la tempestad continuaba desfo-
gando. 
E l puente de la carretera no deja paso á 
las aguas por hallarso atascado con las ra-
mas, troncos y materiales de otros dos puen-
tes quo arrolló la inundación. 
Se han hundido algunas casas, hallándo-
se tamhien cortado el ferrocarril en el kiló 
metro 309. 
E l alcalde teme que el pueblo corte el 
puente de la carretera para dar salida á las 
aguas. 
E n la imposibilidad do acudir personal-
mente y en el acto á la R á a por lo difícil de 
las comunicaciones, ordeno la concentra-
ción de los puestos inmediatos de la Guar-
dia civil para que prosten sus auxilios á a-
quel vecindario. 
Orense, 5 (3 tai de). 
Sagun nuevas noticias qua recibo da la 
Réa , se han hundido cuatro casas y amena-
za ruina una barriada entera. 
Los vecinos las han abandonado. 
E n Fronte, Somoza, Valencia y Villamar-
tln han ocurrido también daños de conside-
ración. 
Pasan do 130 las familias que han perdi-
do sus ajuares y ropas y se hallan sin ali-
mento. 
E n vista da la gravedad do estas noticias 
sa1go en el tren correo para ia Rúa. 
Orense, 6 (10 35 n ) 
Regreso en este momento de la Rda á 
donde fui ayer acompañado del vi^e prosi 
dente de la Diputación provincial y el se 
gundo comandante de la, guardia civil. 
L a situación del pueblo y de sus infelices 
habitantes es sobre toda ponderación aflic-
tiva; los edificios completamente arruinados 
son ocho casas y tres molinos, amenazando 
desplomarpo un gran número de las prime-
ras, i a j cuales he m indado desalojar. 
Desde las primeras horas de la mañana 
he recorrido toda la población alentando á 
sus moradores para que no abandonen los 
trabajos, que, tanto bajo el punto de vista 
de la seguridad, como de la salud pública 
dal vecindario, son menester proseguir ince-
santemente. También he repartido á al-
gunos de los más necesitados socorros en 
metálico, procadentea de la caja do la Dipu-
tación provincial. E l ingeniero queda allí 
para dirigir las obras de reconstrucción del 
cáuce del rio y restauración del puente de 
la carretera. Aunque con menor escala, 
han padecido también bastante con el últi-
mo temporal los pueblos de Villamartin, So-
moza, Fonty, San Julián, Valenza, Robledo 
y Vitela. 
C R O N I C A C E N E I R A L . 
Entre los pasajeros que ha conducido á 
este puerto el vapor americano Mascotte, se 
cuentan los Sres. D. Melchor Fernández y 
D. Celestino Corral, dueños de la fábrica de 
tabacos L a Comercial. Dárnosles la bien 
venida. 
carácter antojadizo y variable que la 
franqueza no es tn vos cualidad predomi 
nante y que hay que fiar poco de vues-
tras promesas y caricias. 
Mesir Cárlos ee arrancó unos ó dos ve-
llos de los que daban sombra á su labio su-
perior. 
—¡Hola! dijo.—Miren la insolencia de 
loa naipes: ántes tan cortesanos y ahora 
tan groseros Sólo los perdono en gracia 
de la boca hechicera que emplean para des-
cargarme osas irreverencias Vamos, 
prosigue, muchacha, prosigue. 
L a jóven revolvía las cartas. 
—Perdóneme monseñor; no puedo 
—¿(Por qué no? 
—Ruego á monseñor que se contente con 
lo que ha oído. 
—¿Qué quieres decir? 
—Si; que renuncie á interrogarme más. 
— ¡Cómo! ¿Vas á concluir ya tu comedia? 
- Esto no es una comedia—conteetó la 
reina de los Escorpiones con ademan irri-
tado. 
—Bueno, no lo será; pero entónces , ¿qué 
es lo que te impide coutinuar? 
—Temo ofenderos, 
- ¿ A mí? 
— A vos, sí; por eso mismo os suplico quo 
ma dispenséis de responder. 
—Expl ícame al ménos tu capricho y la 
turbación que leo en tu cara. 
—Monseñor: un interés cuya causa no 
adivino me une á vuestra persona, y veo 
en este juego que se oscurece vuestro hori-
zonte 
E l lenguaje de las cartas empieza á ser 
severo, cruel, Implacable . . . . y no corres-
ponde á una pobre muchacha de mi con-
dición dar lecciones á un príncipe de la 
tierra. 
E l jóven golpeé el SrteTp rr'n el p'é. 
—¡Vivo Diof! ¿ M a croes incapaz de sa-
portar la verdad y de mirar frente A ¿ente 
— E n contentación á la carta que nos diri-
ge tny un estudiante, podemos manifestar 
que el Real Decreto relativo á la validez 
académica do loa astudios privados empe-
zará á regir en la Universidad, Instituto de 
segunda enseñanza y Escuela profesional do 
estajeiudad, desde el próximo mas de setiem-
bre/si bien no podrán aprovecharse de di-
cha disposición los alnmnos que estén ma-
triculados en la enseñanza oficial durante 
el presente curso de 1886 á 87. 
—Procodente de Puerto Rico y escalas 
entrO on puerto, en la mañana de hoy , j je! 
vapor nacional Pasajes, con carga ganífral 
y pasajeros. También ha llegado el vapor 
americano Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso. 
— H a fallecido el Sr, D. Andrés Fraga y 
Leiro, Juez Municipal de Marianao y per-
sona muy apreciable por las bellas cuallda-
das que le adornaban. Descanse en paz. 
— H a sido nombrado prebendado, medio-
racionero da la santa iglesia catedral de la 
Habana, por promoción da D. Pablo Vélez 
y García que la desempeñaba, el presbítero 
D. Juan Alvarez Fernández, rector que era 
del monasterio de religiosas ursulinas do 
esta capital. 
— E l vapor americano City qf Washington 
l legó á Nueva-York al medio día de hoy, 
miércoles. 
—Por el Gobierno General, previstos los 
informes favorables de la Junta Provincial 
de Sanidad; Arquitectos Municipalep; Co-
misión de Policía Urbana; Ingeniero Jefe de 
Obras Pábl icas y Gobierno Civi,! de la pro-
viacia, da conformidad con lo preceptuado 
en la Real Orden de 23 da octubre de 1876, 
interpretando el artículo l l de la Constitu 
cion de la Monarquía; ha autorizado á D. 
Alberto I . Diaz parala construcción en esta 
capital da un Cementerio Bautista. 
—Por el Gobierno Civil do la provincia 
sa ha dirigido una circular á los Alca'des 
Municipales en que so manifiesta qua te-
niendo noticias de que á pesar da lo pros 
caipto en la Ley de caza y en las repetidas 
diaposiciones dictadas para su cumplimien 
to, no se observa la veda de dicho ejercicio 
como ea debido, ni an loa marcados han de-
jado do expenderse públicamente aves y 
otros animales cazadoa, y como quiera que 
no obstante lo adelantado da la época se 
hace da necesidad atender al fomento y 
amparo de la reproducción de las aves y 
animales útiles que son objeto da la prohi-
bición da referencia; ha acordado dicha au 
toridad prevenir nuevamente á los delega-
dos y agentes de la autoridad á quienes 
está encomendada , la vigilancia y cumpli-
miento de las expresadas disposiciones, pro-
curen impedir bajo su más extriota respon-
sabilidad que se siga infringiendo dicha 
prohibición, cuidando se cumpla extrlcta-
mente lo mandado en el articulo 17 y sus 
correspondienteis de la Ley de ca^a, que co-
mo en años anteriores se reprodujeron y 
recordaron en circular de 27 de febrero úl-
timo, inserta en el Boletín Oficial do la 
provincia del 8 de marzo subsiguiente. 
— H a dejado de existir en esta capital la 
respetable y dignísima Sra. D" Isidora da 
Santa Cruz, viuda de Morales. Pertenecía 
la finada á una da las más antiguas y con-
sideradas familias de esta sociedad. Des • 
canse en paz y reciba su familia nuestro 
sincero pósame. 
Su entierro se efactuará mañana, juévas, 
á las cuatro de la tarde, saliendo el cadáver 
da la casa mortuoria, calle de la Salud, nú-
maro 2. 
— E n el salón do recepciones y de juntas 
del Consejo de Ultramar dal ministerio de 
este nombre, y al lado izquierdo del mag-
nífico retrato que hizo Llanos dol malogrado 
D. Alfonso X I I , ha quedado colocado el ex-
celente retrato, también al óleo, da la reina 
regente, obra del pintor y justamente repu-
tado grabador D. Bartolomé Macera, que 
estuvo expuesto y figuró con aplauso en la 
última exposición. 
Dicho retrato, qua es de tamaño natural 
representa á S. M. en pié á la izquierda del 
trono como en día de reeepcion vistiendo 
traja de corte nagro, con sencillo tocado á 
la cabeza: dos condecoraciones sobre el pe 
cho, y sosteniendo con la mano derecha un 
abanico también negro, cerrado y caído. 
—Noticias de Marina: 
Ha sido nombrado ayudante de mayoría 
general del departamento de Cádiz el te 
niante de navio D . Francisco Vázquez y 
Pérez de Vargas. 
Se ha conferido una comisión especial en 
Copenhague al teniente de navio D . Eduar 
do Capelástegui, 
Ha sido trasladado al distrito de Sada el 
ayudante do marina de Moguer D. Eladio 
Alvarez. 
E l piloto D. Jaime Llovet y Linares ha 
sido nombrado ayudante del distrito de Mo-
guer. 
Está acordada la concesión de la cruz 
da primara clase del Mérito naval al piloto 
D. JOPÓ Antonio Bandujo. 
E n breva sorá destinado al Ferrol el alfé-
rez de navio D. Elias Vázquez. 
Sa ha concedido la cruz del Mérito Naval 
al maestro mayor retirado del arsenal de la 
Carraca D. José Raiz Sánchez y al teniente 
de navio D. Juan de Dioa Usara. 
Además del auditor D. Eladio Mille re-
presentará al ministerio de Marina en el 
Congreso internacionai de derecho maríti 
mo, que ha de reunirse pronto en Bruselas, 
el distinguido capitán da fragata D. Ramón 
Auñon. 
— E l movimiento de una T>arto del pueblo 
francés en pro do Boulanger ha sido prove 
choso para los intereses de Alemania. V a 
rios fotógrafos de Berlín expidieron á dife-
rentes puntos de la república 70,000 retra-
tos del geooralque tan hostil se ha m^stra 
do contra Prusia , y habiéndolos vendido 
todos á 2 50 francos cada uno, han impor-
tado á su país 175,000 francos efectivos, á 
cambio de objetos totalmente inútiles. 
—De un periódico norte-americano ex 
tractames los siguientes curiosos datos sô  
bro un invento Vordadoramenta prodigioso 
y do gran aplicación en la marina: 
Parece que Mr. Hission ha inventado un 
aparato eléctrico por medio del cnal, apro 
vachando la facilidad con quo las aguas del 
mar trasmiten los sonidoa, pueden estable-
cer correspondencia entre si dos buques si 
tuados á distancia do 7 millas. 
E l aparato consiste en un silbato que co 
muniea con la máquina del barco. E l silbi-
do que aquel lanza al ser herido por una 
violenta columna de vapor, hace vibrar las 
aguas en dirección conveniente, merced á 
UQ conductor eléetico, y la onda, al que 
brarso contra el casco de la otra embarca-
ción, pone en movimiento un juego de tim-
bres eléctricos que corresponden al camaro-
te del capitán. Avisado éste ó uu empleado 
cualquiera por medio de otro aparato tele 
gráfico, quedan en comunicación los buques 
y pueden trasmitirse recíprocamente tele-
gramas de igual manera que en tierra. 
—Se va á instalar un faro de entrada de 
puerto on el do la Coruña, á fin de prevé 
nir los numerosos siniectros que ocurren on 
el islote nombrado P e ñ a de las Animas. 
Una señora viuda se ha ofrecido para ins-
talar por su cuenta dicha farola, imponien 
do solamente como única condición que a-
quella ha de llamarse F a r o Ramos. 
— E n la Administración Local d e A d u a -
nas de este puerto, ae han reo andado el 
día 23 de agosto, por derechos arancela-
rios: 
E n oro 1,901-10 
E n plata 70-26 
E n b i l l e t e s 
Ide n por itrpuosto: 
E n oro 287-60 
Total .$ 1.977-36 
la mala fortuna? ¿Te figuras que voy á dea-
mayarme si estos pedazos do cartón pintado 
ma anuncian alguna desdicha? ¡ 8 a h ! . . . D ó 
jato da reticencias, y díctanos los decretos 
dal Cielo, á fin de quo, conociéndolos, pue-
da sustraerme á ellos. 
L a gitana hizo un nuevo esfuerzo para 
eludir ia invitación ó la órden del príncipe. 
—No insista Vuestra Alteza estoy 
muy fatigada no veo ya 
—Déjate de subterfugios. Si estás fati-
gada, descansarás luego. Ahora es preci-
so que vacies el saco, si no quieres irr i tar-
me, 
—¿Lo exigis absolutamente? 
— L o exijo, 
—¡Entóaces, sea! Escuchad, pues, y si 
es posible, aprovechaos de lo que vais á oir. 
Recogió las cartas, y barajó convulsiva-
mente. 
Luego las puso encima de la mesa. 
—¡Cortad!—dijo de una manera brusca á 
su interlocutor. 
Este obedeció. 
—¿Sobre qué naipe habeía cortado? 
— E l rey de copas, 
—Separadlo. 
— Y a está. 
Volvió la gitana á tomar la baraja y mez-
clar las cartas. 
—Cortad otra vez. 
E l principe repitió la operación, 
Y la zíngara su pregunta, 
—¿Qué carta? 
— L a sota de copas, 
— E l mismo palo Eso es E l cria-
do ha seguido á su señor . Ahí tenéis 
vuestros enemigos. L a sota aconsejará al 
rey, y entre los dos concertarán vuestra rui-
na. 
E n seguida sacó y separó tres naipes más. 
—Pacífico, moderado, prudente, quizá 
escaparcia dol pe l igro . . . . Pero las tro^ 
espadas que saco aquí me indican que os < 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, llegado hoy de 
Tampa, recibimos per ió l icos de Madrid con 
fechas hasta el 8 del actual. He aquí sus 
principales noticias: 
Del 5. 
Según telegrama recibido antanoche del 
capitán general de Valencia, quedó levan-
tado en aquella capital el estado de guerra 
que subsistía desde los sucesos surgidos con 
'motivo de los consumos. 
— L a Epoca dirifiro un sentido ruego al 
amor ministro da Fomento con motivo de 
los quabrantns ocasionados por las tempes-
tades en los campos da la provincia de 
Orense. Nuestro colega desea que el Sr, Na-
varro y Rodrigo, en vista de la emigración 
que llega á las repúblicas americanas, fo-
mente las obras públicas, disponiendo l a 
conclusión de la carretera da Orense á Por-
tugal y de otras proyectadas y no termina-
das, para dar trabajo á los labradores arrui-
nados. 
Puede estar segura L a Epoca de que el 
señor ministro de Fomento se ocupa en es-
tos momentos de proporcionar ocupación on 
las obras del Estado, no sólo á los labrado-
ras de esa provincia gallega, sino á otros de 
distintas comarcas de España, víctimas de 
los temporales. 
E l Sr. Navarro y Rodrigo hará torio lo 
que los créditos del presupuesto de su de-
partamento le permitan hacer, para conju-
rar en lo posible la miseria y la emigración. 
— Parece que los carlistas han aprovecha-
do la ocasión de la romería de San Ignacio 
para celebrar en Lasao, residencia de ve-
rano dal señor barón de Sangarran, una 
raunion importante á la que han asistido el 
marqués de Valdaspina, D. Antonio Va l -
buena, D. Joaquín Llóreos y otros varios. 
A l día siguiente el marqués do Val despi-
na y el Sr. Valboena sostuvieron una ani-
mada conversación en la estación de Zuraá-
rraga, abrazándose al despedirse uno para 
San Sebastian y otro para Vitoria. 
— Impirc ia l publica ayer un telegra-
ma diciando que el Sr. Gamazo considera 
dificil una modificación ministerial para «1 
Sr. Sagasta. Esta noticia se rectificaba ayer 
autorizadamente en altos círculos, diciendo 
que el diputado Sr. Calbatou, que ha acom-
pañado en el viaja al Sr. Gamazo, la oyó 
declarar terminantemente que la modifica-
ción ministerial, si oourria, tendría una re-
solución muy fácil dada por el jofe del go-
bierno, y qua esta asunto no merecía ni la 
importancia de dedicarle una conversación. 
- D e s d e San Jmin de Luz escriban á un 
colega conservador: 
" E l ilustra jefe del partido conservador, 
don Antonio Cánovas del Castillo, salló pa- ' 
ra Paris. F u é despedido da una manera 
muy cariñosa por muchos de sas correligio-
narios, qua vinieron hasta de San Sebas-
tian con objeto de saludarle: se marcha 
muy eatisfacho, y manifestó que no desea el 
poder; que muy al contrario, es conveniente 
que el partido liberal continúe gobernando 
para desarrollar sus proyectos, aunque él 
t^nga qua combatirlos; que es necesario a-
vudar al gobierno en la cuestión de órdon 
póblicrt, para defenderse de los enemigos da 
las instituciones, qua por cierto trabajan 
mucho an estos dias, pues parece hay el 
proyecto de impedir el viaje de la reina á 
las provincias. E n esta misma tenemos al-
gunos pájaros do no muy buen agüero; pero 
sabemos de una manera positiva que están 
muy vigilados por las autoridades, y no les 
pierde de vista el gobierno español". 
—Dice un colega que el gobierno francés 
no ha contestado todavía á la nota que le 
dirigió el ministro de Estado de España, 
reclamando contra el recargo de derechos 
sobre los alcoholes extranjeros importados 
en Francia. 
—Dice anoche un colega ministerial: 
"Decíase esta tarde —lo repetirémos co-
mo un simple rumor, paro do origen para 
nosotros muy autorizado—que ha quedado 
convenido entre el gobierno y el señor ge-
neral Salamanca el aplazamiento do la me-
dida proyectada para rebajar los sueldos de 
los empleados de Cuba". 
— H a regresado á Madrid el director de 
Gracia y Justicia del ministerio de Ultra-
mar, Sr. Calbeton. 
—En el primer consejo de ministros que 
se celebre, se discutirá la conveniencia de 
dictar una nueva disposición sobre el co-
mercio y la industria de loa alcoholes. 
—Raflrióndose E l Correo al adelanto que 
se nota en nuestras costumbres políticas, 
ascribe anoche lo siguiente: 
" L o que hay es, que como la política es-
pañola padece de antiguo tanta movilidad, 
y todo el mnndo o i tá proparado á aceptar 
los cambios más sorprendentes, se encuen-
tra siempre un caudal considerable de gen-
tes que sin meditación bastante acepta las 
versiones más absurdas. 
Por fortuna, cada día que pasa ia forma-
lidad es mayor entre las personas de méri-
to, y aunque existen ejemplares de la ma-
yor versatilidad, no cabe duda que en geno-
ral se observan mejor las reglas de la for-
malidad y do la disciplina, que so respeta-
ban en España hace quince ó veinte años. 
E l progreso, así moral como material, es 
indudable en el país; y no es justo suponer 
que los personajes políticos, en cuanto sa-
len de Madrid á tomar baños, tomen unas 
actitudes en oposición á su historia, á sus 
compromisos, á sus declaraciones y á BUS 
verdaderos sentimientos. 
Cuando venga la modificación ministe-
rial,—que no sabemos cuándo será,—claro 
es que no ha de ser tan sencillo resolverla 
como el freír un par de huevos; pero esta-
mos nosotros ciertos que la autoridad del 
•ir, Sagasta y el patriotismo da todos los 
factores esenciales, facilitarán la tarea, has-
ta donde sea posible". 
—Vigo, 4 (11,45 noche.)—El. periódico de 
Pontevedra L a J í í s í i d a publica interosan-
tíaimas declaraciones hechas por el señor 
Salmerón on una conferencia tenida con el 
director de dicho diario, Sr. Armesto, que 
ha ido á visitarlo. 
Ocupándosa el Sr. Salmerón de la situa-
ción de nuestros partidos, ha manifestado 
quo en su concepto debe continuar rigiendo 
los destinos del país la política fuslonista, 
no por ser buena, sino porque la vuelta de 
los conservadoras al poder rería en oxtro-
mo peligrosa. 
Crea el Sr. Salmerón qua el triunfo de ios 
reformistas es en extremo difícil. 
Opina que es imposible en el actual pe-
ríodo todo movimiento republicano. 
Discurriendo acerca de la situación da 
los republicanos, ha dicho el ex-presidente 
de la república: . 
" E l terreno que habíamos ganado por 
medio de la propaganda, lo hemos perdido 
en uu momento de alucinación. 
"Neces i tábamos inspirar confianza á las 
clases conservadoras demostrándolas que 
nada tenían que temer de la república, y en 
vez de convencerlas hemos sacrificado inú-
tilmente algunos elementos, evidenciando 
en definitiva la pequeñez de nuestros recur-
sos para cualquier empresa seria, y dando 
motivo á los adversarios de la república pa-
ra que nos calificaran de insensatos adora-
dores dal motin. 
"No c r e o - a ñ a d i ó el Sr. Salmerón —que 
nuestros ideales lleguen á encarnar en la le-
galidad sólo por mrtdio do la lucha lesral, 
pero creo firmemente que en nuestro tiem-
po el triunfo depende de que las clases con-
servadoras adquieran la seguridad de que 
la república es compatible con el órden y 
con el derecho. 
"Para inspirar esta confianza á las clases 
conservadoras es necefiaria una gran pru-
dencia, sin perjuicio de una acción enérfrica 
en determioadís eircunstanciap; pero nada 
da exageraciones en la propaganda, nada 
de impaciencias revolucionarias, cuyos re-
sultados pólo manifiestan imprevisión " 
— L a com'sion qua ha venido da Puerto-
Rico ha celebrado una uueva entrevista con 
el peñ^r Ministro de U'trarnar. 
Encarr^ido el Sr. Ledeama porsna disnos 
compañeros de exponer á la consideración 
dal Sr. Bilatruer la cr ís iagravís ima porque 
atraviesa la, isla, y la urgencia de enérgicas 
medidas que la misma reclama, hfzolo con 
acento tan sincero y con palabras tan per-
suasivas, que el Sr. Balagner, convencido 
do que no había exageración alguna en lo 
manifestado por el Sr. Ledesmn, des^e lue-
go prometió resolver en el sentido m á s fa-
vorable posible las justas y legí t imas asnl-
racíones de qua sa hacía intérpreta o! Sr. 
Ledesma on nombre do la comisión v de la 
inmensa mayoría de los puertorriqueños. 
Del 6. 
Han celebrado una larga conferencia ayer 
en el ministerio de la Gobernación los Sres. 
Moret y Cassola. 
Parece que se han ocupado de asuntos 
relacionados con la cuest ión de órden p ú -
blico. 
Hemos oido asegurar quo el gobierno tie-
ne absoluta confianza en el ejército. 
—Ayer tardaba faller-ido en Madrid nues-
tro querido amigo D. Dionisio Chaulié, 
antiguo neriodista, director que fué del pe-
riódico E l Tiempo y actualmente empleado 
en el ministerio de Fomento. 
— L a s declaracionea del Sr. Salmerón y 
del Sr. Azcárate sobre la polít ica actual 
permiten hacer la eigoiente afirmación: 
Desde los republicanos más avanzados, 
exceptuando los conspiradores, hasta los 
más templados liberales, incluyendo á loa 
reformistas, todos consideran hoy preferi-
ble la situación presidida por el Sr. Sagas-
ta á toda situación conservadora que pu-
diera formarse. 
Todavía ae puede afirmar también que 
cualquiera que sea la situación venidera 
que sustituva á la presente y cambie la po-
lít ica actual, tandrá frente á su gest ión 
dificultades, conflictos y riesgos mayores 
saguramonta que cuantos hasta ahora ae 
han presentado y ha coninrado el Sr. Sa-
gasta con éx i to verdaderamonta feliz. 
—Ayer ha publicado E l Liberal un ar-
tículo enooniendo la existencia da un plan 
político favorecido por el Sr, Cánovas é ins-
pirado también por el jefe del partido con-
servador, en pró de un ministerio Mártoa, 
en el cual se entregase la cartera de Gue-
rra al general López Domínguez , sa pres-
cindiere dal Sr. Romero Robledo y eo com-
partiese la jefatura del partido liberal. 
Los conservadores niegan quo aquel plan 
político soa del Sr, Cánovas, 
Pero los liberalee, en el supuesto da que 
se le atribuya y no lo rechacen loa conser-
vadores, dicen y repiten con todas las per-
sonas imparciales, que el Sr. Cánovas está 
muy en su lugar gobernando á su partido 
conservador; pero que para gobernar al 
partido liberal dinástico, está nombrado 
por el sufragio unánime de los liberales to-
dos, su jefe indiscutible el Sr. Sagasta. 
—Hasta el martes próximo no saldrá pa-
ra L a Granja el Sr. Sagasta. E l consejo de 
ministros se celebrará en Madrid un día 
ántes ó sea el lúaes próximo. Esto es lo 
seguro. Los d e m á í ministros irán á L a 
Granja el juévea próximo. 
—Desde París telegrafían á L a Iberia: 
"No obstante las precauciones que según 
los corresponsales se toman en varias partea 
do España y las noticias sobre preparativos 
revolucionarios que telegrafían aigunoa de 
ellos, en las ragionea oficiales de aquí se 
tiene la más perfecta confianza en la con-
servación del órden en E s p a ñ i . 
E u los ministerios se deamientan rotun-
damente las noticias alarmantes enviadas 
de Madrid. 
Estas noticias falsas menudean, sin em-
bargo, tanto, que todo hace sospechar que 
los financieros y "tripoteurs" de la revolu-
ción quieren probar alguna jugada de Bol-
sa, lanzando el mejor día en el mercado la 
noticia de que ha ocurrido un formidable 
levantamiento en España. E l crédito de la 
noticia durará media hora; pero lo bastante 
para que los agiotistas hagan eu agosto. 
Ma consta do un modo evidente que el 
gobierno español tiene motivos para estar 
grandemente satisfecho del francés, pues 
las autoridades republicanas no han v igüa 
do jamás con tanta lealtad ni tan estrecha-
mente á los perturbadores del órden en 
España y las instrucciones del ministro dol 
Interior á sus subordinados en esta mata-
ría, han sido frecuentes y severas. 
E l gobierno francés marcha de muy buena 
fa, inspirándose en el mejor deseo de borrar 
los recelos quo exist ían contra él. Cuenta 
con que su empresa de vigilancia será efi-
cazmente secundada por !a actividad, inte-
ligencia y energía de las autoridades espa-
ñolas, y así m e l ó declararon ayer tarde en 
un centro oficial 
No dudo deque estaá notlclOB prcáacirán 
buena impresión en Madrid." 
Dice un colega ministerial: 
"Después de conocidas otraa declaracio-
nes impoitant ís imas , conforma on todo con 
el espíritu imparcial y sereno que el señor 
Salmerón ha manifaatado siempre, y que en 
varias ocasiones le ha valido las niáa acer-
bas censaras por parte dal elemento intran-
sigente de aus correligionarios, considera 
mos muy fundada la noticia de L a Corres 
pendencia sobre la posibilidad da un mecting 
en Vigo, on pro de la polít ica práctica y le-
gal, que será presidido por los Sres. Salme-
rón y C h a o " 
—Se preparan grandes fas tejos en Bilb ü 
para recibir á S. M. la Reina Rfgonte. 
E n una carta da Vergara se dice que Í ?i 
en esta villa como en los pueblos inmediato?, 
hay un movimiento marcadamente simpáti-
co á la visita do la Reina. 
E n Eibar ha habido ya algunas ronniones 
para acordar lo conveniente, acordándose 
una comisión da festejos y otra de exposi-
ción de objetos de arta y armas, que visitará 
S. M. E l orfeón está ensayando varias pie-
zas da música. 
Ayer se habrán reunido además, en Tolo-
losa, los diputados Torregell, Garamendi, 
Gorostidi y Ansaldo, para tomar algunos 
acuerdos. 
— A l Consejo que presidirá en el Real Sitio 
d M. la Reina, l levará el Sr, Balaguer los 
decretos sobre acuñación de moneda en F i -
lipinas y Puerto-Rico y la creación de un 
Banco de omisión en Puerto-Rico, 
Si el señor ministro de Fomento ha ulti-
mado los trabajos necesarios, someterá á la 
aprobación de sus compañeros una nueva 
disposición sobre alcoholes. 
También firmará S, M, varios asuntos de 
Gracia y Justicia que los señores ministro y 
subsecretario han resuelto durante los días 
que el úl t imo ha estado en la Granja, 
Del ?. 
Se crée que tendrá pronto y favorable 
éxito para España la nota enviada por unes 
tro gobierno al francés, con motivo de 1» 
subida de los derechos de introducción de 
los vinos españoles en Francia , 
L a nota es tá redactada en términos muy 
amistosos, y en olla se recuerda á Mr. Ron 
vier que él fué uno de los más decididos cam 
peones para el mantenimiento del tratado 
de comercio con España, en que tanto favor 
alcanzaron nuestros vinos. 
E l gobierno francés parece que sostendrá 
vuelven loco laa armas, y que más bien 
deseáis que teméis los conflictos, porque 
da ellos pueden salir para vos fama y po 
dar. 
Meíiir Cárlos apuró su vaso de un sólo 
trago, y coa voz quo vibraba como un to 
que de trompeta, exclamó: 
—Entónces , Lorena y Vaudemont, ¡á las 
armas! ¡Batalla con el rey, con la sota 
con César, con Héctor, con todo el mundo 
sangre de C r i s t o ! . . . . Cada cual para sí, ; 
Dios para todos. 
L a gitana le miró con una especie de con 
miseración. 
—¿Batalla? Bueno; pero perderéis dos co 
aas igualmente estimables. 
E l lóven bebió otro poco, 
—¿Qué puedo perder? ¿La vida? 
U n so'dado es tá siempre expuesto á morir, 
—Si no se tratase más que de la vi-
da 
—¿Cómo? 
—Se trata de vuestra corona, 
—¿Mi corona dices? ¡Yo perder la coro-
na! 
— L a perderéis dos veces por vuestra pro-
pia culpa, 
Meiir Cárlos prorrumpió en una carcaja-
da ostridente, 
—¿No oís, señores? Aquí me tenéis dea-
tronado y ya veis por quién, 
—Tengo sed—añadió alargando su vaso, 
—echadme, vino de Brionne. No parece si-
no que me he tragado todo el polvo del ca-
mino. 
L a bohemia, que so exaltaba sin poderlo 
remediar, quiso otra vez retirarse. 
—Monseñor—rogó,—dispensadme: sufro 
mucho, y no podéis sospechar la temible 
tentación á que me exponéis L a verdad 
ma oprime ¡En nombre del cielo, rennn-
bial ñ una curiosidad tan funesta como es-
téril! 
El caballero la cogió por un brazo, 
los derechos altos sobre los slenholas y lofl 
aguardientes, pero no pobre los VÍIKS. 
—Ayer ha sido el calor el mismo de los 
días anteriores: l a desanimación polítie» en 
Madrid completa: el aire de tempestad máa 
vivo, y la calma y la seguridad ministeria-
les, absolutas, 
—Anoche se convenía en un círculo de-
mocrát ico y republicano que no diferencián-
dose ya la pol í t ica de los Sres. Salmerón y 
Oastelar, debieran unirse en un mismo par-
tido. 
Y aún se añadía que próximas á realizar-
se todas las reformas liberales, debían pen-
par en disponer para más adelante sus rigo-
rismos de escuela y PU tenacidad en pro de 
formas de gobierno que no son neceearlai 
en E s p a ñ a para el desarrollo total de las 
libertades neceoarias, como se está demos-
trando plenamente. , . 
— A l Consejo de ministros que se celebra-
r á mañana, lleva el señor ministro de Ul-
tramar resueltas las economías necesarias 
para compensar los dos ó tres millones de 
baja en e' p r e o n n n o p t o de Coba, que supone 
la supresión acordada de los derechos de 
exportación, sin que se rebajen los sueldos 
ni se aumente el descaento á los empleados. 
Del 8. 
Ayer ha pasado la tarde en comentar su-
COPOS conocidos. 
Realmente no ee ha inventado nada en 
todo el día. 
También hemos oido decir que habia sa-
lido de Madrid para avistarse con el ge-
neral Salamanca una persona unida áé l 
por v ínculo de amistad polít ica y parti-
cular. 
— L a s declaracionea polít icas atribuidas 
al general López Domínguez , han sido ayer 
poco comentadas, ante las del general Sa-
lamanca, 
Dícese , sin embargo, con respecto á las 
primeras que la forma en que se ocupa de 
la monarquía no puede haber satisfecho á 
los amigos del Sr. Romero Robledo, porque 
aquella inst i tución es, ha sido y será siem-
pre más fuerte que la voluntad de un gene-
ral , aunque sea tan ilustre como el general 
Lónez D o m í n g u e z , 
Y con respecto al abandono de las ener-
gías democrát icas y á poner la administra-
ción sobre la pol í t ica, los reformistas han 
adoptado plenamente todo el programa del 
Sr, Romero Robledo, 
Por ú l t imo y ya suprimidas las intransi-
gencias radicales, lo quo estiman los libe-
rales es que el reformismo está llamado á 
fundirse con los elementos del partido libe-
ral lógica y necesariamente. 
— L o s t r e n e s de Aptúrias y Andalucía han 
llegado ayer con retraso porque las tempes-
t a d e s de anteayer han derribado muchos 
p o s t e s telegráficos y árboles que intercep-
t a n 1*8 vias, 
— E l consejo de ministros de hoy tendrá, 
según a n o c h e se decía , alguna importan-
cia, aunque de ninguna manera relacionada 
con los rumorea antiguos de crisis, en que 
nadie cree hace tiempo. Y se añade que 
s e r á también interesante el que sa celebre 
en l a Granja. 
—Anuncia E l Correo que el Sr, Moret ee 
p r o p o n e publicar un nuovo Libro Encarna-
do cuando las Córtes reanuden sus sesiones, 
en el qua sa insertará la correspondencia 
relativa á la intervención de España en la 
cuestión de convenio anglo-turco egipcio. 
— A l Consejo de Ministros que se celebra-
rá hoy debía llevar el Sr. Balaguer resuel-
tas las economías convenientes para com-
pensar los dos ó tres millones de baja en el 
presupuesto de Cuba, que supone la nupre-
sion acordada de los derechos de exporta-
ción, sin que se rebajen los sueldos ni se 
aumente el descuento á los empleados. 
Pero como ol conflicto con el general Sa-
lamanca ha de ser objeto preferente de la 
deliberación del Consejo, suponemos que 
será este asunto el que plantee con toda 
energía el Sr. Ministro de Ultramar, 
BOLSA DE MADRID, 
Cotización del d ía 6 de agoste. 
Fondos públicos; 
Deuda perpétua al 4 por 100 inte-
rior T 65.40 
Idem en títulos pequeños 65.f5 
Idem fin de mes 65.30 
Exterior 66.70 
A m o r t i E a b l e 82.95 
Billetes hipotecarios de Cuba 000.00 
3 por 100 do Cuba 00.00 
Anualidades de Cuba 00.00 
Carp. prov. Billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba 96.00 
Banco de España 405.50 
Comp" Arrendataria de Tabacos. - 119.00 
Cédulas dol Banco Hipotecario, 6 
por 100 do interés 000.00 
í d e m al 5 por 100 000.00 
Obligaciones de 500 pa. al 5 por 100, 000.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de Par í s : 
Norte 337.00 
Mediodía 282.00 
Rio Tinto 215.00 
Acciones del Banco H i p o t e c a r i o . 5 5 6 . 2 5 
Obligaciones de la villa de Madrid. 00.00 
Cambios: 
Lóndres, á 3 meses fecha 47.40 
Paria, á 8 díaa vista 4.95.5 
Berlin, cheque " 3.99 
Observaciones y noticias. 
Bolea en completa calma. Cambios los 
de ayer. Operaciones sobre los valores del 
Estado c a s i n u l a s . 
L a s acciones d a l Banco de España bnn 
ganado u n entero. 
BOLSA DE BAECELONA. 
Dia 5 .—Interior , 65 35; exterior, 06 55; 
umortizablo, 83 12; Cubas, l ü O ^ ; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, 96 00; Nortf-s, 
7 r 0 0 : Colonial, í)4,50; Mercantil, 4i'00; 
Franelas, 34 25. 
Lóndres, 6 , — C l a u s u r a de la ^Bolsa de 
boy: 4 por 100 exterior español, 65 3[4. 
Par í s , 6 - Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 65'53. 
¡Habla, te d igo! . . - . E a e l pr incipeCár 
los do Vaudemont quien te ordena llegar 
hasta el fin. ¡Desdichada de tí si no obe-
deces! 
—¿Queréis, pues, qua os anuncie la pór 
dida do vuestra libertad además do la de 
vuestra herencia? 
—¡Prisionero! ¿Conque me van á 
hacer prisionero?. . - . Vamos, como F r a n -
cisco I en Pavía , 
—No; no será en un campo de batalla 
donde pasaréis por ol dolor de rendir vues-
tra espada, 
—¡Oh! 
—Tendréis que deponerla on manos de 
gante encargada de prenderos por órden de 
vuestros adversarios triunfantes. 
E l príncipe levantó de nuevo su vaso, 
—Ponedme más vino. Hay que remojar 
estas sandeces para que pasen más fácil-
mente. 
Su interlocutora so inclinaba sobre las 
cartas, las barajaba y volvía al azar con una 
vivacidad febril. 
•Sí ,—murmuró,—siempre estos signos 
indudables, siempre esta combinación fa-
tal Color de noche y color de san 
g r e . . . . . . Ausencia casi absoluta da bastos 
y de oros, es decir, del dinero que procura 
los triunfos, y del amor pacífico en que con-
siste la verdadera d i c h a . . . . L a derrota 
el cautiverio una existencia erran-
te . el apoyo de las potencias mendi-
gado y n e g a d o . . . . . . y al fin la enferme-
dad la muerte la muerte sobro 
un lecho de dolor. 
E l jóven le mostró los puños, 
—¿Te callarás, miserable loca? ¡Oh! 
No eres más que una mezcla maldita de 
mercader de drogas y mercader de menti-
ras; carne para la horca y leña para la ho-
guera. 
Habíaao operado en él una transformación 
completa. 
Bib l iograf ía , 
CUBA Y SUS JUECES. 
E l Sr, D , Raimundo Cabrera, diputado 
provincial 6 individuo de la Junta Central 
del partido autonomista, nos ha enviado un 
ejemplar del libro que, con el título de Cuba 
y sus jueces, acaba de publicar, con objeto 
da rectificar los conceptos emitidos enotio 
libro acerca de esta Isla, dado á luz recien 
tómente en Madrid. No conocemos la obra 
quo impugna el Sr, Cabrera, pero á juzgar 
por el apasionamiento con que se la trata en 
Cuba y sus jueces, debe haber presidido á 
su redacción un inoportuno espíritu de par-
cialidad. Sin embargo, no es más benigno 
el Sr. Cabrera en muchos pasajes, y es lás-
tima, porque á la pasión no debe respon-
derse con la pasión, cuando se busca la jus-
ticia. Fuera de esto, creémos meritorio el 
trabajo dal Sr, Cabrera, en cuanto se refie-
re á presentar los nombres de muchos ilus-
tres hijos de estas provincias españoles, 
que se han hecho célebres en las es-
feras de la ciencia, las letras y l is artes. 
Aunque apartados del autor de Cu'ja y sus 
jusces y do la mayoría de las personas que 
enaltece, en doctrinas y proeadimientoa, no 
j^iéntras la zíngara la revelaba así las 
sombrías perspectivas del porvenir, no ha-
bía cesado do beber, apurando vaso tras 
vaso, como si quisiera ahogar en el vino es-
pirituoso de Italia las amenazadoras profe-
cías que horrorizaban á la vez sus oidos y 
su ánimo. 
Estaba ya ébrio. 
Tenía el rostro encendido, y no quedaba 
en toda su persona el menor reflejo de no-
bleza ni razón. 
L a que poco ántes le pareciera una mujer 
incomparable, se le representaba ya una 
miserable embaucadora, una loca. 
A l apostrofarla de este modo, el príncipe 
se habia apoderado de una botella, 
Chalabre y Brioane, temiendo que en su 
arrebato la arrojase sobre la frente de la Si-
bila, se lanzaron á detenerle el brazo. 
Monseñor, por Dios, calmaos . . . . 
E n nombre de vuestro padre, n" [«ar-
dáis la dignidad, 
Cárlos, príncipe de Vaudemont, respondió: 
—¡Idos al diablol 
Apl icó el gollete de la botella á sus labios 
y estuvo un rato bebiendo. 
Después , echando violentamente el vidrio 
sobro la mesa, y revolviendo las cartae: 
—Vayan al diablo también,—añadió ,— 
estas lengoas de viveras, negras como el 
humo de los cañones, rojas como la llama 
do los mosquetes. Son rayos y truenos de 
tempestadas quo no intimidan mi alma, 
ávida do lucha, ni rendirán mi cuerpo, ;in-
sioso de movimiento. 
A l decir esto se puso de pié, no sin trabajo. 
—Sufrir es vivir Hasta en la muerte 
hay voluptuosidad Sólo me exaspera 
la idea de morir oscurecido. 
Entre tanto, viva Baco, el dios de las l i -
baciones, y Cnpido, el dios do los besos 
E l presente os nuestro: aproy Jiómonoa d e 
él, ¡sangre de Cristo! 




desconocemos sus méritos ni les negamos 
las dotes de ilustración con que se complace 
en adornarlos. 
Consta ol libro del Sr. Cabrera do tinas 
300 páginas en octavo, esmeradamente im-
presas. 
G A C E T I L L A S . 
TKATRO TACOJÍ.—Se anuncia para la 
noche de mañana, juévres, por la compañía 
del primer actor D. Leopoldo Barón, el 
drama titulado Don J u a n de Serrallonga, 
coi ol siguiente reparto: 
D1? Juana de T n-rellas, Sra. Gelí. 
D. Juan de Serrallonga, Sr. Buron. 
E l Fadrí de Saa, Sr. Burceló. 
D. Bernardo de Serrallonga, Sr. Otero, N. 
p . Cárloa de Torrellaa, Sr. Alonso. 
t). Salvio Fontaneilas y Pradil, Sr. Cor-
tón 
D. Luis de Moutblanch, Sr. Otero, J . 
D. Juan del Colmenar, gobernador do 
Vlch, Sr. Bnsqnet. 
Roberto, Sr. Trillas. 
Tídlaftjrro, Sr. Bara. 
Eulalia, Sra. García. 
ü u eatu liante, Sra. Navarro. 
U a marcador, Sr. Carratalá. 
ü u venlugo, Sr. Tap'a . 
Baaloleros, máscaras, cuadro de guar-
dias, sollados, etc., etc. 
Títulos de los actoH.—Prólogo: Loa hore-
daroa de la horca.—1? L a s Guillerían.—2? 
L a casa de D. Oárlos de Torrellas.—3? E l 
panteón:—!? L a muerto de D. Juan do Sa-
rrallonga. 
DrONtsro CEATTLTÉ.—Ei L t JS^WI do 
Madrid del 6 dol actual hallamos la triste 
noticia siguiontv: 
"Ayer ha muerto oscura y modestamente, 
como siempre había vivido, pero rodeado 
del respeto de sus amigos'y del afecto de su 
familia y confortado con los auxilios do la 
religión, oí antiguo porioliata y escritor pá 
blico, D. Dionisio Ohaulié y Ruiz, redactor 
que fué de E l Tiempo durante algunos años, 
y cuyos artículos do curiosidades histéricas 
y literarias t o l a v í a solían aparecer on las 
pierinas do la Revista Contemporánea. 
E r a hijo de Madrid v contaba neWitay 
dos añoa de e l a i . Habla colaborado en 
revistas como E l Muieo de las Famil ias y 
en perióliooa da provincias como E i Occi 
dente de Asturias. Poseía mucha y muy 
varia erudición y una memoria privilegiada 
para precisar cualquiera fecha ó cualquier 
nombre 6 suceso da la historia. 
E l estilo do sus escritos era el reflejo do 
BU corazón. Snncillo, lagétrno y honrado á 
cirta cabal. Hizo de! francés algunas r.ra 
daociones; ñero su prlncioal obraos un libro 
titulado C s is de FJsp iña , especio de rao 
morías do BU tiempo, en que concentró así 
a luellas cosas que había, visto como las que 
h.ibían llegado á BU conocimiento en las re-
laciones familiares y en los círculos do la 
amistad. 
Chaulió venía padeciendo haco algún 
tiempo una terrible enfermedad del cora 
zon, á cuyo rigor ha sucumbido. Su ontlorro 
so ha verificado esta tardo on la Sacraraon 
tal de Santa María, y á cumplir ol último 
dabor do la amistad y dol afacto han con-
currido algunos antiguos compañeros, con 
q iienos compartió las batallas do la poli 
tica. 
Dios le haya recibido cu ol eeuo do su 
gloria." 
TEATRO DK AI/BISU.—El programado las 
fundónos do tanda dlspucótan para mañana, 
Juóvoe, es snraamnnto atractivo. Vóaso. 
A las ocho.—Btütreno rio la fantochada 
cómico-lfrica, I comiei tronati. 
A las nueve.—Los estanqueros aéreos. 
A las d i e z . — p r i m e r a sangre. 
SCCBDIDO—Una niña romántica á BU 
adorado tormento: 
—Toma esta estampa; durante tu aneen 
oía olla te recordara las hermosas tardos 
quo hamos pascado juntos alrededor del es-
tanque do las Campanillas. 
E l mmo cogo ol grabado, y escribo en él 
con lániz un nombro. 
—iQué pones? 
— T u nombre, para quo no so mo olvido 
la procedencia. 
COLOIÍIA ISRAELITA.—E? curiosa la esta-
dística publicada en Lóndres ivferento á la 
colonia israelita dol Reino-Unido. 
Se dosprende do el a quo los judíos gozan 
eu aquel país de dos bienes inapreciables: 
riqueza v Balud. 
Por 7.700,000 familias quo existen en la 
Gran Bretaña, se encuentran 10,000 familias 
ju lías. 
Por cada cifra de 2,500 familias cristianas, 
no hay más quo una quo disfruto una renta 
de 10,00 ) libras, al paso quo en esta cir-
cunstancia se encuentra entre los israelitas 
una por cada 100. 
Es dooir, que en torno de las grandes fi-
guras de los Rotachild y los Montefioro pu-
lula todo un enjambro de peqnoñus Creaos, 
cuyas fortunas reunidas enjugarían la deuda 
mis enorme do un Estado. 
Bajo ol punto do vista higiénico, la propia 
estadística revela tambloa quo los judíos 
llevan notable ventaja á los cristianos de la 
Gran Bretaña. Los casos de longevidad 
BOU entro los primeros siete ú ocho veces 
mis frecuentes quo entro los segundos. 
CÍRCULO HABANERO.-Programa do la 
velada ou honor do la laureada artista Sra. 
Matilde R)drlguez do Rodríguez. 
Primera parte.— "Matilde Rodríguez", 
conferencia por el Sr. Presidonto Marqués 
da Eatóban. 
Segunda pai to.—La Sección do Declama-
clon poadrá en cacona el juguote cómico 60 
uu feto, original do D. Jot-ó Eatromora, t i -
tulado: E l otro yo. 
Tercera parte. —I? Obertura dol "Bar 
baro do Sevilla", Roasiui, ejecutado á gran-
de orquesta. 
21! Poesía, por el Sr. Manuel S. Pichar-
do. 
3? Bolero de las "Vísperas Sicilianas", 
cantado por la Sra. Rodríguez do Rodrí-
guez. 
4? Potpouní do "Aires Naclonalos", eje-
cutado en el piano, por el Sr. Cervóntos. 
5? " L a Pecadora", caución española (on 
carácter) por la Sra. Rodríguez. 
L a orquesta será dirigida por el Presiden-
te de la Sección do Música, Sr. Miguel Gon-
z4'oz Gómez. 
Nota.—L-is palcos so venderán á cinco 
posos billetes á los señores socios que los 
soliciten. 
Empezará á las 8^ y no so suependorá por 
mal tiempo. 
EN EL HOTEL "MASCOTTE "—Mediante 
una cortés y afectuosa invitación dol señor 
D. Juan Bator, propietario de loa acredita 
dos bótelos Telégrafo y Mascotte, se reunió 
ron al anochecer del domingo último, para 
comer en agradable compañía, en el segundo 
de dichos establecimientos, que es hoy el 
primero de la Habana, los Srea. Ortiz, Cía 
ño, Flgarpla, Luzou de las Cuevas, O i r aao -
chea, Gavakiá y Domínguez, gacetilleros, 
respoctlvaiuoute, de E l Eco Militar, E l 
Español, E l Pa í s , L a Lucha, L a Vos de Cu-
ha, E l Popular y ol DIARIO DE LA MARINA. 
Por delegación del Sr. Batot, los acompa-
ñó en la mesa, h ibiénrlolos colmado do fi-
nas atenciouep, ¡íntos do la comida, en la 
comida y después do la comida ol Sr. L a -
peyre, encargado do aquel hermoso hotel, 
quo por su buena situación, sus condiciones 
higióuicap, ol órdon exquisito, el aseo y ol 
esmero quo en ol mismo so observan y el 
puro ambionto do que ae disfruta á todas 
horas on sus diversos y bion atendidos do-
partamentos, os acreedor á la predilección 
que lo dispensan no eólo loa viajeros sino 
también la» personas do esta ciudad quo 
conocen prácticamente ó do oídas tan reco-
mendables circunstancias. L a comida prin-
cipió á las sioto y terminó á las nuove, ha-
biendo alternado en la bien decorada mesa 
los más exquisitos manjares, con los vinos 
más delicados. E l segundo plato, servido en 
conchas marinas, con ol nombro do Mas-
cotte fué unánimomento alabado por todos 
loa comensales, así como la oportunidad con 
qua en aquellos momentos horían ol piano 
ágiles dodos do rosa, dejando oir la precio-
sa balada quo canta Pipo on ol primor acto 
de la célebre opereta do Audrau, homóni-
ma del hotel 
A loa postres, quo fueron ricos y varia-
dos, y mióotraa hervía ol champagne on las 
copas, no hubo bríudia; pero todoa eo hicio 
ron lenguas en elogio dol establecimiento, 
de sua emploadoa y ospocialmento del hábil 
Sr. Pérez, honra y prez del arte culinario. 
Deepues, en ol salón do recibo dol hotel, 
se hizo música . ¡Y de qué manera se hizo! 
Figúrense ustedes que tocó el plano Luzon 
de las Cuevas y cantaron Ciaño, Ormaechea 
y Figarola y Caneca, á cuyo lado Rubins-
tein, Gayarre y Maesini no podrían pasar 
más que como malos principiantes. Y para 
mayor enaltecimiento del arte, el quo escri-
bo estas líneas parodiaba la llegada de 
Jorge en Marina, cantando bajito, para no 
asustar al vecindario: 
Muelle el do los vapores, 
Casa la do Batot, 
jDichoaos los ojos 
Que os vuelvan á ver! 
Y los genios de la noche delei tándose con 
la melodía, murmuraban á lo léjoe: 
¡Bien canta ese chico! 
¡Qué buen tenor etl 
¡En voz y en figura 
Se iguala á Fiancéó! 
CÍRCULO DEL VEDADO.—Ea la sociedad 
da recreo de este nómbrese efectuará oí sá-
b64o prósimo «n gre» baile, co/o produoto, 
eo destina á aumentar los fondos dol expre-
sado instituto.—Tacará en el mismo una 
buena orquesta. R i ioa extraordinaria ani-
mación entro la juventud amiga dé la dan-
za para concurrir á tan risueño poblado, 
Y de la agradable fiesta 
Dulcemente disfrutar, 
A los sones de la orquesta 
Y al arrullo do la mar. 
CHIQUILLOS VA G AMHNDOS.—Los vecinos 
de la calle de la Estrella, entre Aguila y 
Angeles, se quejan amargamente contra 
una turba do chiquillos que todas las no-
ches, do las siete en adelante, no les dejan 
vivir en paz, armando escándaloB y vertien-
do las frases más indecorosas, en medio de 
sua insoportables travesuras. Rucomenda-
moa esos pequeños vagamundos al aeñor al-
calde dol barrio reapectivo, qua vive cerca 
d*l luorar indicado. 
También hemoa recibido una carta en 
qua so nos pide llamemos la atención del 
calador del barrio do San Leopoldo hácia el 
considerable nlimoro de muchachos que en 
la callé de las Animas, entro Gervasio y 
B'ílascoain, molestan todas las nochea á los 
vecinos y transeúntes, con sus alborotos y 
BUS carreras eu velocípedos. 
FUNCIÓN EXTRAORDINARIA.—La habrá 
ol próximo domingo, en ol circo-teatro do 
Ja? ó oomblQH4a por D. Evaristo González 
y D. Fermín Jones, con la ayuda de varios 
modestos aficionados. 
Se pondrá i en oscona la comadla L a ca-
reta verde y ol juguete cómico Tanto le dan 
al bwy manso 
Comenzará el espectéoifto á las ocho do 
la noche. 
TÍRO k PALOMA. - L o habrá mañana, 
jueves, on loa terrenon dol Almondares, co-
menzando á las tros de la tardo. 
TEATRO DE MARIANAO.— E l próximo 
viérnes eo efsotaará on dicho local una fun-
ción lírico-dramática, compuesta deudos zar-
zuelas. En oí próximo número darómos por-
menor^a. 
BAÑOS OBMAR.—Loa da S m Rafael qm 
ayer fueron desarmados, á causa dol mal 
tiempo que reinaba, han vuelto á ser arma-
dos hoy, según so anuncia en otro lutrar. E l 
líquido o'emento so encuentra ya tranquilo 
y convida á enmeigirao on ol mismo, para 
disipar ol calor. 
PULICÍA.— Fallecimiento repentino do un 
moreno conocido por Oiorio 
—Una pareja do Onion Público detuvo á 
una parda, por robo do $3 á un individuo 
blanco. 
— A l transitar un individuo blanco por la 
callo de Dragonea esquina á Prado, fué a-
saltado por un pardo, quien lo robó 03 pe 
sos en billetes de la Real Lotería. 
—Han sido detenidos on el barrio de Pau-
la dos pardos quo trataron do robarlo á un 
menor. 
— E l colador del barrio de San Isidro do-
tuvo á un Individuo que trató do robaron 
una casa do la callo del Egldo 
A G U A D E C O L O N I A D E O R I V E . — E l 
perfumo más estimado do loa higienistas y 
dol mundo elog^ntj. ¡Y rarísima cualidad! 
os el Agua de Colonia m^s barata De venta 
on todas las farmacias y peifameriae; exíja-
se slornnre la marca de fabrea para evitar 
las faUifléaolones. Depósito principal: Boti-
ca y Droguoií i do San Judian, callo do la 
Muralla número 99 y calle Vlllogaa 102. 
R 1-25 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VISOINIA (Witch Hazol) dol Dr. C. C. Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ha 
sada en laa maravillosas virtudes do la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica do TTamamelis Virginim, 
para ol alivio y curación radical do toda 
enfermedad do carácter inflamatorio, tanto 
Interna como externa, talos como: 
Contusionos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal do Garganta, do Ojos 
y do Oídos; Dolor de Muelas y do Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de loa Ríñones, 
Estrecboz, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Toa ferina 
y Asma. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
ospccialmonto eficaz on casos do almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso oxtorno, sogun rece-
ta dftl minino sabio autor, os el Ungüento 
efe Manmmclis de Virginia del Dr . C. G. 
Briitcl , valiosísimo cuando so deseo la ab-
sorción cutánea inmediata, y on casos de 
ciertas enfermedados ó afecciones locales 
externas, en laa cuales so requiero un emo-
liente al propio tiorapo quo un resolvente. 
Especial on casos do almorranas—Unicos 
propietarios v labricantes Lanman y Komp, 
New-York. 81 
OBJETOS IIB CAEST1LIA. 
Faldellines, birretes, pañales, camisltas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati-
tos, babero, y toda claso do obiotos para ca-
nastillas do niños, todo fino, todo bion bor-
dailo y coa buenos encajes y todo á precios 
módicos eu 
La FasMonable, 
OBISPO N. í>'i. 
CÜ P 1 Ag 
Rongli ou B a t e » (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wells ' Kongh on Rats". DcEtruye lof 
ratones, cucnraclias, muscas, liormigas, cbinclies, es-
caralmjos. tojiot. y dciiiás insectos. De venta eu todas 
laí botica». Jusri Karrá, Habana, (íuico depósito para 
la Isla do Cuba. 1 
HILLETEíl IIH'OTEüAlOS \ RESIIU'OS 
So compran en pequeñas y grandes parti-
das y se pajjan bien. 
C O M P O S T E L A 5 7 
F . A L O N S O 
104H9 !• 4a-19 4d-19 
¡IIS (i 
P u r H i e s t a u r a n t d y f o n d a s y 
p a r ! L ' u l í i r e . v , á p r e c i o s d o f á -
b r i c a s . 
SAN R A F A E L N. I 
1057!) P 2-23a 2-23d 
A V T S O 
Con gusto participamos á 
nuestros clientes de esta locali-
dad y del interior que en breves 
dias llegará nuestro socio D. Si-
món Adler, de su excursión por 
los centros fabriles de Europa, y 
como consecuencia le acompaña 
n su llegada las más nuevas no-
vedades que se han producido 
para la próxima estación. 
Sabido es cuanto nos han fa-
vorecido con sus encargos el 
buen gusto de nuestro Ádler, 
para la elección de los dibujos y 
la calidad de las telas. 
Simón Adler y C" 
9 6 , A Q U I A R 9 6 . 
N O T A . — R e c o r d a m o s á l a s p e r s o -
n a s q u e n o s k a n f a v o r e c i d o c o n a l -
g u n a s c o m i s i o n e s , q u e t a n pronto 
l l e g u e n u e s t r o s o c i o p u e d e n p a s a r 
á r o c o j e r l o s . 
Cu 1901 P IR-18A 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de Ja Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así misino compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, Á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 1*72. Telefono 
Cable y Tdétt^O U m V . HABANA, 
m i ' * 9 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A B E A L CASA. 
Pronto tendremos el calzado 
B O Ü L Í A K G E R , 
última moda en PARIS. 
• N O T A . , 
S e r á n de l a f á b r i c a q u e e s t a c a s a 
t i e n e e n C I U D A D E L . A . 
INSTITUTO PRACTICO 
n m m k m u í 
de las islas de Cuba y Paerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VICENTE LUIS FKEREK, 
dirigido por los Drog. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Sn vaniina directamente de la ternera lo» MARTES, 
M I E U C O L E S , J U K V E S v V I E K N E S . d e nna á 
(\OÍ. en la calle de O Ü R A P I A 51, y á domicilio, y eo 
facilitan pústulas do vacuna todos los dias y á todus 
las horas. 
NOTA.—Desde esta fecha qneda establecida nna 
suonrfal de este Cendro en Guanabacoa, Concepción 
mím. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr . D . Joa-
(iuin Diago. Cn m i P -'¿i A 
O K O m r * SIEL .1G10HA. 
D I A 23 DK AGOSTO. 
Santos L n l i , rey de Francia, y Ginés de Arlés, 
mártir . 
Luis I X de ecte nombre, uno de los mayort-s reye^ 
qne oonpd e' trono de FranHa y uno de 'OH muyeres 
santos qne venéra la sai ta Iglesia, nacié cn Pcissv el 
dia 2% de abril del año de l8iB C .nio el Señor le ha-
bla escogido para formar «n rey & medi'ia de su cora-
zón, le previno con aquello» singulares dones que for-
man laiub'eii el coraion de los Santos. Ningún prín-
cipe nació al "iundo con mis noble inclinación 4 la 
vir t ' id , con va&* rico fondo de dulrura y de bond.id, 
con prendas mis hetóioas ni más reales Q li-o en-
cangarse do su educucinn su misma madre la reina 
D? Blanco, princesa más recomendfb'e por tu emi-
nente piednd quo por sus elevados talei tos y por su 
espirita verdaderamente superior. Aplicóse á formar 
aquel tierno corazón do manera que áutes aprendiese 
á obedecer y & servir á Dios, que á mandar á los hnm-
bres Poco tuvo que hacer la escuela en un genio tan 
foUí. Aiiticipábnse 61 mismo A l a ' lechónos que le 
d'iban, y presto so reconoció no haMa nada que harer 
sino dej ir que priidulfpen por sí mismus las semillus 
de la virtud que Dios Lubia sembrado en aquella gran-
de alma. 
Murió cólebre por la santidad de vidn-y por sus m i -
lagros el 25 de agosto del alio 1270. Grande por su 
valor, que lo hací-t intrépido en lo* combates, mucho 
m-iyor |>or su cristiana magnanimidad, por la cual i-e 
li zo admirar hasta en sus adversidade*, siendo ella 
•ola la que puede formar los verdaderos héroes dig-
nos de la pública veneración hasta el fia de los siglo» 
F I E S T A S E l . V I É R N E S . 
i t isat Solemnes —En la Catedral la de Tercia, á 
la» Hi. y «" la» ífamit itrlcRia». la» de ooatunibre. 
J H 8 . 
E l domingo 28 se celebra en osta iglesia la fiesta 
anunciada eu honor del Purísimo Co^zon de María 
A las ticte de la mafiana será la misa de Comunión 
general, á la que seguirá la conclugion de la novena. 
A las ocho y cuarto so cantará la misa á toda Or-
questa y predicará el B. P. Eoharri, do la CompaCía 
do JeSUS. 
Por ser cuarto domingo los socios del spoHolado 
celebran los cultos mencuales al Sagrndo Ooit l iñl dé 
J>'sus. En su virtud queda expuesta S. ü . M . hasta 
después de la misa de doce. 
Por la tardo, á las iieis y tre» cuartos, se nianifefta-
rá de nurtvo y acto continuo habrá rosario, uitagio y 
sermón, toruiinaudo con la bendición dol Suntinimu 
Sacrami nto 
N O T A . Se pueden ganar dos indulgencias p'ena-
rias.—A M. D . G. 
10ÍÍC i 4 2S 
R e l i g i o s o s c u l t o s a l P a t r i a r c a y fun-
d a d o r de l a s E s c u e l a s F i a s , S a n 
J o s é de C a l a s a u z , e n O-uanab c o a . 
Dia 26-—A las siete de la tf-rde la Comunidad dol 
Colegio cantará solemnes Completas, fiujlizando con 
la Salve y Letanía L lurttana. 
Dia 27.—Empezará la mifa cantada á tada orquesta 
á las ocho, ocupando la cátedra sagrada el R. P. Es-
tét>an Calor.gp, Escolapio. 
Todos los fii la» pneoen ganar Indulgoiuiia Plenaria, 
visitando el altar del Santo y con las ffebidai disposi-
ciones. 11625 4 9 i 
V. 0. T de Saa Ag^tin. 
El dia 27 del meg actual c-ncluye en esta capilla de 
la V. O. T. de San Agustín el Novenario de Mis. s so-
cmne» en honor dol Gran Padre y Doctor de la Igle-
sia San Agustín, al anochecer de este dia so cu i t a rá 
salve y letal las de la Virgen á toda orquesta y el diaV8 
á la» ocbo de la mañana, dará principio la gran fiesta 
en quo oficiará el Sr. Canónigo Magistral de e^ta San-
U Iglesia Catedral, estando el pai ejífrico del Santo 
Padre, á cargo de un elocuente orador de las Escuela.* 
Pias. 
Ke supl ícala asistencia de los fieles y con especiali-
dad la de los Hermanos Terceros do esta V. O. par;, 
mayor solemnidad de dichos cultos.—P. M, 
10ft37 4-^4 
PARROQUIA D E L CERRO. 
fiesta quo di-di.'an anualmente los feligreses de 
esta á su S nto Patrono el ¡Salvador d i ! Mundo i-u 
ofo tuará en e' pro ente año en la forma que stgu»: 
Ei sábado día 2? d.'. coi r í e to mes de agosto, desp'i' • 
del t- que de ia oración, se cantará una solemne SaWt 
acompañada de buena o>q> esta, y al siguient- día do 
mingo '¿8 ft las nueve de la mañana se ccli-brará la 
tt -btacon misa cantada y excelente música, estando e 
^ermou á cargo del Pbro. D . Donrngo Vaudama y 
Cal leron. Se uplica á los fieles eu asibtencia p^ia la 
mnvov solemni-lad de la función. 
Cerro, agosto 22 de 18>S7.—El Párroco, Cr is tóbal 
Suarcz Cnballero. 10578 H-W 
O R D K N DtL L A lfLA¿A 
D E L D I A 21 D E AGOSTO D E m ? . 
8BRVIOIO PARA KL 25. 
Jefe de dia.—El Comandante dol 2? Batallón L i -
geros Voluntarios, D . Juan Cuelo. 
Visita do Hospital.—Bon. Ingenieros de Eérjcito. 
Médico para los baHos.—El del Bon. de Ingenieros, 
D . José Plana. 
Captttti&t General y Parada. — 2? Batallón L i -
geros Voluntarios. 
Hospital Militar.—2? Bon. Ligeros Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejéroito. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar.--
3" h 'a ri;u.-,. D . Kran -isco Sobredo. 
InMtfinária eu idom.—El Io ir a misma. D, Ma-
utip) Dur i l l ». 
11».- . M ' V - i i . ^ «-.-.-M,». M«»«T B**rtK 
i 
B. P. D. 
D. Andrés Fraga y Leiro, 
JUEZ MUNICIPAL DE MARIANAO 
MA F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su outiorro para las 
ocho de la mañana del dia 25 dol ac-
tual, su viuda y los que suscriben hi-
jos, hermano, padre político, hermano 
político, tio, primos, deudos y perso-
nas de amistad, suplican á sus amigos 
se sirvan concurrir á las siete do la 
mañana de ese dia á la casa mortuo-
ria, calle Real núm. 82 ó á las ocho 
de la misma á la estación de Concha, 
para acompañar el cadáver al cemen-
terio de Colon; favor quo agradece-
rán eternamente. 
Marianao, agosto 24 do 1887. 
Santiago Fraga y G u t i é m z de Célis—Ma-
nuel Pratfa y Leiro—Santiugo Gut 'érrez de C é -
lis—Siiutiago H . Gutiérrez üe Célis de la Viga 
—Francisco Leiro y Corvo—Federico Verdés 
y C o r v o — J o s é M? Verdés y <"orvo—P<dro 
Fernández y Corvo—Ldo. Octavio Campos y 
Villar—José M? Collaotes—Juan Valdés Pa-
gés—Cárlos Quintín de la Torre—Adolfo As-
tudillo de ( luzman—Dr. J o t é Forns—Doctor 
Eduardo Echarle—Frsncisco Echezarreta— 
Ldo. Alf- edo Suarcz Amat—I do. Manuel Ro 
han y Rivoio—Ldo. Mariano de Quenada y Co-
rrea-Aironio Sainz y Cald-r in—José Quintero 
ini'ílT 1 21a 1-251 
f 
E . P . D . 
Doña Isidora de Santa Cruz 
V I U D A D E M O R A L E S , 
I I A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para el 
Juórcs 25, á las cuatro de su tarde, 
sus hijos suplican & las pereonas do 
eu amistad se sirvan acompañar el ca 
dáver desde la casa mortuoria, ¡^alud 
número 2, al cementerio General, 
donde so despide el duelo, favor 6 
quo vivirán eternamente agradecidos. 
Habana agosto 24 de 1S87. 
Pedr^ y Gaillcrmo Moraleo y Santa Cruz. 
lüüM 
H T No se reparten csqucLs. 
1-25 
£ . P . D* 
D. Antonio Hernández Marín 
INSPECTOR DB POLICIA DEL 49 DISTRITO, 
H A FALLEICIDO. 
Y dispuesto *u emtierro para las 
ocho de la mañiina del dia 25 del re-
inal, el Excmo.. Sr- Gobornador Ge-
neral, el Sr Go-liariiador Civd, el Se-
ñor Coronel Jefe de Policía y demás 
persoius que sfcis&riben, ruegan á sus 
amiaos se sirv^oi a istir & la casa mor 
tuoria, calzada de la Infanta núm. 20, 
para a c o m p a ñ a r su cadáver al ce-
raenteiio de Colon, favor á que que-
darán r e c o n o c í a s . 
Sabas Marír.—Loii Alonso Martin—Manuel 
ASÍMICIO—loi-é PujaU —José M? Kota—Eugenio 
f'aprllcs—Ju-in do A" rand'a—Julio Seria—José 




Aquel gran reinedU> externo, el J a b ó n de Azufre de 
Glecn, remuévelas e» opciones cutáneas Beguramente 
y sin riesgo abriendo ^os poros cuyas obstrucciones es 
t«u ia causa de las difteultades. Pruébelo y V . tam-
bién lo ha de endosan 
Soml)rn8 hermosa» "del color negro 6 moreno se pro-
ducen por medio del Tinte de Pelo de H i l l . 7 
2 0 P O R I O O 
irte rtVJ>3ja e n todas las exls-
tem'í * qtf © encierra la acredi-
tada joyería 
L A A C A C I A 
F-sta importante rel»aja la hacemos en 
favor do tudas las familias que sin necesi-
dad de hacer grandes desembol*>s, podran 
adquirir joyas de inestimable mérito por un 
precio muy rodaoido. 
Nuestro principal objeta a l hacer esa 
considerable rebaja es en agradecimiento 
á la protección qne se nos «tlupensa, y al 
mismo tiempo, por necesitar en corto pla?o 
dar calida a 1 is muchas precaosidades. E s 
ta l l a actividad do niiestros;r-omisionístas 
que los grandes pedidos en (íjecucion para 
nuestra cusa, están recibiendo la últ ima 
mano on las principales f ibríicas de París, 
Alemania, Suiza y Nueva York. 
Indudubl mente que nuestras facturas 
llamarán mucho la a.encion de todas las 
personas de buen gusto, por los estilos com-
pletamente nuevos y por l a elegancia artís-
tica que atesoran, y que soo las conoiciores 
que tanta fama han dado á todas las exis-
tencias de osta casa. 
MANUEL CORES Y W 
Y M A N R I C U J E . 
10331 
5-17 
Periódico polít ico y literario, que se pu 
blica eu Madrid y en enya riMlacciou flgurmi 
las mejor corladas plumas de España Or 
g m o de D. Cristino Murtos, es una publica 
don que ya ocuiw uno de los pi ímeros pues 
tos tanto en política, como en literatura. 
Se snsciibe en la Agenda General «le pe 
ntfdhos de Clemente Sala, O-Reilly 28« 
Cnl219 3 
S O C I E D A D 
de Recreo é Instruooir.n de Artesanos 
de Jesvs d?! Monte. 
E l próximo dia 25 del p^cs^n'e mes celebrará esta 
SocMud Junta g e n i a l e x « a o r linaria. 
La comisión nombrada i'íiru reUuctar las bases, pre-
sentará los trabajos llevados á cabo á la Tunta general 
pura la admi-ion de la Esmela Laica 8* suplica la 
aaistenna.—El Secretario, J s t é Moreno. 
10667 l"2'» 1-23'l 
SOCIEDiD BEJ'EFII'A Y DE RECREO 
E L PROGRESO 
Acordado cn Junta Directiva que so verfique una 
velada literuria musical en la n c h e del sábado ' 7 de 
os corrientes, se pone en conocimiento de los Sres. 
ócios; así romo 8' rá reqnisite indispensable la presen-
r.acion del ú tioio recibo para ser admit-do. 
Jesús del Monte, 22 de agosto de 1887 — E l Secre-
tar o General. 
NOTA.—Hiibrá un carro extraordinario para la H a -
bana íl la terminación de la velada. 
10H79 l-27a 3 25d 
l)E INTERES A IOS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, quo dará la 
fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median-
ce una módica retribución, respondiendo al 
papo á f los alqui < res, durante estón ocu-
padas. Consulado 09 A informaran. 
]0G!)0 26 -25 Ag 
J . B O R B O L L A TT C O M P . 
de Composte la , e n t r é O b r a p í a y L a m p a r i l l a 
D B 
5 4 , 5 6 y 6 0 , cal le 
R e c u e r d a q u e l o s d i a s 2 9 y 3 0 de e s t e m e s c e l e b r a n s u s d i a s l a s 
L U I S A S Y R O S A S 
y c o n t a l m o t i v o o frece r i q u í s i m a s j o y a s de oro y de p l a t a c o n p i e d r a s p r e c i o s a s a c a b a d a s de r e c i b i r , e l e g a n t í 
s i m a s y s o b r e todo. . . . M X 7 7 B A R A T A S . 
G r a n s u r t i d o de m u e b l e s n u e v o s y de u s o , a l a l c a n c e de t o d a s l a s f o r t u n a s . 
P i a n o s de P l e y e l , B a i s s e l o t , Q a v e a u y de o tros f a b r i c a o t s s de g r a n f a m a , á p r e c i o s m á s q u e b a r a t o s 
S e c o m p r a oro y p l a t a , b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s , m u e b l e s y p i a n o s . 
S B A L Q U I L A N P I A N O S . T E L E F O N O 2 9 8 . A P A R T A D O 4 5 7 
Cn. 1123 1-Ag 
A N U N C I O S . 
F H O F E S I O N E S 8 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z , 
COMADRONA—FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Tenient«-Eey y Amargura. 
10531 4-21 
D r . L . F R A U . 
Especialidad en la Viruela, Sarampión y demás en-
fermeila'lea eruptivas. 
Consu-tade- 8 á 9 mañana y de B á 7 tarde. Soled .d 8. 
I i 5 4 x-SO 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta Todo paciente que use mis curati-
vo» y á los doj meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-




15 '9 Ag 
CLASeS PREPARATORIAS 
para las d'stintas carrerat del F jén ito y Marina. Pa-
ra pormenored calle de 1¿ Muralla n. 3 
103n5 9 18 
SAN LUIS G0NZA6A 
Coléalo de 1̂  y 2^ Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
incorporado al Inaútuto Provincial de Matanzas. 
D T I U U I O O ron. 
D. Manuel R Fomandez y Rubaloaba. 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y Aranguren. 
La fundación de este Colegio es obra de nna socie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las poblaciones inmediatas de uu plantel de ense&anza 
que esté á la altura de los mtjores de su clase; y á la 
realización de este generoso y elevado proposito se 
aplicarán trdas tas utilldade>< de la empresa. 
El Colegio ocupa un ••diflcio vasto y ventilado, per-
teneciente á laKociednd fundadora, con espaciosa sala 
de eatudio. cómodas aulai, capilla, dormitorio en los 
alio» dividido en celdas convenientemente ventiladas, 
baño», gimnasio y todo lo demás que requieren tales 
e"tat)leclmif ntou; cuenta con un pertonal docente nu-
meroso 6 idóneo y poiiee valioso material de enseñan-
za. Ties profesores internos están encargados de la 
vUdlancia de ION pupilos. 
Se admiten pupiloi», medio pupilos y externos. 
Para las oondicioues de admisión puede pedirse oí 
pronp^cto á la Dirección. (Apartado 40.) 
UN'39 HO iftA 
SOLICITA 
nna criada de mano de mi diana edad qne tenga bue-
nos iufo'nies: callo Seal 5B, Guonabacoa. 
10693 4-25 
E B A N I S T A S 
Se solicitan bueno^ operarios y aprendices para 
lincer mneblce finos. Obispo i i 
liiVUi 4-25 
SE ¡SOLICITA ü N ' f HA B A J A D O R L I S T O Y fuerte para los trabajos de un laboratorio. Se dan 
veinte pei-os mensuales, comida casa y ropaliti>pia( 
Nepiuno 267, esquina á Espada. 
10676 4 25 
ÜN A M O R E N A R E T E N P A R I D A D E S E A colocarle de criandera á medía leche, reuniendo 
las circunstancias p i ra el caso. Calle Real do la Sa-
lud 88. 10')75 5-fr'5 
Ü N A C O C I N E R A . 
se solicita, quo sea aseada y presente buenos informes 
Oonralado ?9. 10 uO 4-25 
DESEA E N f O N T H A R C O L O C A C I O N Ü N A uñada do mano I.Ln^-a en donde den buen t i uto 
con buenaM refercnci-is. Cármen 43. 
10708 4 25 
Q E 
co -Cirujano, vacuna directamente de la vaca to-
dos loa días de doce á dos. Facilita pústulas por el 
correo. Con-uha gratuita los mléreo.es y viérnes. 
Pi inci i ie Alfonso número 463j. 
10278 14 16 
LEGITIMA VAOÜNA INGLESA. 
DR. A. JOVER, 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
MEDICO-DIRKOTOR DE LA QUINTA D K L KET. 
Consultas y operaciones en su casa, Amargura, 74, 
de 12 á 2. Telefono 10. 
100in 30-9A 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-stfllítioae y 
afecciones de la piel. 
Cons.ilr.aii <i-"Hí A: r!^ U l f i i _ A g 
DR. OAROANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta do 11 á 1. Es 
peoialidad: Mitri», vía* arlnarias, laringe, y sifilítica», 
1115 I Ae 
A u r e l i o P o n a é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Mercaderes 12. Consulta» de 12 á 4. 
SSH 26-7Ag 
I> U . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S 
Practica toda olaso de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
I d . grátis 1 á 2. 
«580 
S O L 7 4 . 
26-31.11 
G u a d a l u p e G o n z á l e z de P a s t o r i n o , 
COMADRONA-KACOLTATIVA. 
Congultaa de 12 á 4 los mártes, miéroole» y viérnes. 
Empedrado 53, entre Aguacate y Villegas. Apár ta-
lo *"<): <U1 S 9« 29,11 
D R . J . A , T K E M O L i S . 
MBDICO-CIHÜJANO, 
Eípsoíalista en enfermedades de niños y afeccione» 
asmálicsi;. 31, San Ignacio 31, altos,—Consultas de 
f " * - " ' » 9248 80-24.11. 
Juan V. Sí-hwiep, 
A B O G A D O . 
Informn "n estrados y ante los tribunales militare». 
3l-.fl K i n l a n . 8» 
Br, Galvea Guillem. 
EapecUiísta en lijipotenoia», esterilidad y enferme-
lades v e n é r - w j sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E . 
oaclalo» p a t a ".'fioifis los iaárti»i 7 sábados. Consult*-
M\r OO-TC.-. f.Vi • . i o ' i ' ' ' 9T7rt '¿O-iA 
NU 
CIRUJANO -D EJÍTISTA 
CON" 1 6 A Ñ O S D E P R A C T I C A 
E S P E C I A L I D A D en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
PULPA Di TAMARINDO. 
Prepara la por J . Nieves Pérez, inventor á la vez 
le loe acreditados cigarros de Güira Cimarrona E» 
dicha pasta el preiervativo mej r que seconooe ha"ta 
-1 día contra la fiebre amar lia. palúdica? y otras fie-
bres de origen bilioso HaMrndo tido reconocida tun 
e. célente pulpa p^r el sabio y distinguido higienista el 
Sr Dr. D. Antonio Taro. 
De venta en Obispo 03, café " E l Mallorquín" y 88 
en la propia calle. 10691 2-25 
Sociedad de Instrucción y Recreo de 
Artesanos de Jesns del Monte. 
Esta Sociedad celebrará un gran bai'e de sala en la 
nocb* del dia 3 de setiembre próx mo á beneficio de 
las vi Mimai de la l iruela en Santisgo de Cuba. 
Este baiN ha sido organizado por los Sres. D . Ado l -
fo y D. Guillermo Lombard, D . Manuel Cadavaly D . 
Hlftafel A guiar. 
Tocará el popular Raimundo Valenzuela con su 
primera oi-quest* completa.—Habana, 22 de agosto de 
1887.—K.l Secretario Joté B. Moreno. 
10608 3-23 
E r m i t a de J e s ú s N a z a r e n o de 
A r r o y o A r e n a s . 
Habiéndose acordado por el Sr. Cuta del Cano, ma-
yordomos y camarera, hacer una nueva ermita en el 
lugar que se encuént ra la actual, para honrar el culto 
que se vii ne dando hace años á tan milagrosa imágen 
y desbando quetodos sus devotos conttilmyan con su 
limosn ), . su voluntad, 8 3 haco público por este me-
dio y podrán entregar las limosnas en c'- Cano y A r r o -
yo Arenas al Sr. Cura y mayordomo»; eu Marianao, 
ca'le de Campa n. 7, D . Ciriaoo Rodríguez; en la H a -
bana D? Hoaalía Mendlzábal, Habana 200; Exorna. 
Sra. Condesa de Caía Bayona. Oficio» 70; Guanaba-
coa, al Rector de las Escuelas Pías, y calle de San 
José 3. 10569 8-23 
VINO NAVARRO 
marca "Tud^Ia." 
Eeto vino es el más exquisito, puro y 
agradable, qne todoa cuantos se reciben, 
puede competir en calidad con laa marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores, 
Pereda y C* 
Muralla 85 y 87, locería " L a Bomba." 
Cn 1139 21-5A 
E l n. 5,288 
premiado en los 40,000 pesos, 
vendido en la calle Bernaza 
n. 2. Café Monserrate y Prado 
n. 113 café JLoa Tres Hermanos, 
y varios de á 400. 
10613 l-23a 2-24d 
Servando Oauna. 
BARATILLO 
PUERTO DE MAR 
$ 1 0 0 . 0 0 0 $ 
Ha F.ido vendido d núm. 2,591 aproximación á los 





















L o j premio:* vendidos en este baratillo se paguu á 
gu presentadon sin descuento, 
Í^Í ryando Gauna, 
imi 1-28» 4>244 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
40,000 dientes úl t imamente recibidos, remesa de 
canchut de todas clases, oro para orificar de todos l"s 
fabricantes, id. en plancha, suldodura de 18 quilates, 
p la tmi triangular para diente» de Bonwill , de los 
cuales tengo un buen surtido. Hay couMtautemente 
Sillones dentales, maquinillos y todo lo que consti-
tuye nuestra profesión, reclMftos directamente de la 
fábrica de los Sres S. S. White Manufacture y Comp. 
tos cuales han llamado mí atenciou concediéndome 
nuevos descuentos, por lo tanto hedifpuestonnagran 
rebaja de precios. 
Cocsultas y operaciones do 7 á 5. 
IIO, HABANA 110. 
Cn 1192 l _ A g 
J o s é S a n c h o 
PEOFESOK DB SOLFEO T PIANO 
Lecciones á domicilio y en su casa Amargura 98. 
10^68 i=,_i« 
Solfeo y piano. 
Clases á domicilio tres diasá la semana con el buen 
éxito que se tiene acreditado. Precio medía orna oro 
y siendo más de un discípulo á precio convencional. 
Déjes" aviso San Miguel 182, ó Luz Cfi 
J0557 5-21 
COLEGIO VILLERGAS 
DB 1? T 2? BSSESANZA 1XCORPORADO A L INSTITUTO 
PROVINCIAL. 
COMPOSTELA NUM. 109, 
E S Q U I N A A M U R A L L A . 
DIRECTORA: 
D"? V i c t o r i a M V i l l e r g a a . 
Este colegio de señoritas reanudará sus clases el dia 
19 de setiembre. 
Se admiten alnmnas internas, medio pensionistas y 
externas. Se facilitan rt glnmentos. 
10538 1-21 
Gran Academia Mercantil cou Ití años de 
oxisteucin. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director, F . A H C A S , 
sócio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
do la Asoóiacio:! de Dependientes. 
Combiiiacion para pobres y ricos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clames: 
Teneduría de libros, Arirméüca Mercantil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla, Correspondencia mer-
cantil y Ortografía, Inglés ó Francés. Bltaa clases son 
colectivas. Desde las 7 de ta maDana á las 10 de la 
noche. Pagos adelantados. Cursos particulares á pre-
cios médicos. 10537 4-21 
A los padres de familia 
La Esonela Municipal de niñas del 59 distrito, Mar^ 
te. Arsenal y Jesús María, que se hallaba en Reina 
número 46, se ha trasladado á Suarez número 76, em-
pezándose las clases el 26 del actual.—La Directora, 
Rosario Outi ' r ree. 10191 4 20 
ün profesor de Instrucción Primaria 
Elemental, con título, desea ocupar algunas horas qne 
tiene librea en dar clases á domicilio, a precios suma-
mente módicos. 
E l mismo hace elegantes marcas en pafiuelos con 
tinta de China indeleble, para todos los sustos, al í n -
fimo precio de $1 billetes la marca, y $10 id. la docena. 
Dir igi r le á esta imprenta. 
10600 4- 20 
S A N F E R N A N D O 
COLEGIO DE 1? Y 2? ENSEÑANZA PARA 8BSORITA8 
INCORPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL 
Directora, fundadora y propietaria. 
D o ñ a E l i s a F o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORA SUPERIOR 
CALZADA DE LA REINA NUMERO 24, ENTRE RATO 
T SAN NICOLAS, 
Este colegio reanudará sus clases el dia 19 de se-
tiembre próximo. 
E l local que ocupa es todo lo amplío, ventilado y 
seco que exige la higiene para esta clase de estableci-
mientos contando cou baños y duchas para el nso de 
las señoritas pupilas. 
Las asignaturas de inglés, gimnasio y bordados de 
todas clases son gratis para las alnmnas de este plan-
tel. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas —Se facilitan prospectos. 
10061 30-10 A g 
Escudas Pías de Guanabaeoa. 
Colegio de l? y 2? Enseñanza y de Estndioi de apU> 
ca-i n con validez académica. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la noche. 
Para el ingreso en el colegio, además do la part id» 
de Bautismo, es indupenaable la de vacuna. 
PlimSIMA CONCEPCION 
OOLBOIODB I? T 2 í ENSEÑANZA PABA SEÑORITAB 
I corporado al Instituto Provim ial 
Dirigido por Adelaida Sototnayor de O arria 
Situado Angelus ?><\ una cuadra de la calzada dnl Mon-
te y dos de lu plaza del Vapor, 
E»te acreditado pl nt'-l tiene para el desempeño de 
las clanes cuatro profison s u'óoeos y dos profe oras; 
la clase do idiomas, está á cargo del profesor Mr. A l -
fredo B K.sié. 
Se a-Tni^en pupilas y medio pupilas. 
10i19 10-19 
LÍBEOS E 
S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A P Ó C A 
>milia que duermi eu el acumulo y t r a g i q u i e n 
responda por ella. Kn la misma >^tolicita una more-
nita de 10 4 12 añoi para qne limpie la casa y cn cam 
bio de su trabaja le le visie y ca z i y se 1« enseña á 
leer, rm»<- v cosiura, Pjadu númoro 106. 
l('7o3 4-''5 
S E S O L I C I T A 
una criada de maro de 12 á 11 ailii*' informarán en el 
Ve-tado .íall»- dos n. 8. lO'gó 4 25 
NA CASA SE D E - E A. T O V I A t t E v A L Q U I -
ler, p .r IOB h.rrioH dfc S.in'a Teroxa, Santa Clara, 
Pau-a ó San L i d i o , que tenga j io- lo méuos 7 á 8 
citurtos v demás icmudidades para familia, y seaceca 
y ventilada. H-.-bmia 117 «e reciben avino»-: i n la misma 
se da en arrendamiento una estancia de c .balletías. 
lOTOd 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que teng:i personas que la reco-
mienden: cn'lede la Habana >i5 
lOTlrS 4-95 
MÜRRECCION. 
Historia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba: entre los numerosos documentos y datos que con-
tiene, se encuentran los siguientes: Opiniones diversas 
acerca del porvenir de las Antillas. Empresas de Nar-
ciso López, Policía de Cubay reforma quo hizo Tacen. 
Causa» ile la insurrección de Yara. Proclama de los i n -
surrectos. C. M . Céspedes, Aguilera, etc. Villate en 
Puer to-Pr íncipe . Punciones del gobierno de la insu-
rrección. Primeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno espaCol. Ataque, toma é incendio de 
Bayamo por los insurrectos. Nuevos hechos de armas, 
Sucsada general y proclamas del mismo. E l general ulce. Alocuc ión de Lersundi, Punción en el teatro de 
Villanueva. Muerto de Arango cn Puer to-Pr íncipe , 
Comportamiento délos voluntarios y hechos de armas 
notables. Palabras del general Grant, Opinión y de-
claraciones del "Times." Altos dignatarios de la R e p ú -
blica cubana. Monitores peruanos. La fragata " V i c t o -
ria." Chile, Perú y Méjico reconocen á los insurrectos 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce. 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera. 
Comportamiento heróico de las tropas. Complicaciones. 
Moción de Morales Lemus. Opiniones en pro y en con-
tra de los voluntarios. La cuestión del "Virginias." 
Pasado, presente y porvenir de los voluntarios, etc., 
etc., 2grandes tomos gruesos, buenos tipos y muchas 
láminas. Costó por suscricion 34 pesos en oro y se da 
ñor $7 cn billetes. De venta Salud núm. 23. Librería 
Nacional y Extranjera. Habana. Se remite á la Isla 
mandando su importe bajo sobre certificado. 
10710 4-25 
Letras para bordados 
álbums de abecedarios completos para bordar paDue-
los, sábana1?, fundas, manteles, servilletas, etc. ObUpo 
54, librería. 10460 10-20 
Cuadro genealógico 
dn los Reyes de Espafia y Portugal, con la cronología, 
retratos, vú tas de los palacioi que habitaron, armas, 
banderas, etc. á $i-50 OJO. 
Ohl-poZX l ibrtr i i . Se remite por correo á cual-
quier punto de la l a l i á iodo el que mande el importe 
en sello- d > franqueo bajo sobre dirigido á M Ri.;ov. 
10459 10-19 
S a M c r i p c l o u $ l e c t u r a 
á domicilio de lindas novelas solo se pagan dos pesos 
al mes y cuatro en fondo que se devuelven al borrar-
se. Librería L i Universidad, O Reiily 61, cerca de A -
guacate. Iíi4ü4 8 18 
O E BÜLICÍTA U N HÜÍJHAI I I O B I K N 8»tA 
k id.o cu ó oe ^olor, que tenga i>ers<iuaii que reepon-
dun de su '•ondii'-ta, para salir con un carrito de ma-
no á vendar y repartir leche. San Miguel u. 100 
106/1 4 25 
U N MORENO COCHERO D E P A R E J A O D E un caballo solo de^ea colocarse: tiene p> rsouas 
que lo rocoiuien len Animas 5<. 
10678 4 95 
T T N A 
\ J loca 
A SEfTOBÁ P E N I N S U L A R D E S E A CO-
ic rse para manejadora ó criada de mano. P i -
cota n. 8t da án razón. 
10618 4 23 
S E S O L I C I T A 
unajóveu para criada de mano y un criadito do 10 á 
12 aííos, que tengan personas qne los recomienden. 
Calle de OI .Incon n. 25. 10575 4 23 
SE DARA C O L O C A C I O N A U N J O V E N (^UE roa apio para la limpieza y trabajos interiores de 
un alnn ceu de víveres, Sol 4 informarán. 
1 :f52 
P R E M I O M A r O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
OítrUflcatnot: lo$ ahajo firmantet, que bajo n w e f r a 
tuperomon y dirweion. te haeen todo» lo» -preparar-
Hvo» para los Sm-'t-o» mensuale» y temi-anuales de M 
Lotería del Estado de Louinanai que «n />«r«ontt 
preseneiamos la celebración de dichos sorteos y qtte lo-
dos se efectúan eon Konrudes, equidad y buena Jt y 
auioritainos á la Bmpresa que haga uso de este eer-
tificatfn eon nuestras firmas en /Wímiía. •» tQm* 
tus anuneto*. 
Los que suscriben, 
Comisarios. 
Tiangueros de Nueva Orlea* t , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premv'.'ti.i 
de la Lotería del Estado de Iioutsiana que ñor sean 
presentadas. 
O G L K S B Y , PEES. L O Ü I S I A N A N A T . 
S T A T E N A T . 
4-24 
ÜN A S E Ñ O R A J O V E N D E B U E N A S COS-tumbr*» y quy tiene quien gaaantioo su conducta, 
solicita colocarse para coser toda claso de ropa y ayu. 
dur á loa quehaceres de una casa. Prado 
marán . 106f;3 
13 infor-
4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada do regular edad, que sea formal y duerma 
en el acomodo, para el servicio de una seQora y un 
nifio. Dirigirse a Curazao n, 6, 
10659 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una corta familia, con 
informes, ó persona que la garantice. Trooadero B9, 
entre Amistad y Aguila. 10651 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado y una orlada de mano que sepa coser, de me-
diana edad que tengan personas que respondan por 
ellos y que sepan su obligación, sino que no se presen-
ten. Sol 108. 10«40 4 24 
HA Y U N A M U . i E R , M O R E N A , Q U E D E S E A colocarse de ama de cria á t o d a leche, de siete 
días do parida: informarán en Casa Blanca, orillo de 
Sevilla n. 53. 10622 4-24 
nirsulnr de 18 ú 20 aflofi de edad para criado de 
maro ó ayudante de cocina, sube cumplir con su o M i -
f ación y tiene personas que lo garanticen: informarán ol 82, café. 10628 4-24 
^ l E S O L I C I T A U N C O C I N E R O B L A N C O P E -
Oninsular, quo sea jóven y tenga quien responda de 
-u cond.ictay una muchacha blanca ó pardita de 12 á 
14 años. Neptuno 146. 10626 4 24 
AL PÜBLICO. 
El que desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, así también como Ma-
pas ex'ranjeros, todos modernos, á 1 peso 50 cta 
ejemplar y toda clase de libros muy bari>tos, puede pa-
gar por la «alié del ObiiTO 135, librería La Poesía 
«isifW 27 «Acr 
i m i O F I O P u. 
Juau Noriega. 
Afinndor, compost or de planos y vlolines. Aguila 
núm. 76, entre San Rhfael y San Miguel, 
106*0 4-24 
C c n t r a t i s t a de p e s a s y m e d i d a s 
Angel Fen ande^ Gómez —Cuba 63 
Se detullau cn colección ó por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10566 26 23A g 
Santa Otara 39. 
So despachan cantiaas á domicilio á $20 por perso 
na, y á $18 de tres personas en adelante, 




GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Elegauten trtijes se confeccionan en el taller de J. 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali 
dad en trajes do desposada, eoirécs v teatro, se reci-
ben encargos para el interior y luto» y trajes de 
viajo en 24 horas. También acabamos de recibir ana 
preciosa colección de sombreros y capotas, última no-
vedad! 8i*l 84. 101x8 16-13Ag 
Nueva reforma de Gorsets 
m i W U REflEftTE, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
SU P R E C I O TRES D O B L O N E S . 
SOI, ( t 4 . 
10037 16-10Ag 
GR A N M O D I S T A — S E H A C E N V E S T I D O S de tudas clases á precios arreglados á la situación, 
corséls de última moda y bien hechos, preciosos son 
los trajea que se confeccionan para teatros, bailes y 
ceromoi.ias con mucha prontitud y esmero, Bernaza 
número 29, Se corta y entalla por un peso, 
9497 27-30 J l 
Telefonos, Telefonos, 
T E L E F O N O S . 
Legítimos de Bell garantizados. Habiendo obtenido 
una reducción en los precios de la Compafiía de Bel l , 
podemos hoy venderlos á precios mas reducidos. Te-
nemos asimismo alambre de cobre forrado á razón de 
60 y 75 centavos la libra. Timbres eléotrioos á varios 
precios, todo muy barato. 
Visiten la cesa que estamos seguros que no saldrán 
sin comprar. 
Mercaderes 2, escritorio de Henry B , Hamel y Cp? 
Aifentes. 10:5K 8-17 
THE BEDBL'CS DESTROYER 
£1 Destructor de las Chinches, 
Preparación E F I C A Z para la inmediata y comple-
ta extinción délas C H I N C H E S . 
Cada pomo va provisto de un prospecto para el mo-
do de usarlo. 
Su uso es la mejor recomendación que puede hacer-
se de ebte específico. 
Depósito y Agente general, F, Aldaya, Gervasio 88, 
Hi.baua, 10*44 8-24 
E L MONTASES 
G r a n t r e n de l i m p i e z a de L e t r i n a s , 
P o z o s y S u m i d e r o s . 
Situado calle de Jesús Peregrino n, 43. Recibe ó r -
denes en los puñ os siguientes: Amargura n. 8'üi bode-
ga; Bernaza n 72 esquina á Muralla, bodega; Bernaza 
esquina á Obrapia, bodega; Aguacate esquina á E m -
padrado, bodega; ferreteri.i La Llave n, 101 Galiano; 
Reina, café de La Diana. 
En proporción oás barato que ninguno de su clase, 
arrtg'ado á l a situación dol país,—Fidel Nobr i l . 
10655 10 24 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y oumidero»; 
Hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
jon aseo y osando desinfectante: recibe órdeues: caft 
Lia Victoria calle de la Muralla, Monte y Rovillagigo-
io, Luz y Egido, Genios y Consulado. Virtudes r Ga 
''ano, bodega esquina de Tcjap, Concordia y San N i -
colás 7 "•n .tTieSo Arambura v San Jo ié . 
10605 R-23 
E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A C R I A 
lo na' 
á u n matrimonio'solo. Ha"' ana 99, entre AraMgtira y 
S' _ do de mano, que no jia^e de 14 años, es para servir 
á un matrimon' 
Teniente-Rey 10*9i 4 25 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R t ¿ U E E N T I E N D A algo de cooina y uu mu- liaoho para servir á lama 
no, Indnutria 119. 10«95 4'*5 
N A J O V E N D E Ó O l . O H l/Eí>EA UN A CO-
locación de criada de mano 6 de costarera. sabe 
tr bj jar bien: vive calle de las Virtudes n. 2, entre 
Prado y Cosnlado. 10«72 4-25 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , V I U D A , D E mediana edad y de moralidad, solicita colocación 
para criada de mano ó para manejar UB fiifitf, YÍTW 
m i tu 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para corta familia, se pretiere una 
ptirsona formal que sepa coser y que traiga referencias 
A guiar J02. 1 fi*0 4 . 9 4 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N \ L A V A N -dera en casa particular: calle de O-Reilly n9 16, 
altos- 10Kt-2 4-24 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-locarhe de cocinera aunque sea para una largn fa-
milia ó criada de mano' le BComp.-ifia nna hija de corta 
edad útil para cuidar nifios ú ocuphciones propias de 
eu edad, li'-ne pechonas que respondan de su condnct.i: 
informarán A m U a d 20. 10623 4 2t 
DKSKA COLOCARSE U N A C O C I N E R A PE~ uinnulur dumedhiua rdud. oseada y con buenas 
refeienciax, para la cocina de un matrimonio ó de una 
ot-rta laiuili.». Gloria 5 darán razón. 
10-127 4. 24 
SE NÉCESÍTA UN DEPENDIENTE H U V Y EN cundido en el ramo de víveres j qne tenga muy bue-
nas recomendaciones, sin cuyo requisito no se coloca-
rá. La 2R Viña, Neptuno esquina á Campana ' ¡o . 
10H5« 4 2t 
BARBEKOS 
Hace falta uno bueno. Aguila l ' l , barbe-ía. 
10^57 4-21 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U K E R T T 5 E modista que sepa cor.ary entallar bien, sino reúne 
untas condiciones que no se present*. y se bolicit-n 
"preudlüas Agnrcate '00. I0fi41 4-!>4 
DESEA COLOCARSE U N ( O C H E R O PE"> I N -sular tanto de uu caballo solo como de panja en 
caaa particu'ar, teniendo personas respetables que in 
formen de su conducta y aptitud: callo dol Morro es-
quina á Genios, bodega, informarán. 
1063 1 4-24 
D E S E A C O L O C A K S F , 
un general coDinero y do forma idad: impondrán Ha-
bana n ú m e r o 15:1, accesoria A. 
10636 4-24 
D ESEA C O L O C A R - E ÜN J O V E V R l i C I E N llegado de Canarias, de edad do 18 tf 19 años, bien 
sea para criado de mano ó para dcpendiento de café, 
fonda, bodega ó de portero, también sabe leer y escri-
bir y tiene personas que acrediten su conducta: calcada 
del Monte 125. 1063J 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para coser y olgun quehacer de lacada: 
'mpundrán Neptuno número 139. 
10629 4-24 
ü í limpiar tros ó cuatro habitaciones, coser v bordar, 
lene personas que respnndün por su conducta. Sol 92 
darán razón. 10624 4-24 
ÜN A P A R D I T A G E N E R A L COSTURERA, de sea colocarle en casa partícula 
con la mayor perfección 
cor a y entalla 
Informarén Sol 73. 
10695 4-23 
ÜN J O V E N CON C O N O C I M I E N T O S E N R E -lojeria desea encontrar uu t colocación para con-
tinuar el oficio, además posee buena letra y ortografía 
y optarla mejor por un escritorio para aprender de to-
do; informarán en Jesús María 74, de 10 á 5 de la tar-
de, y de ra proceder y conducta da las garantíns que 
se l eex i j jn . 10581 8-23 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
uu asiático general cocinero. Informan Tenerife 60. 
10592 4-23 
DESEA E N C O N T R A R U N A PROFESORA, bien una casa donde educar pequeñas niñas por 
uu arreglo que so hiciera ó dar clases á domicilio de 
asignaturas, música y todas clases de flores, ó también 
para algún punto cerca de aquí (en el campo) para el 
cuidado é instrucción de niños. Informarán restaurant 
Sol n. 8. 10607 5-!l3 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
e 
pii 
He Neptuno n. 1. Fornos ol portero dará razón, 
dad y decente, desea encontrar nna casa para la 
lim eza de cuartos y repasar ropa. Sabe marcar. Ca-
10572 0-23 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
I 
BETUN DE B I X B Y . 
ICn ca jas do l a t a , 
pa ro . « I c a l z a d o 
de caba l l e ros* K« 
U o t a b l e ñ o r o í 
B U I L . L . O D E L i 
P U L I M E N T O 
N E G R O q u e 
p r o d u c e . B r i l l a 
Ít r o n t o , r e t i e n e e l aa t re y e s e l f í n i c o 
q u o c o m b i n a e l 
pulimento negro y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . JLo asan loa l i m p i a b o t a s I n t e l i -
gen te s . 
" L U S T R E R E A L " 
D E BlXJjy . 
E s n n b e t ú n l í q u i d o d o l e a -
do y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
e l c o l o r y e l b r i l l o á t edos l o » 
efectos d e p i e l n e g r a , a i n 
neces idad de c e p i l l o . 
^ T o i l o C A L Z A D O D K S R -
N O R A , q u e se h a y a v u e l t o 
r o j o ó á s p e r o c o n e l usot v u e l -
v o á r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . N o 
m a n c b a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a duraltiUdaddet 
l u s t r e y s u a v i d a d q u e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i n -
nrun o t r o e n s u c l a se . 
" E l , L U S T R E R E A L . " e n 
b o t e l l a s de p a t e n t e d e U i x b y , 
c o n c o r e b o t a m b i é n d e p a -
t e n t e , es t a n Á p r o p ó s i t o , que l 
• u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r , D I » 
reeclones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
• a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e f l o r a debe « s t a r s i u o l " J U V & T R E R E A l t , r 
D E B I X B Y . 
Unicos Pabrioantes: 
S ; a B I I B U C 0 1 J S M a T o r l [ , E J ü t 
J . H . 
B A N K . 
P I K R R E L A N A U X , F R E S 
BAiN 
A. B A L D W I N . FRES. N E W O B L E A N 8 N A T . 
B A N K 
OABL K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
I T R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E , 
H UlSWiON DE MÁS DE MEDIO MILLOH. 
Lotería del Estado de Loolsiana. 
Incorporada en I8B8, por 25 años, por la Lagtals-
ta a par», lo ' objetos de Educación y Caridad—con vtt 
capital di. $1 .OOÓ.i 00 al que desde entónces se l eba 
agregudo una reserva de más de $5ü(,,OO0 
Por un iumenso roto popolaTi su franquicia forma 
hoy parte de la presente Cunotítuciou del Estado, 
adoptuda en dieiembre de 1879. 
LOS rtuKTKKrt r ib lNEM LUGAR TODOS LOS MKBE», 
HIENDO E X T K A O R D l í l ABIOb ÜOB D B J U N I O T D I O U E M -
BKüI. 
I funea se posponen, y los premios j a m á s te reducen, 
M A U N I F I C A O P O R T U N I D A D D B O A N A B CHA 
F O R T U N A . 
N o v e n o g r a n s o r t o o , c l a s e I - q v * 
so h.a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n a e j 
m á r t e s » 1 3 de s e t i e m b r e de 1 8 8 7 . 
Sor lw Monhual ndinero 208, 
Premio mayor, $150,000. 
j y N o t a . — L o s billetes enteros valen $10.—Medio $8 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA D B LOS f U E M I O » 
1 G R A N P R E M I O D E $150.0C08on eiRO.OfO 
1 P R K M I O M A Y O R D E . . 60.0(,0 
1 P R f i M I O M A V O R D E . . 20.000 «. 
2 PREMIOS O R A N D E 8 D K 10.OU) . . 
4 P R E M J O M i R A N Ü E S D E 6.000 










t P B p Z I M A O J Ü t f i C S 
100 de & $Ú00 ai premio de ¡{150.000 
100 „ „ 200 ,, ,, „ 60.000 
100 „ ,. 100 ., „ „ 20.000 












10.1 ( 0 
50.000 
2179 P OJ:;. ̂ , ascendentes á $ 635.006 
Los psdidvi de sociedades deben enriarse solaments 
Nuera Orieaus. Los que deseen más Informes se 
•err irún •lur sus señas (5 dirección con claridad. 
Los a i K O S P O S T A L E S , Oíros de Bznreso ó Iss 
letras I lainblo se enviarán en sobres oroinaxios. £ 1 
dinero -uníante por el Expreso, siendo los gastos por 
ouent-' |(a la Empresa. Dirigirse & 
M . A. D A U P H I N . 
New Orleans, L a * , 
í b l e t i M . A . D A U P H I N . 
WasUIngton, D . C . 
l i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A ÍHtt / f O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Now Orleans, L a . 
m1 f T I ? R n í ? Q l ^ , <ltie á presencia de los gres. iitÍAÍiUtA&ilA Éíonera lesBeauregardv Ear-
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sortoos, siendo esto garantía absoluta de honradez j 
bueua to; que las probabilidades de ganar son todto 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE ^ ¿ X t í t 
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S . y que los billetes están firmados poi el preei-
dente dé una instituciun, cuyos derecbos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
sigalente, cuidado cenias Imitaciones y empresas a n ó -
nimas 
"REMEDIO lie la MATIMLEZfl! 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 
C U R A L A 
DE SEIXZER 
Dispepsia, 
Dolores de Calieza, 
EsíreWfiiito, i 
Y todos las enfennedades qua previenen de nn estomaga 
desarreglado IÍ mala dijestion. Agradable al paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un máo, i» 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuareala 
años, há sido, y es, el Apetitivo que generalmente recomK 
enda y receta la facultad n.edica de los Estados Unidos. 
Preparado tanVí'/O por los 7 
D o T A R R A N T y C A . » d e N u e v e V o r k , 
Ue ven t a s u laa p r luc tpa lea ( l roKuer l«S< 
D E 
S C O T T 
d o A c o i t o P u r o d o 
H I G A D O d e B A C A L A O 
CON 
HIpofosfitos de Cal y de Sosa. 
Es km agradable ai paladar como la hch«c 
l l e n o combinados en en mas completa 
forma las v i r tudos da ettos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y as imila con mas 
faci l idad que e l aceite crudo y es eKpeoial-
mer.le ele gran valor para los n i ñ o s delicados y 
eu£ermizo3 y personas do e s t ó m a g o s delicado*. 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d C o n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R o u m a t l s m o . , 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s » 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s . ' 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
quo hay inflamación do la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Deb i l idad 
Nerviosa, nada en o l m u n d o puede compar-
arse cou esta sabrosa E m u l s i ó n . 
Veanso á c o n t i n u a c i ó n los nombres do 
unos pocos, de e n t r ó l o s muchos prominentes 
facultat ivos quo recomiendan y prescr iben 
constautemento esta p r e p a r a c i ó n . 
Hn. Dn, D, AMnnosio Gnn.i.o, Bantiago do O; u, 
Sa. Dn. D . IIANUI'.I. S. CASTELLANOS, Habana. 
Sn. DR. DON EBNKKTO HEonwisun, Director del Hos-
pital Civil, "Hun Sebastian," Vera Cruz, México. 
Bu. Dn. Do.v DJODOUO CONTUEBAS, Tlaootolpam, Me* 
xico. 
Bn. Dn. D. JACINTO Xuüitz, León, Nicaragua. 
Sn. Dn. D. VICENTE P^BICZ IIDBIO, Bogotá. » j 
Hn. Dn. D . JUAN S. OASTELBONDD. Cartagena. 
BR. DR. D, JESÜS OXNDABA, Magdalena. h . 
8B. DR. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SR. DR. D. FRANCISCO DB A. MEJIA, La Guaira. 
De venta on las prlncipalce droguerías y boticas. 
S C O T T & B O W N E . N u e v a Y o » ^ 
JABON DE AZUFRE 
Aitón lo Usarlo Deipuoa lo U i u l t 
D E 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones d é l a 
p i e l , hermosea, e l c u t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a ga t a f 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d m ' o s de l a 
e p i d e r m i s d i sue lve l a c a s p a y es u n . 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Este remedio externo t a n eficaz p a r » luí 
erupciones, llagas y cualea de la p i e l , BO tas 
solo haco desaparecer * f 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangra 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; s ino que t a m b i é n 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas. 
Le da á la p ie l T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como qu ie ra que es UD 
hermoseador sa ludable , aventaja a c u a l q u i e í 
c o s m é t i c o . 
L o s m e í l i e o s l o p o m l e r a n m u c l i o . 
E l T i n t e Ins t aneo pa r a e l Pelo y l a B a r b a de H i l l 
O . N . C B I T T E N T O I S , Prop ie tar ior 
X V E Y A . rOJtü:, E . V de J L . 
B e v e n t a «1 p o r maycv»,, « a £ M lirograeiifcc 
S E S O L I C I T A 
un liepcudiente que sea entañUfifl en los «¡uchaccres 
de un tren ds lavabo y tcrgu iwfiQWi referenoios. I n -
formar. ín M - i h i j a " . I0"85 i 2^ 
Casa de Salud de Oarchii . 
!e mano que 
10589 t-23 
S« solieitau euf<-rmero3 y un criado 
Layan d e s e m p e ñ a d o dichos cargos, 
T T N l ' A R D O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -
\ j cita colocación bien sea para establecimiento ó 
casa particular, teniendo personas que abonen por su 
conducta- I n f o r m a t á n Reina S2. bodega. 
10590 4-23 
T^VESEA COLOCARSE UNA JOVEN PKNIN-
J L / s u l a r de criada de mano ó para acompaOar á una 
•1-23 
señora Calle de la Zanja número 8, E . 
10580 
S E S O L I C I T A 
un criado da mano que tenga buenas referencias. Sol 
n . 65. 10604 4-28 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera fn casa particular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con su deber. Aguacate 65, 
entre Sol v Mural la , y en la misma se vende nn pia-
n o . 10598 4-23 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A T A N T O D E señora como de caballero desea colocarse. San 
Ignacio 12. 10571 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j ^ v e n pata acompaña r á una señora ú manejar un 
niño: informarán Zanja número 83. 
10574 4-23 
T A E 8 E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O A L A 
i / c r i o l l a y á la española, puede dar recomendacio-
nea de su conducta si las piden: calle Cienfaegos n ú -
mero 9 da rán razón. 10587 4-53 
UN I N T E L I G E N T E C O C I N E R O Y REPOS tero extranjero que ha dado bastantes prueba* en 
las principales casas de esta capital, sabe bien su o b l i -
gación, oero advirtiendo i los que no pngaen de suel-
do de $50 para arriba es inútil que se presenten, tiene 
qniau responda de su conducta y moralidad. Industria 
121 entro San Rafael f San Miguel, E l non-pliis-ultra. 
10618 4 23 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una colocación para manejadora de n i -
ños 6 aseo de una casa, ó para coser. I n f rmarán E m -
pedrsdol3 . 10519 4 21 
Se solicita 
nna criada de mano de mediana edad para lo» queha-
ceres de «na casa y mandados & la calle. San Lázaro 
n . Sí*? A . M 3 I 2 4-21 
L A P R O T E C T O R A 
Tengo cocineros, camareroe, criados de mauo, por-
tero», ayudantf s de cocina, repartir cantinas, criadas 
blancas y de color. Pidan y serán eervidns. Amargura 
105S5 4-21 
SE H A E X T R A V I A D O D E S D E L A F I N C A Buron, situada en San Agust ín (Arroyo-Apolo) & 
la finca el Tamarindo en Arroyo Naranjo, una negrita 
de !(• hños llamada María Luisa Mariana, es un poco 
cabezona y la frente abultada. E l que sepa do ÍU pa-
radero puedo avisar en la calzada de la Reina n. 121, 
ó en la Alcaldía del barrio de Arroyo Naranjo. 
10601 4-23 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L R E C I B O del auxiliar de la Alcaldía de Dragones corres-
pondiente al mes de mayo de .1885 y el de junio de 
1886. se hace público para el que lo tenga lo entregue 
en dicha alcaldía: advirtiendo que se han dado las ór -
denes para que no ee pague no siendo al interesado. 
1(1560 4-21 
H A B I T A B I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan bajas con vista á la calle v piso do m á r -
mol, tres cuartos seguidos y una sala, a a e m í s ottas a l -
tas con balcón á la calle y muy ventiladas. Bernaza 
n. 60. 10fi69 4-25 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de taba-
co en casa de alto é iudependient», si se quiere es pro-
pio para una casri embarcadora por tener á su diepo-
sion un patio grande; se da muy barato. Gerrasio 146. 
10388 8-18 
Se alquila la hermosa casa Galiano 17, de conHtruc-cion moderna, suelos do mármol, con 3 cuartos, l l a -
ve de aguay prúxima á Ion baños de mar, en propor-
ción: la llave está en el número 17 y en Cerrada del 
Paseo tratarán de m ajuste. 10387 8-18 
HOTEL áMBRIGá. 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
Amárica, propio para gran hotel ó gran fábrica de ta-
bacos. Actualmente se alquilan en el mismo habita-
ciones muy frescas, ricamente amuebladas i precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y se vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. En los bajos del 
mismo antiguo hotel informarán. 
10391 15-18A 
Una estancia de labor de dos caballerías y cordeles de tierra de superior calidad, á diez minutos de la 
Habana por ferrocarril y en comunicación también 
por calzada: excelente para todo cultivo ó para va-
quería, por la facilidad de comunicación con la c iu -
dad. Habana 117 t ra tarán. 106f9 4-25 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas á señoras solas 6 matrimonio 
sin lüjoB. Trocadero número 35. 
10668 4-25 
M E R C E D 7 7 
íjc alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, cscusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 10701 8-25 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle del Cri í to n. 27: la llave c infor-
mes, dnnde dice el papel. 10714 6-25 
54. 
T T N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
\_/ de cocinera para una f.imilia, tiene personas que 
garanticen su conducta; IVrseverancia 42 entre Con-
gordia y Virtndea. 10534 4-21 
Se sol íc i ta 
una criada de mediana edad para el servicio de un 
matrimonio: San Miguel 15. 10558 4 21 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -
j o d i a i i a edad para criada de mano ó manejadora, te-
niondo personas quo abonen por su conducto. Calle 
Ancha del Norte 392, á todas horas. 
10563 4-21 
m u m m 
Se solicita un sacerdote que quiera desempeñar la 
plaza de capellán del vapor-correo San J j r « s / f « , q n e 
saldrá para la Penínsul i el dia 25 del actual. 
Dirigirse á los Sres. M. C A L V O v C?, Oficios 28. 
¡ 8 5-21 * 
T T N A J O V E N P E M N t U L A R D K S E A ' C O L O -
\ J ca'f e de criada de mano, para acompañar á «na 
señora ó roscr, sabe á mano y máquina: informarán 
Ob. '8pía55. 1052»» 4 21 
"pwESEA C O L O C A R S E U N J O V E N E N U N A 
X. / f áb r i ca de tabacos ó tabaquería d< 




UN I N T E L I G E N T E Y P R A C T I C O D E M U chos aúos en maquinaria de v.vpor, desea colocar-
se: impondrán Virtudes 14, fn la Industria corchera, 
a lmacén de víveres. 10491 4-20 
ÜN J O V E N Q U E T I E S E PERSONAS Q U E garanticen su honradez desea colocarse de depen-
diente en fonda ó café. Bernaza 52 informarán. 
10303 4-20 
S E S O L I C I T A 
i morena que sepa cocinar. Lamparilla 3, altos. 
10517 4-20 
Q E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S , U N A L A -
0 7 a n d e r a y una cocinera, ámbas quo sean de buona 
oonducti y den buenos informes. Campanario 150. 
10505 4-20 
T T N A S E Ñ O R A D E 46 A Ñ O S D E S E A E N C O N -
% J ttar una casa do corta f,;milia para criada de ma-
oo, tiene pernonasquertspondan de ru conducta. Da-
mas 45 10510 1-20 
"PRESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JL^£u l a r do criada de mano, a c o m p a ñ a r á una señora 
6 manejadora de niños: tiene quien responda de su 
moralidad. Aguila 114 inforqiarán. 
10482 4 20 
D 
ESKA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
«•andera y planchadora especial de ropa do tefio-
Crespo 60. esquina á Troccdero. 
10tft5 4-20 
Salud 15í? 
Desea colocarse una sonora de 20 dias de parida á 
leche cutera. En la misma desea colocarse una jóven 
para criada de mano ó manejadora de niños. 
10483 4 20 
S E N E C E S I T A 
un bacn cocinero para una corla fjmilia. 
Sol número RL—2'.' piso. 
SE A L Q U I L A 
En $30 o r o U casa Composte1a33, de dos ventanas, 
sala, cuatro cuartos, comedor, patio y cocina espacio-
son y gas: la llave en la otra puerta 33: informaiáo 
Lamparilla 96, pasi esquina á Bernaza. 
10680 
E i i $34 billetes 
se alquila la casa Mi lo ja 173 coi sala, buena saleta, 2 
cuartos, cocina, patio, etc. la llave está en la misma 
callo «'n la bodega de la esquinad impondrán Salud 23 
librería. 10712 4-25 
Se alquilan á caballeros ó matrimonio sin hijos, los magníficos altos con balcón á la calle, decorador á 
la europea, de la casa número 87 Obispo, entre Agua-
eate y Compostela. 10665 4 25 
un loeal propio para establecimiento. Prado 1'9, bajos 
del Centro Gallego: en la misma hace falta un mucha-
cho blanco. 10702 4 25 
Se alquila el piso principal de la casa calle de Cuba número 38, en-$30 oro, con todas las comodidades 
de una familia, muy fresco y ventilado, frente á la 
maestranza, cerca de todas 'a? oficinas del Gobierno. 
ir713 4 25 
VISO I M P O R T A N T E . — P O R A U S E N T A R S E 
^tlLsn d u t ñ a se cede el local, con su armatoste, de la 
sombrerería ántes peluqueri i , La Bella Venus, Salud 
27. E l armatoste sirve para cualquier clase de esta-
blecimiento. En la misma se realizan todas las existen-
cias sumamente baratas. 10677 4-24a 4-25d 
Habitaciones amuebladas —Se alquilan altas y en-tresuelo» muy frescos y con balcone- á la celle, á 
20 y 26 pesos b.Detos; otras, suelos de mármol, con 
vista á la p'sza de: Cristo, á 18 peses oro. Lampari-
lla número 63, es.]nina á V i legas. 
10658 l 4 24 
Se alquila la casa Estrella n. 161 con hermosa sala, comedor, cuatro cuartos seguidos y uno alto, buen 
palio y demás comodidades en 30 pesos ero, 'a llave 
al lado: impendrán calzada de Jesús del Woute 482. 
10664 4-24 
Se alquilan 
habitaciones altas con balcón á la calle, muy frescas, 
propias para hombres ó matrimonios sin hijos. San 
Rafael n. 1, sombrerería. 
10638 4-24 
Se alquila la fresca, aseada y cómoda casa Agnila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
casa y demás comodidades Informarán ' Industria 96, 
La llave Aguila 33. 10648 4-24 
P R A D O 89 
Enlro Neptuno y Virtudes.—Habitaciones ̂ hermo-
sas y con asistencia, á precios arreglados á la situa-
ción. 10383 1-24 
Se alquilan dos cuartos altos pura hombres solos con asistencia ó sin ella; están situados en el mejor 
punto do la calle de la Industria cerca de Parques y 
teatros: es casa de familia, pero con entrada indepen-
diente y hay l lavin. Se dan y piden referencias. I m -
ponen Industria 116 entre San Miguel v Neptuno, 
_ 10588 10588 4 23 
S E A L Q Ü Í Í A 
ó se vende la casa Aueha del Novt? n. 176. Manrique 
n 1 0 impondrán de las ocho de la m a ñ a n a en ade-
lante. También se venden nnn« muebles. 10593 4-23 
VI R T U D E S N. 1, casa de huéspedes, se alquilan espaciosas habitaciones con toda asistencia, ¿ p r e -
cios sumamente módicos; también so admiten abona-
dos á la mesa redonda. 10338 10-17 
S E A L Q U I L A 
ia casa San Ignacio 79, con sa'a, comedor y 5 cuartos 
en $30 oro: informarán Aguila 84. 
10295 . 8-16 
eda en arrendamiento una finca situada á tres ho-
Jras dé la Habana por ferrocarril y á diez minutos 
de una estación, compuesta la finca de 14 caballerías 
de magnífica tierra, con una gran casa de vivienda, 
varias fábricas auxiliares, muy buena aguada y cerca 
de dos ingenios centrales: informarán en Haliana h. 
55, cuartos ns. 20, 21 y 22, de 12 á 3 de la tarde. 
10247 I S - l l A g 
S í 
P T Í 8 
de Fincas y Esiableclm¡cutos. 
OJ O — A T E N C I O N — S E V E N D E U N M A G N l -fioo cafev.in situado en el mejor punto de esfa capi-
tal propio para trabajar un hombre ó dos, por asuntos 
paiücularea que se le ocurren á su dueño Informarán 
Animas esquina á Crespo, café, á todas horaj. 
1068-4 4-25 
C A S A D E H U E S P E D E S . 
So vende la que está situada en Virtudes número 1. 
Informes en la misma, su dueño de ooho á doce de la 
mañana . 10706 8-25 
UNA C A S I T A 
se vende en la calle de la Maloja, de mampostem y 
teja, con buena fábrica, se d i barata; impondrán Sa-
la 1 23. librería. 10711 4-25 
EN1.100 PESOS ORO 
raconociendo 190$ al 5 p . g ; se vende la casa Concor-
dia esquina á Perbeverancia. A las personas que han 
hecho ofertas se les comunica que se adjudicará al 
primero que se presente. Impondrán Neptuno 90. 
10610 4B23—4D23 
OJ esta ciudad una casa en Guanabacoa, calle d t Co-
rra'falso 190, su dueña Reina 59. 
10661 4-21 
Aviso importante. 
Pur tener que ausentarse su dueño se vende el esta-
blecimiento de ropa, sombrerería y pelete ría situado 
en Puentes Grandes, cahada Reain. ^ 
10663 4 2t 
S" E V E N D E L A ~ B O N 1TA Y C O M O D A CASA Ef coi» ¡r l(;3, á dos cuadras de la calzada de la Rei-
na, en $l,5G0 oro. compin s!a de sala, comedor, tres 
cuartos, cociua y pozo, libre de gravamen y los lítalos 
al corrien<e: infortuarán Ancha del Ñoi to 368 
106H 8 21 
V I S T O E S P E C I A L D E M E S A 
R o m a g o s a . 
E L MAS F U R O Y E S T O M A C A L 
Se vende en barricas y cuartos de pipa en el Almacén de vinos de COSTA, V I V E S Y COMP., en 
garrafone.» oor JOSE M . I R I A R T K , Obispo 51, y en botellas en el café, conliterfa y repostería Europa, Obis-
po esquina á Aguiar. 10053 26-Í0A 
A V I S O . 
BOTICA FRANCESA de EDUARDO PALU 
San Rafael 62, esquina á Campanario. 
Habiéndose presentado varias personas á esta Earmacia, llamadas iior las voces que circulan que está de 
venta, tenemos que poner en conocimiento del público que nunca dicha Botica, no sólo no se ha puesto en venta, 
ni tampoco se ha pensado vender. Así es que dicha Farmacia queda siempre bajo la misma dirección facultati-
va; y que el público encontrará siempre en ella el mismo esmero para todo lo que sea concerniente á sus a t r i -
buciones. 
N O T A : D e b e m o s a v i s a x á l o s I n t e r e s a d o s q u e n u e s t r a F a r m a c i a e s l a 
ú n i c a y e x c l u s i v a B O T I C A F R A N C E S A q u e e s i s t e e n l a H a b a n a . 
10352 8-17 
I N O M A S D I A R R E A S 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el V i s o DK PAPAYINA CON GLICEBINA en 
| los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESABREOLO DK VIENTRE, así 
I como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en uj 
I genera). Uon el V i v o pió PJPATINA CON GLICEKINA I>B GANDÜ!, no sólo se contienen las diarreas g 
I facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera e lad, lo mismo quo los do- s j 
' lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa- S 
decimientos. ¡y 
E l VINO UB PATAVINA CON GHCERIXA D E GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í - B 
gados de bacalao por poseer la güeerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, [Ji 
| sin el inconveniente de! olor y sabor. ÍH 
El VINO DE PAPAYINA CON GLICÜRXNA DK GANRIM. es el único preparado, hasta ahora, que ha K 
! sido honrado con un bri lante u.forme par la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales ffi 
I de la Habana. {{J 
La PAPAVISA ( P e p s i n a vegetal/ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en loa hospüales de 
j niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y d iminuido la mortandad, H 
Empléese el V i s o DE PAI-AYINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S - S 
T B I T I S , D I S P E P S I A S , & , y en todas las enfermedades que tengan Su asiento en el aparato digestivo. u< 
De venta en todas las farmacias. Qi 
Agente único; Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 ffi 
Cn 1212 21-Ag ffi 
!2ffi5EH!5HHSHSE .?5eHH5?SZS2SíH5EHif5Z5?.3SE5?SEH5ZSEH5EHSH aí3S2a!BSESESZHHffifflffl!iHSEaH5EHSE3» 
S I E M P M E 
Máquinas de coser de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquete i ía 
Lámparas mee.nicas autoraáti 
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smitb. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Binse Obispo 123. 
Cn 1098 
N O V E D A D E S . 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Cocuyeras de sala. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobre-.nesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidnd en las fami-
lias. 
Miren imeslras vidrieras. 
Unicos agentes de las mí quinas legítimas de Singer. 
OJO 
Se vende un pequeño taller do mecánica y se solici 
ta un aprendiz para el mismo. Reina (5 informarán. 
10599 4 23 
S E V E V D E Ü N A CASA C A L L E D E V I L L E -'gas numero 26, tiene cuatro rua'ios, sa'a y come-
dor, en if3,ü(.0 ovo libres para -̂1 v> ndedor: la llave al 
frente eu el ?3: darán razón Habana 112, bod; ga 
105^2 4-23 
SE V E N D E N TRES CASAS: L E A L T A D CER-ca de Reina en ii>?.000 billptes: otra Factor ía una 
cuadra de la calzada del Monte en .$3,5C0 billetes; b -
tra en Maloja en l ,<f 0 oro; todas liiires para el ven-
dedor; de todo infori taián Lealtad 181. 
10553 4-21 
de hortaliza y fl jref. acabadas de llegar por los últimos v.ipores entrados en esíe puerto, piocedentes de los 
Estados-Unidos. Alemania, Francia y España 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
La i semilLs que recibe todos los afics este antiguo estableciiuieLto, son de las clases mis superiores y 
acabadas d • cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por miiyor y menor & precios equitativos 
J . Slf íARMINAGA. sucesor de Pedregal. Obispo 
10701 
H a b a i i i i . 
26 15A 
D E V E N T A 
la casa cali» de San Isidro Mimero 7H, Cuba 113 im 
pondrán. 10539 4-21 
S í A L Q U I L A N 
las hermosas y venuladas catas calle de los Corrales 
números 2 C y D. Informarán y está la llave Habana 
u. 121 esquina Muralla, platería de Misa. 
10578 8-23 
P O R 30$ B I L L E T E S 
mensuales se alquila una casa en la ralle do los Sitios 
á cinco cuadras de la Plaza del Vapor. Salud 23 l ibre-
ría. 10613 4-23 
10520 4-20 
T T N A J O V E N R E C I E N L L E G A D A T ) E ~ L A 
%_J Península se ofrece para criada de mano: sabe 
peinar y entiende algo de costara. Habana n. O'» i u -
formarán. 10515 4-20 
— - - - . ^ Q a ^ R A D E X o r : 6 S . 
Se solicita calle de San Miguel n 95. entre Campa-
nario y Lealtad. lO'OS 4-2'l 
Q E S O L I C I T A Ü N M Ü C ' f f Á C n O D E ~ Q ü I N C E 
veinte añes , que tenga alguna práctica en corlar 
y colocar vidrios y que tenga quien responda do su 
cojidncta, San Rafael n. 24. vidrietia. 
10437 5 19 
Se alquilan dos mogníficas hahitacionea con vista á 
la calle con toda asistencia, á matvimonioN sin niños ú 
hombres s<51os, debiendo traer referencias. 
10614 8-23 
E N 60 PESOS O R O ~ . 
ee alquila la bonita casa do alto v b»;^ pisoa 
mármol, calle del Rff'jg;5 4: impondrán Prado 73. 
almacen_dcmfufci.a8. m r ¿ 8-2» 
S í 
E V E N O E Ü N A CASA EN E L M E J O R P U N -
to de . sta ciudad, tasada en $35,000 en oro, y se da 
en 11,000 con 24 posesiones, 3 pisos y gana 9 onzas 
oro, con agua de Vento; otra algo deteriorada, en la 
misma cuadra; con 9 varas de frente por 30 de fondo, 
trana $70 billetes y se da en íf2,500 en oro, árabas sin 
graván"»!. .San Ignacio 130 impondrán. 
10551 4-21 
B O T I C A 
Se vende una elegiute, Acreditada, bien situada y 
asistida, reuniendo muy buenas condiciones; se eua-
gena para atender otra de dos q<ie posee: informarán 
Prado 5. 10519 4-21 
ATENCION 
Se vende un estiblecimiento de rastro, propio para 
uno que quiera hacer fortuna • n poco tiempo: cn el 
mismo se f é t t ' á w armatostes y mostradores para toda 
clase de cs'ableoimientos, dos fogones de hierro gran-
des y un m.Tg.iíQco kieseo, i«sí como cama', mutbles 
y escaparrlcci y toda clase de herramientas dé todas 
artes y oficios: en el uii>-mo se sigue compraiido todo 
lo quo se proponga. 
Bazar lía bañero, 
entre Zu'ueta v Prado, frente á Geucr. 
1(523 ' fr^l , 
C U B A 23 
Xe alquila una habitación edruoda, fresca y oiíonó-
mica, propiapara un mattinionio fi hombres i oíos. 
10577 4-23 
f T N A P E R S O N A D E L A R G A E X P E R I E N C I A 
KJ en el manejo de ingenios, así como en toda clase 
de agricnltnra se ofrece para administrar finca, ion-
de además ee pueden utilizar sus conocimientos de in 
geniero para la constraccion de vias férreas, can ale 
5 repartimiento de terretos, sea de la finca ó bien de 
hacienda. Ofrece las mejores garant ías . Dirijirge á loe 
Sras. Hayley y C? Habana, 6 Sres. C. L . Deetjen 
C'1, Matanras. 10406 15-18 
DR. JOAQUIN L . DÜÍÑAS. 
Ha trasladado su domicilio á Escobar n á m . 117, 
entre Salnd y Reina. Consultas de 11 á L 
10303 8-lPa 7-17d 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como rabien espe-
jos aunque estén manchados y prendas de oro y b r i -
llances y se pagan m^jor que uaaie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 1C6'2 4-23 
SE D E S E A C O a P S A J t U N CASNJBBO Q E mayor tam .ña, un burro chico 6 caballito cn igua-
les condioiones. San Benigno n. 6, Jrsus del Mont*, 
barrio de Sanios Snarez. 10620 4-23 
UN B Ü E N M O B I L I A R I O , Ü N P I A N I N O Y demás enseres de una casa de familia particular 
se desea comprar, sean juntos 6 por piezas sueltas son 
para el uso de otra familia y se pagará su justo precio 
Impondrán O'Boilly 73. 10545 4-21 
Oírculo Militar. 
Se desea comprar una bomba de vapor de un caba-
llo de fuerza qao esté en buen eníado. Prado 57 y 59. 
C 1210 4-21 
SE D E S E A C O M P R A R U N A V E S T I D U R A D E carruaje que sea de medio uso: en la misma se 
venden caballos, propios para milcrd ó bien para nn 
repartidor de pan. Calle del Cármen n. 8, tren de co-
ches. 10189 5-20 
rTnivers idad n. 15 se alquila un solar con dos cuar-
V," tos de ladrii lo, buenos pisos de tabla y cuatro 
más de madera, propio para un carretonero ó cochero: 
tiene pozo j cocina, todo en tres doblones oro con fia-
dor á satisíacclon del dueño. Cerro 533 á todas horas. 
10619 4-23 
Se alquilan unos magníficos altos y entresuelos muy frescos y ce u muchas comodidades en la calle del 
Trocadero 6!!, esquina á Gal'ano, y una casa con tres 
cuartos bajos y dos altos en Lagunas 2 A, casi esquina 
rt Gil iano: Ufonnaráu Ancha del Norte, esquina á 
Campanario, almacén. V606 8-23 
S E A L Q Ü I L A Ñ 
les altos do Bernaza 22. muy frescos, en $20 oro. 
10501 4 23 
Prado 93, Prado 93 
se alquilan grandes, frascas y espaciosas habitaciones, 
con vista al Prado y al Pasaje. 10303 4 23 
S E A L Q U I L A 
parte de la fresca casa-quinta calzada de Jesús del 
Monte 370. frente á la loma de la igl sia. 
10568 
Cuba 111 




vecinda,^ j 4 ¿ a 8 a g ; 4 casas de esquina. í casita en Vi-
ógas. 4 fitioas de campo y 3 casas de 2 ventanas. San 
José 7^ 
.OS M A G N Í F I C A S 
104ti.- 4-20 
D I 
F I N C A S S I T U A D A S E N 
Pinar de) Rio. término municipal de San Luis, lu 
primera de 5 caballerías y 12 cordeles en el b.nrio de 
la Llanada, titulada Mameyar, y la segunda de 3 i ca-
ballería?, en el barrio del.! - Palizadas, titulada Sania 
Rosa. Se venden, se arriendan ó se hace cambio por 
otras lincas en esta, pues su dut-ño no las puede ateu 
der cn el panto donde se bailan, por lo que se darán 
por una mi 'é^ tna parte de su valor. Compostela 53. 
10186 5-2U 
G A N G A _ 
En proporción se venden las casas situadas Luz 31 
y Estrella 72: iriformarán Compostelu 53. 
105i2 4-20 
SE A i V E N D E N C A S A S E N L A S C A L L E S DPI mistad, Reina. Galiano, Obispo, Paseo del Pra 
do. Consulado. NepUn o, San Lázaro. Salud, Drago-
nes, Fgido, Habana. Manrique, Can.p ínar io , Merca-
deres. Monte, San Jo i é . San Miguel, Bel3Sco..in y 
Crespo. CampMuuio T/8. 10484 4-20 
SE ACABARON LOS LLO 
(o ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus 
[y efec'o» son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta cn todas las Farmacias.—Agente 
S úiiioo, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. Cu 1119 1-Ag 
So l i a l l a de v e n t a e u t u d a s las P e r f u m e r i a s , 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
f L í í l ú J í is íü/iS Soríoas garant ías • 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N í 
y COMO H I G I E N E . * 
f . Á B A N A , 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . £ 
•(""n 870 ir.''- 16 Jo 
O n c a r r o e n $ 2 5 0 b i l l e t e s 
Se vende uno nuevo, de I ruedi-s, roagn ti ;o pira | 
todo, muy fuerte y ligero; >e d i barato por no necesi- I 
tarse. Otro de2 ruedas en $lHf> B También se vende i 
un cnp^i usado y otros carruajes. Informan Campana- \ 
Tlo^UiT. ?05<>7 4-23 
ÜN V i S - A - V I S D E DOS F U E L L E S D E LOS chicos y de muy poco uso. un railord sin entrenar, ' 
un tflbari americano, un tronco de arreos platina, uue- • 
vos, dos más usados, un magnífico caballo doi Cana-
dá, nuevo, d? arrogai.te prcueucia, maestro de coche. | 
Amargura 51. 10556 4-21 ! 
Se vende en $400 billetes del Banco 
un carro de cuatro ruedas montado sobre muelles, 
i m TODO CON DETENCION. 
Quemazón de muebles y pianos: si querí is bar.tos 
tratad con el Vizcaíno, pues se embarca para Cayo-
Hueso con uii c ¡rgamento de aguacates y cocos y ne-
cesita dir.ero: pianos y pianinos de los m'jores f i b r i 
cantes de P.mt>; no pongo precios para que v m g i n á 
ver: un juego <io Viena fino, otro de ova itos, espejos, 
camas y csciivarates lavab is v lo que necesite! : lo que 
se quiere es dibéro: Reina 2, frente á la Audiencia. 
10611 1-23 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N D E barato el ajuar de sala, comedor j tres habitacio-
nes, todo nuevo y moderno, un juego de cuarto pre-
cioso para novios, un magnífico pianiao do Plevel, 
vari i!, lamparas de cristal, un juego gueguauá y de-
bien ehar> lado, sin letrero para que se lo ponga el que | más muebles y enseres de casa, casi regaladas. Con 
E N G U A N A B A C O A 
Se vende una casa fabricada en terreno de 11 varas 
do frente y 30 de fondo, próxima á la calle Keal, m 
$100 btcs. libics para el vendedor: informes Obrapía 
n . 59. 10487 4-20 
$ 6 , 0 0 0 
Se vende una eBMá zaguán en la calle del Obispo. 
Lealtad 31 puede dejar aviso. 
10518 4-20 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas con balcón A la calle y á la brisa: 
también otras bajas con suelo de mármol y vista á la 
calle. Bernaza 60, entre Teniente Rev y Muralla. 
10S27 ' 4-21 
En una casa deceote se alquila un normoso cuarto bajo con agua á señoras solas d matrimonio sin ui -
ños: San Nicolás 42 informarán. 10535 4-21 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA C U Y O V A -lor sea de cuatro á seis m i l pesos oro al contado, 
que no tenga gravámen y esté en el barrio de Colon, 
cerca del parque. Amistad 90, esquina á San José . 
104& 5-19 
SE COMPRAN L I B R O S 
de testos y de otras clases, también métodos de mús i -
ca pagando bien las obras buenas. Librer ía La U n i -
versidad, O-Reil ly 61 entre Aguacate v Villegas. 
10403 % 18 
A VISO.—En la calle de la Amargura esquina á 
XJLVillegas, portales del Cristo, se compra toda clase 
de muebles usados pagándolos bien, en la misma se 
venden baratos y se hacen cargo de composiciones y 
l imp íe l a á domicilio. 10349 8-17 
SE C O M P R A N C U P O N E S Y C E D U L A S hipotecarias del Crédito Territorial. 
Amargura G, de 12 á 2, A. M. Suarez. 
10084 15 11 
O J O . 
Por orden de dos comisionistas, para mandar á la 
Pen ínsu la y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja cn grandes v pequeras partidas, 
nagando altos precios. Se pasa á nacer las compras a 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
de! d ía .—Francisco Silva. 10064 26-10Ag 
Oiis e S É Í Míes F Mitas 
HOTEL SARATOSA. 
Se alquilan habitaciones frescas y ventiladas, con 
toda asistencia. 
En el mismo cinco habitaciones corridas en los ba-
jos, propias para escritorio, café, p rés tamos ú otra i n -
dustria análoga, 10165 *-19 
PEBDME. 
HA D E S A P A R E C I D O D E L A C A S A N U M . 38 de la calle de Cuba, desde el dia 10 de este mes, 
un perro casta de Terranova, de color negro, con nn 
lunar blanco en el pecho y el rabo enroscado, entien-
de por SuTtan y se gratificará generosamente al que lo 
entregue en ia calle de Monserrate 4. pabeUones de 
Ar t i l le r í» , 10888 4-25 
A V l c U — S E HA E X T R A V I A D O L A L I B R A N -za n. 655 del ingenio P e ñ ó n , órden D . Diego Diaz, 
de $120 oro, á cargo del Sr. Marqués Dn-Qaesne. Se 
suplica al que la hallase su entrega en el escritorio de 
los Sres. Galban Rio v C? San Ignacio 36. 
VBTO 10-24a 10-25d 
4 VIBO.—DE L A C A L L E D E C R E S P O N ? 4 7 
, /A falla una perrita color bermejo, sin rabo de naci-
miento, tiene dos patas blancas y entiende por Cerina, 
al que w entregue 6 d é razón en la misma se gratiflos« 
¿ 9 8 3 *-21 
A poces pasos del mercado de Taeon y á mair imo-nio solo se alquila el altico del fondo de la casa 
calle de Aguila 149, con dos posesiones, cocina, agua 
en el alto y azotea independiente, en $15 büloUs. 
-0559 4-21 
Se alquila la casa calle de Trocadero 3t, de alto y bajo, con sala, un cuarto, comedor, c iñer ía* de gas 
muy fresca y fjca on todo tiempo, con lo demás nece-
sario, y en la parte alta las mismas comodidades, con 
balcón á la calle, tres cuadras del paseo y dos do los 
baños de mar, sirve para dos familias cortas; en el n f l -
meTo32 está la llave y dan razón. 
10540 4-21 
S E A L Q U I L A . 
en la calle de los Desamparados núm. 30 frente á los 
nuevos almacenes una fresca y hermosa casa de altes 
y bajos: impondrán Acosta número 74. 
10532 4-21 
Se alquila nn magnifico local propio para una fonda situado en la calla de los Desamparados núm. 30— 
frente á una de las puertas de los nuevos almacenes. 
Es de advertirse que en este mismo local ha existido 
hasta ahora una fonda de más de 14 años de estable-
cida. Informarán Acosta 74. 10533 4-21 
B O T I C A 
Se da una en arrendamiento en un pueblo de cam-
po, inmediato á esta capital. Referencias Trocadero 
n. 37. 10548 4-21 
Se alquila una habitación alta á hombre solo ó ma-trimonio sin hijos, con asistencia ó sin ella, han de 
ser personas de órden y moralidad. Trocadero 37, es-
quina á Crespo. 10547 4-21 
Una habitación con balcón á, la calle 
y otra baja, ámbas muy frescas y espaciosas, se al-
quilan para hombres solos. O-Reilly 23. 
C1211 4-21 
EN GUANABACOA 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle de la Can-
delaria n. 58, es fresca, tiene agua en abundancia y 
con todas las comodidades necesarias para una regu-
lar familia. La llave y de su alquiler puede tratarse 
en la tienda de ropas Las Novedades, calle Real y en 
la Habana calle de San Rafael 13 6 15. 
10543 10-21 
Se alquila una bonita casa con ocho cuartos grandes y muy fresca en la calzada del Cerro 602, esquina 
á la calle del Ayuntamiento: impondrán en frente 853. 
10530 4-21 
En módico precio y casa de familia decente se a l -quila una hermosa habitación con balcón á la calle 
y entrada independiente, Teniente-Rey 17. 
10494 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Industria 86, entre Neptuno y V i r -
tudes, con agua y todas comodidades. 
10498 8-20 
E N $14 ORO 
dos cuartos, cocina, pluma de agua y azotea. Galiano 
número 25. 10o02 4-20 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, un zaguán y un local para 
depósito. Concordia 5. in490 4-20 
Se alquilan la hermosa y fresca casa J e sús María 103, propia para una familia, pues tiene cuantas 
comodidades hay que desear, con sala, comedor, sie-
te cuartos altos y cinco bajos, baño , buen inodoro, 
una buena pajarera, etc.. etc. In formarán de su ajus-
te en Aguacate 112. 10493 4-20 
A L T O S . 
Se alquilan los de la casa Picota n . 7, propios para 
un matrimonio ó corta familia: son muy frescos y t i e -
nen balcón á la calle de Jesús María. Informarán eñ 
la botica. 10511 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás n . 25; en la calzada de Galiano n . 
24 está la llave y t r a ta rán de eu sjnste. Aguacate 128, 
VE N D E N S E TRES C A S I T A S D E M A M P O S -terfa nuevas con todo propio, en $3 900 oro: una 
quintica de cuatro solares, junto al paradero de V i l l a -
nueva.—Alquí la te una casa en el mismo punto —Los 
cciupradoi Ríi de j i rán un apunte para que el dueño 
trate por estar en el cempo, en la calle de la Amistad 
n. 144, Cata de Cambio. 10507 1-20 
OJ O . — A T E N C I O N . — S E V E N D E U N M A G N I -ficocafé eu el mejor punto de esta capital, por a-
suntos particulares quo leocnrre'i á su dueñ'». In fo r -
m a r á n San Miguel esquina á S\n Nicol í s , bodt-ga, á 
todas horas. 10393 10-18 
U N A F O N D A . 
Se vende <;u un punto céntr ico de la Habana, por 
no poder asi Lilla sn dueño, en $5€0 billetes, (etcep-
tnando los víveres que serán á tasación) hace un dia-
rio de ¡̂ 35 á 40, teniendo además $450 de caiitiuas 
inerisurtle'. iaimejoraVios pagas: dan razón Acosta <0. 
10103 12-18 
^ E V ü N D E N ' — s i n intervención de corredor—tres 
iOsolares en el Vedado, entro la línea y la calzada; 
otro en la calle de Egido esquina á Acoota y otro en 
la calle Ancha del Norte, entre Galiano y S.'Nicolás. 
Informarán Aguacate 122 de 8 á 12, todos les dias de 
trabajo. 9627 26 2A 
A LOS M E R C A D E R E S D E T A B A C O Y A LOS afleionadna.—Una excelente muía general carai 
nadora por lo alto y bajo, tana y mansa como ninguna 
otra, se vende por haberse trasladado su dueño del 
campo á la capital y no necesitarla. Informarán Man-
rique 40. 1C615 8-23 
SE R E A L I Z A U N J A U L O N C O N P E R I Q U I -tos ds Australia, varios canarios y jaulas vacías, un 
caballo de monta buen caminador, de siete cuartas ó 
se cambia por uno de trote para coche. Calle del HOR-
p i t a l n . 12. 10M7 4-£3 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-llo, que parece americano, de seis años y de más 
de siete cuartas dos dedos de alzada: calzada' de Be-
lascoain, cuartel de la Guardia Civ i l , da rán razen. 
10561 4-21 
SE V E N D E U N F A M O S O POTRO A L A Z A N de siete y media cuartas alzada, tres años de edad, 
castrado, de mucha condición y la cualidad de ser 
muy manso; propio para dedicarlo á coche: informarán 
en Aguacate 112, donde puede verse. En la misma se 
venden dos troncos de arreos. 
10192 4-20 
j a r r e r o de siete cuartas, color bayo, cabos negros, 
de cuatro años de edad, acabado de llegar del campo: 
puede verse y ajustar su precio Cerro 791. 
10440 15-19 
1 CARRUAJES. 
POR N O N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O se vende una limonera y nn tronco de arreos con su esca-
parate, todo se da en módico precio. Sol 108. 
10639 4-24 
S E V E N D E , 
una duquesa en buen estado. Pr ínc ipe Alfonso n. 863, 
barbería, informarán de diez á dos de la tarde. 
10630 4-24 
GA N G A . — M U Y B A R A T A SE V E N D E U N A duquesa con dos caballos, se puede ver en la calle 
del Hospital n . 5, de seis á diez de la mañana . 
10616 4-23 
QE V E N D E U N A R M A T O S T E N U E V O P R O -
Jopio para cualquier clase de establecimiento y en 
buen punto, calle de Compostela n. 52, con acción al 
local: informarán Habana 87, tabaquería. 
10581 4-23 
UN A E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A , O T R A de medio uso, un milord nuevo de últ ima moda; 
una victoria en muy buen estado; dos faetones; varios 
conpees de diferentes precios y tamaños, entre ellos uno 
de cuatro asientos en magnífico estado y un cabríolet 
ó t í lbury de dos ruedas remontado de nuevo: también 
un tronco dorado ó arreo de pareja. Todo se vende ba-
rato y no hay inconveniente en tomar en cambio otros 
carruajes de uso. 
S A I U D 1 7 
10535 
lo adquiera, propio para una cigarrería ú otra indus-
tria, l i i formarán á todas horas Zanja 86. 
10417 8-18 
V I 8 - A - V I 8 , 
Eu muy poco diw ro se vende uno, de dos fuelles, 
chico, marca E. Coiir!illier, casi nuevo. Con igual 
proporción, esto es, en ganga, puede adquirirse un 
tronco de arreos dorados muy lindos y lijeros. A todas 
horas en Amargura 39. 10:124 8-17 
ó cambian por otros ca ruajes dos elegantísimos milo-
res v varias duquesas de la marca de E. Courtillier. 
A g i i la 84, de 12 á 5 10296 8-16 
salado 1?0 10544 4-21 
SE V E N D E N DOS M A Q U I N A S D E COSER A -mericanas, una de ellas nueva de las nfo-madas, la 
otra de medio uso, uú lavabo y otros muebles; pueden 
verse calle da Tejadillo D, I?. altos, donde darán ra-
zón 10521 l - ' / l 
POR A U S E N T A R S E SU D U E f f O SE B E A L I -zan tod' s los muebles de Compostela n . 139, hay 
de todas clases v se dan por mucho ménos del costo 
por anticipar ef vi^jü. Compostela 139 entre Luz y 
Acosta: 10707 4 25 
^ F u la casa de prés tamos el N U E V O D E S E N G A -
Ñ O , situada en la calle de Acosta n . 45, ^e venden 
muy en proporciou varios muebles, entre el'os tres 
inagLÍficos pianos y dos hermosas camas doradas, una 
de corona. También se realizan á p r c ios módicos 
toda clase de prendas de oro y brillantes, lo mismo 
que roi'as y otros objetes. 
Se da dinero sobre alhajas, ropas y muebles, co-
brando poco interés, como asilo t iete an redüado este 
establecimiento. Las personas que desem vender 
muelles, pueden pai-ar uu aviso, en la seguridad que 
se les ha üe ofrecer más que nadie. 
A C C S T A N I T M . 4 5 
" E L NUEVO DESENGAÑO" 
10687 
D E J U A N B L A N C O . 
»-25 
ttEALIZ ACION 
E N E L . 3" F É N I X , 
Compostela 46, ontre Obispo y Obrapía 
Para cuarto un escaparate, un vestidor, nn lavabo 
y una ra» s i velador, todo amarillo, úl t ima moda, sin 
entrenar y su precio muy barato por ser de segunda 
mauo; una cama de palisandro imperial, medio came-
ra muy buena y muy barata por ser de relance; otra 
cama de hierro con adornos de nácar , camera tam-
bien muy barata, así como otras de hierro y de bronce 
de todos tamaños á $20. 25 hasta C0, nuevas y de uso 
bastido' de alambre y de lona; juegos y medios juegos 
de «ala Luis X V y Vien-i baratísimos, BM comot'xla 
clase de muebl a. 
COSAS E S P E C U L E S 
Lavabo de tres pilas un estante de mármol, nuevo 
y nn espejo, todo para barbería , se da muy barato: un 
gran espejo medallón propio para un gran salón de 
sociedad ó teatro y otros para sala á precios muy ba-
ratos; una carpeta militar muy buena para habilitado 
y su precio muy barato; los aparadores más grandes 
que se deseen, aqni los encontrarán , hay dos de pa l i -
sandro con mármoles á precios regalados. 
Además hay relojes de pared y de bolsillo, de oro, 
plata y oxidados muy baratos. 
Cubiertos y demás plata cristoff, barat ís imo. 
E L . 2f F É N I X 
106f'2 4-25 
una magnífica máquina de coser Singer Reforma-
da casi nueva en $25—Otra id . id . en 20—Otra id . por 
Raymond 18—Dos id. de medio uso Singer y A m e r i -
cana, á $15—Todo en billetes y todas en el mejor es-
tado para coser, San Nicolás 115. 
10631 8-24 
A T E K r c i o w r . 
U E B L E S . 
ACOSTA 47 
A L L A D O D E L A B E L E N C 1 T A . 
Las familias modestas y pudientes encontrarán todo 
lo que deseen en este establecimiento. Todo lo que 
existe de venta es procedente de empeño, por lo cual 
es seguro también han de comprar á precios más bara-
tos que en parte alguna. Tenemos de venta un gran 
juego con espejo Luis X V I , un gran surtido Luis X V ; 
otro de Viena; un juego de comedor meple, diversidad 
de lámparas hasta 6 luces; un gran ropero formando 
dos escaparates; una gran ducha y úl t imamente, el 
mejor juego de cuarto que hay en la Habana, así como 
escaparates de lunas con peinadores. 
No olvidarse, Acos ta n. á t , 
A L L A D O D E L A B E L E N C I T A . 
10651 8-24 
QE V E N D E N DOS M A G N I F I C O S J A R R O N E S 
Og^andes de alai.a^ro con sus pedestales 'e marmol 
blanco; dos c ú á l u a s de mármo* con sus ped-'ttaletN de 
mármol hlai.C'1; dvs cr inas de b once y muebles de 
escritorio: se pueden ver de 10 & i , calle de Merca-
deresn. 4.i 10562 4-21 
L A Z Í L l A 
C s s a de P r é s t a m o s , 
Obrapía 53, esquina a Compostela 
Esta cara ofrooe hoy ventajas sin igual á los com-
uradores de presidas v muebles, precios en billetes, un 
juego de sala L u ü X V liso $120: escaparates á $15, 
20, 25, 30. 40 hasta 90; con lunas, $155, 160 y 290; ca-
mas Se hierro y bronce, á $15, 20, SO, 40, 50" CO y ! 0; 
lámpaiM.s de cristal, liras, faroles y lámparas metal; 
peinado es, ve^lUlores, lavabos, tocadores, mesas de 
noche, alfomVitas, bufetes, carpetas, perchis. r inco-
neras y srlas á como quieran;mamparrs con paisajes, 
nuevas $21; sois cuadros grabados enacero, preciosos, 
$110; espejos ovalados, á $10 y 45; figuras de yeso con 
macetas, $Í5; 12 sillas de Viena y 4 balancés, $100; 
guarda comidas á lo que ofrezcan. 
Completo surtido de prendas de oro, plata v b r i -
llantes, á prtcioa incomparablfs; dormilonas de oro 
lisa s $5. de plata $1; portamonedas de plata dobles y 
sencillos, muy baratos; anillos de oro. $1, de plata, $ ' ; 
preciosa escribanía de plata, $200; caja coo ju ' gode 
cubiertos franceses $4r>0. S i facilita dinero en todas 
cantidadra sobre orondas y muebles. 
10546 1-21 
AVISO. 
COMPOSTELA N Ú M E K O 50. 
Procedente de nra respetable familia que se ausen-
ta para Europa, so venden varios muebles tioos. con-
teniei-do un juegn de cuarto de nogal deforma salo 
mónica y todo tallado; es una verdadera obra de atle, 
para las familias de buen gasto: también se vende uti 
armario de cristales con arreos para carruajes j varias 
prendas con b i i l l antes. 
C n . 1202 10-19 
M l l E M - C A Y O N 
G A L I A N O n 63, esquina á Neptuno. Vendo mii> 
barato. E l comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte ántes de verse conmigo. Se compran 
pegándolos bi9n v se cambian nuevos por usados. 
10427 6 19 . 
M E G A S D E B I I / L A B . 
Se venden, componen y se compran: esta cu<a reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de Jo sé 
Forteza, Bernaza."3; viniendo de Muralla la seuunda 
á mano «lerecha. 10132 lm-12 
m m k m 
L U Z E L E C T R I C A . 
Se venden dynamos desde 8 luces hasta 25. Tam-
bién una máquina de 4 caballos. En el Tio Vivo fren-
te al Parque donde se alumbia todas las noches, dará 
razón Arturo Hernández el agento. 
10705 4 25 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Se venden muebles de todas clases j muy baratos. 
Aprovechad esta ganga. Chacón frente al número 6 
infonaaráB, 10501 4-20 
SE VENDE M I O I U M U 
Sobre el paradero de J o v e l l a n o s — ü n a paila nueva, 
36 piés largo por ñ j diámetro y 22 de flus.—Otra ídem 
de28 piés ingleses por 6 diámetro, 24 pulgadas de flu-
ses—5 oentrífagas rc?po\vit. colgantes en buen estado 
con su máquina superior de fuerza. Para condiciones 
y precio informarán Cuna u. 1, panadería . 
10367 8-17a 8-18d 
I M P O R T A N T E . 
Se vende una máquina de moler caña, de construc-
ción americana, horizontal cuyo trapiche mide 6 pi¿s 
por 30 pulgadas de diámetro, con 2 mazas nuevas de 
repuesto para el mismo y otras piezas, con sus con-
ductores de caña y bagazo y demás accesorios. 
Tres calderas ó pailas regeneradoras de vapor, en 
buen estado. 
ü n a máquina locomóvil de caldera horizontal, t u -
bular, de fuerza de 6 caballos de vapor, provista de 
todas sus articulaciones, destinada á mover una bom-
ba para la extracción de agua, con sus cañerías corres-
pondientes. 
Otra motora de las centrífugas, de fuerza de 8 ca-
ballos, con sus poleas, ejes de trasmisión y articula-
ciones, y 10 centrífugas. 
Varias clarificadoras de cobre y 4 trenes jamaiqui-
nos, y una bomba movida por ana máquina do vapor 
de fuerza de 12 caballos. 
Todos estos objetos se encuentran inmediatos al pa-
radero Union de Reyes, y se venden jactos 6 separa-
dos. 
Informarán, Amargara n. 23, de ooho de la mañana 
& tres de la tarde. 
1W74 10-19 
A \ M H U ' E V D A O O S . 
maestros (N azúcar ó poi,-. riza ¡lores 
S i veud • i n yrtílti 
tro) ó fcea polari I 
cloniro de K'ii " 
OBISPO N'1 0-4, LIBRfcliÍA. 
> a,- VVild (jM)iarMroló ue-
7.ii de l fz utonooroiastioa de 
10509 4 20 
De G o i s l e s y B e i i , 
CEBOLLINO 
rosado y amarillo de Canarias. 
Se garantiza fresco del cosechado en "Te-
gina." Baratillo n. 5 esquina á Justiz. 
9827 15-6A 
A V I S O . 
Pongo en conocimiento del público en general y de 
mis favorecedores en particular, que el único depósito 
que existe del DDLOE DK ODA VAHA, fabricado por mí 
en Bainoa con la marca E L G A L L O D E ORO, es 
en el establecimiento de víveres E L T I M B R E , de los 
Sres, Torro y Comp?, que está situado en la calle de 
Pepe Antonio n. 28, en Ouansbacoa, frente á la iglesia 
parroquial, á donde se servirán hacer los pedidos. 
Boluca. 9 de agosto de 1887.—Lúeas Sardinas. 
10056 11-17 
De Draprt i P Í F Í Í Ü Í 
* * M A G N E S I A 
F Efer íescente .Carminat i ía 
y Pargante 
XXBXÍ 
DR. G O N Z A L E Z 
(DJE L A . H A B A N A . } 
E n el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia nn lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, ae la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades : Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza depondicntéa 
de trastonno* gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones &.&. 
L a Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
MAS BARATA QUE TODAS. 
Se prepara ¡/ vende en la 
B o t i c a de SAN JOSÉ 
Calle de Aguiar, N. 106, Habana. 
V A L K E L P O M O 
i peso I I 
Cn 1197 15()-18A 
A H O G O , T O S 
y di-uiás aCMeiones del pecho, sa quitan con solo usai 
los l<?gítiuios cigarros de! 
D R . V I E T A . 
He v. n Ir u t u Obrapíu 57, entre Comiioítela y Agua-
cate, y en rodas la? bot cas, á 50 cts B. la Cñjita. y á 
5 pesos ía docena. IOHÍ- - . 2t); H A 
" ^ F I F L I L L O S -
i f l 
DE1, DR. J . «ARDAS»). 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadi'ial-
oionte íodu clase de D I A R R E A S , por clónicas, auti-
Ifuas rebeldes que sean, cualquitra que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica 6 
reciente; ios PUJOS j C O L I C O S iutestiualcH. To-
n i ti can el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S , GAS-
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i -
gestiones difleiles y dolorosas. dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del Dr. J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías v farmacias. 
Depósito: Botica LA E S T R E L L A , Industria 34 
T i n t u r a I n d i a n a 
[ INSTANTANEA) 
DEL DR. J . GARDANO. 
Oon esta tintura se obtiene en diez tmnatos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y OE.IAS, sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2 50 btes. 
De venta: Lobé y C?—J. Sarrá, Teniente-Rey 41. 
Denósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
4775 RO 30A1 • 
23! IBEaSIXC3CSWSai 
m m m m s u n 
a JARABE DB TEBEHPOÜ 
Ks ei meoioamonto de mus enciela para COÍH-
Iha.tís'lOB euttvtroH, astini 6 ahuyo, tus r i i m l -
L íe , d i j i eu l tml en l u es /wtorac ion; ios /e-
\ i i t u i y ti 'Uijs afer.nione? de los pulmones y 
i ios bi ODqui'j*. 
artif. /«tti» fu«i». 
101-12A 
BAÑOS DE MAR 
S A N R A F A E L . 
Habiendo cesado por completo la marejada que oca-
sionó el deearme de estos baños, han vuelto á armarse 
y coniinúan á disposición del públ ico. 
10682 l-24a 4-25.1 
I M P O R T A N T E P A R A LOS P I N T O R E S . 
Se venden letras y números de níquel de lodos ta-
maños, con un buen descuento. Trocadero 29. entre 
Indusiria y Crespo. 10529 4-21 
es el mejúr polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan, á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BÜNOÜÉá ÁM DEKTABGRA 
impide y detiene á la cáries, forta-
lece á los encías y da, al aliento, un 
perfume agradable. El V e r d a d e r o 
Odouto está proparado únicamente 
por ROWLAND y SONS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores í'armacéuticosynegociantes. 
Ba vendu en las mejores FarmaciaB. 




Faiaos» desde cerca de nn ligio 
superior A toda; las demás por su dnrteioO 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 187H. CALCUTA ISM 
por Ja excelencia de la calidad. 
SP3I5G FLOWERS 
JOCKEY CLUB I JAZMIB 
ELI0TR0PI0 HA6K01U 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSqN 
y oíros perfumes mu? conocióos soauo igttiiMt 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
PASTA CillEHTAL BEHISFUIÍA t i ATIIUSBH 
sin rival para limpiar, herxnoseary preserrar* 
los dientes ; á las encías. 
Se m b i n las Ctus de los Xertiderts T lu hkinltd 
J . A E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londre» 
Marca de Fihrica—Una"Rn«a blanca* 
sobre una " Lira de Oro." 
m m m m m m . 
L O Vi XI TL. O 
EXCRETAN 
•u.o :tÍ?.1U\W 
. Oí Glóbulos 
torfi'? os vermes 
3 quer:n6s 






NOTA. — 'ro* ¡'i ,..,m, (nt sumti-t-U'i •• 'H'if.M rtiular/o. 
Deposito central: SECRETAN, ph.r.mawaticoeu»París. 
liEi'ósnAiiui-. es Iri Uolta 
•JOSib SA-iíM^.-V; -- X _ , 0 3 S T ] ; 
l £M Tonas AS íiMJtttACiVa r-uiir. i ».sn 
á L A S M A D R E S D E F A M I L I A 
Para remediar las endeblftces de ios niños, 
desarrollar sus fuerzas, dar impulso á sus cr<> 
cimientos y preservar-Ies de las enfetipeidad.es 
frecuentes en la tierna edad; los principalss 
Médicos y Jos Miembros de la Acad.;mi;i de 
Medicina ordenan, con el mas venturoso < 
el uso del verdadero R a c a h o u t délos Arabas 
de D e l a n g r e n i e r , de P a r i s . Este aghidat)i£ 
alimento, compuesto de sustancias vefrelales 
nutritivas y corroborantes, se distribuyó en 
toda la economía y por sus propiedades ana-
lépticas, mejora á las leches de las señoras aue crian á sus niños y reanima á las fuerzas e los estómagos desfallecidas. 
Depíiitos u toáai .'as prhdpsles Ptrateiai de Its Américas. 
. A - l i m e n - t a c i o n ^ R a c i o n a l 
MADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso de la F o s f a t i n a F a l i h r e s 
P A R I S - 8, Avenae Victoria, 6 - P A R I S 
¡fcpwitmo «a {« ffatWK» ; S A R R A 
I N J E C T I O N 
P A S U Í S — r. l i m i l e v a r e ? . B e n a i n , 7 — P A S S I S 
Todas laa e n í e r a t e d a d e s dcJ ost6mago y da ior í n t e s í l a o f i , que t i e M f 
por s í n t o m a s las hinchazones del vientre, i : > acedias <:«=•/ etfómatjo. ¡os eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, lus vómitos y L:* Jii.n-eas, los vómitos de 
los niños y de las mugares c -r.baraxadas, se c u r a n r á p i d a y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N i a O - D I G E S T I V O B E R O Y E R 
VENTA p o » MAYOR : R O V S R , Faraia", calle Sainl-Sarlm, 223, rn Paiis, y e n t o d a s Farmacias 
3 D e p 6 s i t a r i o eaa i a - ü a t o a i i a . . O" O S E S - A . 3 R S i . f t , W 9 t 
C/3 
<ÜBL«BÍ|»6 
F O L , ¥ © S etaz A R R O Z S B I V i O N s 
J c L t s o n . c i © O r o m o S i r s a o n •§ 
maravillosos para el rostro en la to i le t íc , dan ¡ 2 r 
f r e s c u r a , j u v e n t u d , aterciopelado,proteger. S í S 
lacara.corítra las innueneias del sol, del Frió o el 
aire del mar. — Dcsconjiese de Jas falsificaciones. 5 ^ 
J . S I M O N , 36, Rae de Provence, P A R I S M 
PRINCIPALES FARMACEUTICOS, PERFUMISTAS Y BERCEROS. íS3 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
«t deslalectndo por medio del 
A l q u i t r á n , suttancla íónlci y i 
b i l i í m i c j Qtrs desarrolla mucho ¡ 
las prcpicJadet del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ee la úttltá preparación que permite 
i d ministrar tí Hierro 
*/n Constipacloit i)l Canoanclo. 
BLANCO, R U B I O 
I ^ R R U G I K O S O . 
Dll'üSITO füiflrileu l'ARIS 
21, me da Faub'-iontmartw, 21 
Depós i to s en todas las PRINCIPALES BOTICAS de 
OB.DSSADO roa TODAS LA! 
Celebridades dedicas] 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra iat 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
'AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
las Américas . 
I 
d e l Ü p a t a r S A K 5 S J £ ? , . T H O J B P f l | O M 
[jai m.n \¡Stóptf!¡úks c u r a c ^ o n o s soq dfeBMa , i la acción de este 
PRECIOSO B n E ü / c A M E N T O ein.- es el roas ezceíeirte reparatlor de 
toilas las I>"!IÍÍI!;M MifrLlis p.n- el organismo á con secuencia ijc. los 
EXCESOS HECHOS DiJ LOS Pi,ACE!RES. - E.-'n-S G o t a s cian visores á 1«< órganos soxualcsde 
ambos sexos ; ellas curan inTtdibttimeuto las ooforroedades •• , : :. .:Í C! nombre de E X T E N U A C I O N , 
tales como la Imnotono i s , la Esp. j rniatoi iea, las Pérche las seminales, etc., etc. 
P rec io de cada F r a s c o : 8 f r . (en R a n c i a ) y^7^ , Unico Prepartdor 
Todo Frasco que no licyo !a /i-an-a cíe táurica depos liua,y la Firma *—C r̂̂ t¿et 
deberá ser desechado ri:jc"03ame;ii.e. —\ de 
este Producto / í En PXvWlS s F a r i m i c i a CéSüEia ' , 3 8 , nn (rá;i3> i Z o c J i e c b o u a r í 
^ [ Eri t i l H n h a i i a : J0SÉJ1AU1U ; í - O ^ y ^ j j ^ ^ i ' >' t l i i 0 0 . * e C u h a : B' l . C. M T T B ^ ¡j, 
l E L I X I R dei D R G U I L L l E l 
T o n t e o , A i i t i - f l e g v n o s o y A v i t i - b i l i o s o 
Preparado por P A U L . Farmacéutico de I1 clase, Doctór en Medicina 
' .nferftieázü&s 
del HIGAOO 





DB LA FACULTAD DE PAUIS 
UNICO PROPIETAHIO DE ESTE MEDICAMENTO 
PARIS, 9, rus tíc GreneDe-S&ini-úermrjn, PARIS 
U a s de sesenta o ñ o s dé hue.'t ¿¿rito han demoslrado Ueficaci* 
indisputable i!el Elixir de Gaillió que es el niedicamunto mas 
econouiicxi y también el mis cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
D e s c o n f í e s e de las fals i j ieuciones 
Eiijasí el Vírdadero ELIXIR de GUÍUIÉqat líete la íriiPAUI 6AGE 
y el Tratado del Origen de. las í ' leymat 
GLUC DKBC A C O M P A Ñ A R A C A D A DOTCLUA 









G A P S U L i A S 
P r l A l r i 
P r e p a r a d a s por e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
.—». — 
Ltts G á p s i i i a s M a t h e y - C a y l u s de Coscara delyada de Gli'ten nunca 
cansan el estómago v es lán receladas por los Profesores de las Facultades 
de .Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris , Londres y Nueva-
York para curar rapidaménte : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las v i a s u r i n a r i a s . 
U56 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
¿'xyanse ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey - Cayfua de C L I N y G i a de P A R I S 







DE CAZ. NATURALES 
E l V i n o D e f r e s a e tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
E s el mas precioso de los tónicos; ü su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
múscu los se nutren, y se recobran las tuerzas. 
Emplease con buenos resúltados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la ooasunc ion . 
ÜEFRESNE, Pnweedoi da los Hospitales de Paris, Autor él la ÍPancreáíina^ 
$ todas las f a r m a c i a s 
E n la H A B A N A : L O B É & M . G O N Z A L E Z . 
O R I Z A . . L A C T E GRÉME • O R í Z a . . - ORIZA V E L O U T E 
á , l o s C o n s - u . r r L i d . o r e s 
PARIS — 207, Calle S a i n t - K o n o r é , 207 — PARIS 
M n-s P ñ n i í n r . r n . s HF i A P E R FU M E RÍA QfííZft i . i E 6 R A N D 
drben s u hiten éx i tu y e¡ favor Uel i túhl ieo 
V A l p a r t i c u l a r e s m e r a c o n que i-o ' Z" A. sus eaUcladeB i n a l t e r a b l e s y á 
b a e e n sus p r e p a r a c i ó n - ? » 5 J a » s u a v i e a d e s de eus p o r f u m e » . 
AUNQUE SE HACEN I H K T A C J O W E S DE LOS PRODUCTOS CE LA PERFlliViERIA ORIZA 
no se lojjra llegar al grado de tineia y perieccion que tienen ks verfladsro». 
0 \ Gomóla "."rienda exlenor de ¿ales nnitacíones es idéntica a la de los ^ 
vrt iatferos P r o r f i i c t o s ori»u,losSrefscoiisnr,!idorcs deberán J B J T 
precaver e contra tan üirito comercio V considerar como fal- ^Jjff 
sificados todos los productos de calidades inferiores que J f S r 
no son vendidos mas que vor las casas poco respetables, 
í - m m m m m m m m . 
Se e n v í a t r a n c e e l Cistaloffo s H u s t r a d o . 
o d e l a s t r e s J M a r c a s 
A R M E T D E L I S L . E Y Gu, Sucesores 
Desde ei descubrimiento del Sulfato de Quinina por PELLETIER, 
este producto lia conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMET DE L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el Sulfato de Q u i n i n a de P e l l e t i e r en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y grageas. Son el específico seguro de las C a l e n t u r a s pern i - ' 
c iosas , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los dolores de cabeza, 
las j a q u e c a s y n e u r a l g i a s , la gota, el r e u m a t i s m o , las 
enfermedades del h í g a d o y del bazo. A la dósis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el más poderoso de los 
tónicos; excita el apetito, favorece la digestión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. —- Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas, 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Depósito exclusivo, en Paris, RIOAUD & DÜSART, 8, rae Vivienne 
IM TODAS LAB DROGDERllS T FARlfiCIAS DB ESPAÑA, t kHÍRlCL 
Impronta del "Diario do la Marina," Biela 88. 
